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Projeto 

Presbitério 

Tocantins 

lizaçáo  estabeleceu  parceria 
com  o  Presbitério  Distrito 
Federal  e  |d  enviou  missio- 
nários para  que  tenhamos, 
em  breve,  o  Presbitério 
Tocantins 
<  <  PÁGINA  33 


Congresso 
de  Pastores 
•  MissMnános 

De  7  ã  1 1  de  julfK)  de 
2008.  em  Poços  de 
Caldas.  MG. 
Informações: 

www.ipib.org 
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CNU 

XXI  Congresso 
Nacional  do 
Umpismo 

bera         j  .  -  ;e  maio  de 
2008  Jover^  de  todo  o  Bra- 
sil estarão  reunidos  sob  o 
tema  "TixJo  se  fará  novo" 
PAGINAS  11  e  26 


Campanha  Nacional 


Durante  todo  o  més  de  março,  nossas  igreias  estario  levantando  le- 
curvK  para  a  edificaçio  de  templo  da  IP1  do  Brasil  em  Rio  Branco, 
capital  do  Acre 
PÁGINAS  28  t  29 


IPI  do  Brasil  foi 
recebida  no 
Conselho  Mundial 
de  Ig^jas 

No  dia  13/2/2008. 
em  reunifto  do  Comité 
Central  do  Conselho 
Mundial  de  igreias 
(CMI).  ocorreu  a  cen 
mõnia  oficial  de  rece 
bimento  da  nossa  igre- 
la  por  aquela  entidade 
A  Assembleia  Geral  to 
mou  a  decisão  de  so- 
licitar sua  filiação 
em  2005  Depois  do 
cumprimento  de  todas 
as  exigências  necessá 
nas.  a  IPI  do  Brasil 
passou  a  ser  a  348* 

igreia  a  fazer  parte  dessa  instituição  O  CMI  estã  completando  60  anos 
e  é  o  maior  e  mais  importante  organisnx)  ecuníénico  do  mundo 
PAGINAS  3  e  4 

Associação  Bethel 

Terá  duas  importantes  reuntóes  no  dia  29/3/2C  -  i^tir  da»  9fi00. 
no  Escntóno  Central  da  IPI  do  Brasil 

Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral 

Esta  convocada  a  reunir-se  nos  dias  28  e  29/3/2008.  no  Escr.t v 
Cenual. 4 «PAGINA  9 


Organização  da 
igre]a  de  Itapetinga 

No  o»a  9  2  200a.  foi  oriiniMa.  «Mtivamen. 
ta,  a  IPI  oe  itap«in|a.  BA  A  nM  ifrtja  • 
fMuitaoo  00  trtbtito  «m  ptfctna  9rm  o  Pm- 
b4Éno  Bêhia  a  •  Stovlina  da  CvananoaçAo 
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Dois  novos 
templos 


No  d(a  1**/ 12/200  7.  foi  comagrado  o  novo 
templo  dl»  Amalari.  AM  No  dia  16/12/2007, 
ocorreu  0  cl^ll*■.l^'^  V'  H"  M»v>niwin  tmnplo  da 
IPI  do  Brás»  •%  gra^at 

por  euan  n^^.  •  '  

' 'PÁGINA  V. 

47  anos  na 
Missão  Caiuá 

I  1  I/,.      P  • 


l  'j  r  1  ' 
PÁGINA  JU 


Jubilação  do 
Rev.  Ucurgo 
Fenreira  Filho 


Pr 
do 
no 

«envolveu  tr 
Minat  o,  prM> 
Ama/onai 
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Aniversário  de 
igrejas 

SP  -  39  ano» 
'jvtí»  de  Hwknte  Kudeme,  SP  -  79  anot 


que  salvam 


2     O  EST<NDi>RTE 


EDITORIAL 


Reforma  o 


RÊV.  atnÊON  CORRtIA  Dg 
lÂCMDA 

Efttamol  no»  pn-i 
»%  calebriçÔM  do^ 

naiclmento  de  Joio  Calvino  no 

próximo  '  'to. 

duoi  dol.i     ,      >  I 
da  da  IPI  do  BrMil  adquirem  stg 
nifii  I  r  Ambas  estáo  no 

m**>  i  >' ,    uma.  no  dia  10; 

outra,  no  dia  21.  Foi  no  dia  10/ 
3/1557  quo  foi  reali/ado  primei 
ro  culto  prolo&lante  nAo  \ó  no 
Bratll,  mas  eni  Iodas  a&  Améri 
cai,  por  calvinistas  trar>ceM&  no 
Rio  de  Janeiro.  E  foi  no  dia  21/ 
J/1957  que  aconteceu  a  cele- 
bração da  Ceta  do  Senhor  de 
acordo  com  a  llIurKiA  cAlviniMa. 
pela  primeira  ve/  no  con|irt«ntu 
americano,  também  reali/ada 
pelos  calvinistas  Ifance&es  que 
estavam  no  Rio  de  Janeiro 

No  ano  passado,  a  Editora 
Cultura  Crista  lançou  o  livro  "A 
TragMia  dn  Guanabra".  de  Jean 
Crespin  Irata  se  de  um  texto 
precioso,  publicado  no  século 
XVI.  quo  apresenta  a  histOna  da 
ubrd  e  do  martírio  dos  missio- 
nArtos  enviados  por  JoAo  Calvino 
ao  nosso  (lals  N.i  tiprttsentaçAo 
desse  texto,  o  Rov  AldiMi  de  Sou- 
za Matos,  historiador  da  lgre|a 
Presbitenana  do  Brasil,  escreveu 
o  texto  em  destaque. 

Mais  de  AbO  anos  se  passa- 
ram. O  Salmo  5,  que  foi  canta- 
'  -nelro  culto,  integra  o 

íi'    I        .1  IPI  do  Rr.isil  r.iMMr 


<H  miêêionàrtoê  ch^armm  A  baia  da  Guanabara 
mm  7/3/X557,  de^^mtfarcando  na  França 
Antarítca  no  dia  10.  uma  quarfa-Mrm.  O 
comandante  o»  recebeu  afetuo»arrwnte. 
demoftitf.tndo  tatMaçao  com  o  dupio  ot^tlvo 
da  9ua  *rínda:  criar  uma  igreja  refio/msds  entre  o» 
^ance»tf3  e  e^ar^elUar  oã  Irydlgenaa.  Logo  apõa 
o  doBembarquv.  reunMo»  numa  pequena  safa  no 
centro  da  é/ha.  o»  tiuguenote»  realUaram  aquete 
que  ficaria  conhvcédo  como  o  primeiro  cufto 
protestante  da  Matoria  do  Brasil  e  do  No¥o 
Mumfo  O  ministro  Rícty/er  orou  Imocando  a 
Deus.  sendo  em  seguida  cantado  o  Salmo  5.  um 
hino  que  faiia  parte  do  Saitúrio  Muguertote.  A 
$mguir,  o  m00mo  pastor  fei  uma  prédica  com 
b»ê0  no  Sskno  27.  versículo  4.  ...O  sacramento 
da  Santa  Ceia,  aagundo  o  rito  reformado,  foi 
oficiado  pela  primeira  w  num  domirtgo. 
21/3/ 19 57. 


lodoi  os  Pfyio%.  É  o  hino  de  nú- 
mero 144  e  tem  como  titulo: 
Atvndií  è  minhõ  voz. 

Sena  muito  interessante  (a/ei 
uma  pesquisa  em  nossas  igre- 
|as  e  venficar  quantas  conhecen 
e  cantam  esle  hino 

Na  verdade,  o  fato  de  ter  sido 
cantado  o  Salmo  5  no  primeiro 
culto  é  significativo  Mostra  que 
uma  das  preocupações  da  Re- 
forma Protestante  era  a  reforma 
do  culto.  O  oòietivo  era  tomar  o 
ato  de  adoraçlo  a  Deus  mais 
bíblico.  Dal  a  preferência  pelo 
cAi"  Salmos 

A'(  >,  e  importante  res 

saltar  que  um  dos  objetivos  da 
vinda  daqueles  pastores  ao  Bra 
sil  era  o  desenvolvimento  de  um 


projeto  missionário  entre  os  in- 
dígenas Isso  quer  dizer  que.  ain- 
da no  inicio  da  Reforma  Protes 
tante  do  Século  XVI.  )â  se  mani- 
festava um  ardor  missionário. 

•  s  dois  pontos,  reforma  e 
::n-.\jo.  estavam  unidos  no  tra- 
balho daqueles  que  realizaram 
o  primeiro  culto  no  Brasil  e  na 
Aménca.  Isso  prova  que  eles  náo 
sáo  excludentes,  pelo  contrano. 
podem  e  devem  caminhar  |un- 
tos 

Deus  abençoe  a  IPI  do  Brasil 
para  que  mantenha  a  mesma 
perspectiva,  sendo  uma  igreja  re- 
formada e  missionária. 

o  fisi  Gmncn  •  o  «dttw  dm  O 
lUêndsrts 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Nossa  chegada  ao  ConSGlhO 

Mundial  de  Igrejas 


R£V  ASSIR  PEREIRA 

Fui  líripubsivel  pdrticipar  da 
reuniáo  òo  Comité  Executivo  do 
Conselho  Mundial  de  Igrejas 
(CMI).  em  Genebra,  de  1 3  a  20^ 
2/2008.  e  náo  pensar  no  his 
tófico  das  muitas  discussões 
que  tivemos  no  passado  sobre 
esta  filiação. 

Minha  memoria  me  leva  aos 
arios  60.  quando  comecei  a  me 
inteirar  da  vida  da  igreja  com 
minha  entrada  no  seminário. 
Lembro-me  que,  para  rebater  as 
posições  do  CMI,  um  famoso 
hder  fundamentalista  norte- 
amencano,  Kart  Mclntire.  errou 
o  Concilio  Internacional  de  Igre- 
jas Cristãs. 
O  CMI  foi  demonizado  por 
Mcintire  Ouvíamos  que  era  um 
organismo  que  estava  a  servi 
ço  da  União  Soviética  e  seus 
membros  eram  o  Partido  Co- 
munista e  a  Igreia  Católica  Ro 
mana  Dizia-se.  ã  época,  que 
esta  dominava  o  CMI  e  que  este 
estava  a  serviço  do  Vaticano 
para  trazer  os  protestantes  de 
volta  ao  antigo  ninho.  Para  co- 
k)car  mais  combustível  na  'guer 
ra  fria"  e  nas  relações  conlurtia- 
das  entre  ocidente  e  a  cortina  de 
ferro.  Mcintire  apresentava  o 
Conselho  Internacional  de  Igre- 
las  como  o  digrx)  representante 
da  verdadeira  ortodoxia 

Esta  pregação  ideológica,  e 
náo  teológica,  foi  um  prato 
cheio  para  nós  no  Brasil  e  Amé- 
rica Latina,  que  vivíamos  os 
anos  de  chumbo  da  ditadura 
militar.  Filiarn>o-nos  a  um  or- 
ganismo dominado  por  comu- 
nistas e  por  católicos  romanos 
ávidos  por  satvar-nos  de  rxHsa 
heresia  protestante,  jamais! 

Desfazendo  mitos 

riro.  o  CMI.  úesoe  sua 
-nsiitutçào  em  1948,  sempre 
'01  um  organismo  formado  por 
'Srcfas  e  nio  por  partidos  poii- 

Ror  ISSO.  nesn  o  partido 


comunista  rwm  qualquer  outro 
janiais  foram  membros  e  nun- 
ca tiveram  quaisquer  represen- 
tantes no  CMt,  mesmo  na  con- 
dição de  observador 

Segundo,  a  igreia  Católica  Ro- 
mana nunca  foi  membro  por- 
que o  Vaticano  sempre  defen- 
deu que  a  Igreia  Católica  Ro- 
mana e  e  sempre  foi  a  un»ca  e 
verdadeira  igreja  de  Cristo,  po- 
sição re.f  'Cientemente 
pelo  Pap  i     j     ,.t  r 

Terceiro,  o  CMt  nunca  recebeu 
dinheiro  dos  governos  e  parti- 
dos, mesmo  porque  é  proibido 
de  fazé  lo,  pois  presta  contas  A 
Confederaç^k)  Suiça,  onde  estã 
sua  sede.  Todos  os  seus  recur 
SOS  vém  da  contribuição  das 
Igrejas  membro. 

Quarto,  o  CMI  nunca  finan- 
ciou guerra  ou  guerrilhas,  como 
se  dizia  ã  época,  pois  sua  vo- 
cação è  a  paz,  a  justiça  e  a  não- 
violéncia.  Tem  financiado,  sim, 
campanhas  humanitárias  a  po- 
vos que  padecem  o  horror  das 
lutas  fratricidas,  gritando  con- 
tra o  genocídio,  empreendendo 
campanhas  contra  a  fome,  a 
miséria,  a  pandemia  da  Aids  e 
toda  forma  de  atrocidades  tei 
tas  contra  a  criação  de  Deus 

Poderíamos  enumerar  outras; 
vamos  ficar  por  aqui. 

A  IPI  está  pronta 
para  o 
testemunho 
ecuménico 

L>tj'  Cf  t'e  Jifefentes  e  fazer 
a  diferença  não  é  fãcil,  ainda 
mais  se  estes  diferentes  são 
mais  fortes  e  com  muito  mais 
históna  do  que  nós,  corm,  por 
exemplo,  os  ortodoxos. 

É  justamente  aqui  que  reside 
o  belo  testemunho  ecuménico 
Não  é  apenas  aceftar  as  dife- 
rentes tradições,  as  roupas  o6- 
licas.  os  costumes  estranhos, 
uma  língua  distante  da  famJba 
latiru.  ntos  milenares.  cuNos  e 
cenmónias  que  aftrmam  vir  do 


Porque  a  IPI  do 
Brasil  entrou  para 
o  CMI 


pensar  (Ma  manMra 
twmpo  para  aoticttéí 
depoa  dt  mutui  rv> 
O  Que  vrmáawmtwniv 
<'\fi  '  ■  lima  motna^A. 

'MM  mtagtnoti 
Iium:  Jc  CaMno.  **■ 
cIMsdM.  5»  cramt) 
e  a  pratKamoi.  ruh 
ao 
•ai.' 


to 
't* 

<0 

'fl 
a 
ta 

'i 
m 

.1*. 


r rewnair  li 
•  t  tnaamo  d>:.  .i         .h.jm.i  na- 
.90  fwmaâfío.  para  var  a uniOaOe tia 
iwo.  os  raUjrmadoa  a  prmtbttartano*  i*a 
t'*f-',i"i  deade  o  tnicHj  hitan<ki  pftn  fnmi/tí.t.'  -hi 
CMt 

Aftyqu» noaasa ditofonçaa  v  c .  .>'■.*'■■!. nh--. .  >. 
Mia  bnatíetra  aèo  raapattadaa.  Noaaoa  primipKM 
^^^aaanwyir.i  rif     .  f'^f  v»  ',.-Vu  »'.-■/»•  ►t-i-.  -  -  .•■ 
do  noflf  <r 
mOapetkJ- 
iatramu'. 
de  suM  orii^' 

,1-,    íVfí  t'. 


aata  mundo 


Ajgontua  panancúrnoa  à  'otcoumana 

^mOo  para  noaaa  haòitMçào  r -  ^< 

%f»MAdadff.  a  'cama  da  D> 
attarnaatabaiacaaaõaOau^  ^-nt  yoovi  imm  hmh 
aouaia  ou  aouataqua  moram  comt^núla?Hêocort^ 
•a0.amoaimatinarumttíhodaiMarnoaaacaaaanâo 
oonvartar  mm%  cortoaco  Como  ftca  o  coraçÁo  da 
DauaaaêéÊOdaãuacaaaporquaomaumnêopanaa 
dWarexe  da  mim7 

ÊatÊnalmenía.  porcsuaadoanaimdoApõatolodm 
lí^pM.  Pauío.  Qua.  na  aua  Carta  ao^  ^ 
^l0mmai9uaiaiifaiaquaauaadh/taõB% 
I mr  iTirrti jimir  mngfrff'rn  irnn  irTwin  n  j  in  mmi 
tobrwtvéfíoa  como  igfata  Pauto  chama  a  Igfata  da 
Canrto  para  uma  parpMHa  daaaam  'Acmo  Cntto 
eatâ  óMOido?'  Ew  i«nlad».  PmMo  aatava  larrtiranafj 
ètiueéa  igfaia  a  a  nóa  cnaUoé  da  hcfa  qua  'aa  dt, 
aóaa  na  tfrafa  oont/adí/am  aua  naturais,  fatarnmrt 
aeu  taalamunho  a  ta/am  fracmaar  §ua  miaaêo  no 
mt^ióo' 


mil''  >     1  (    ..r  (      .  ,.  t  , 

"  ■  .-o 
•v  ,.n 

loa 

niMa  ^ 

Reptoiíu.u  4gui  ã%  í 
do  f^iinafca  da  Igrefa 
M  de  Conilantmopla.  que 

!«'  Ml 

"»  m. 

P'-  »o- 

ni. 

Ir  lia 

«■  .-cl- 
[winu     iu             em  MU 

,rre 

hoje  de  tanta%  manotrat.  Ao 


palavra»  •  açôet.  atravéi  d« 

'  trllta 

t  't,  para 

'  '  •  'la 

KJ 

f'ificMnj%,  um,  em  meio  ê  (n- 

.■ica 
<lo 

CMI,  ie%lemunhAr  qut  o  me» 

ftMl  .vtun  lU-  '  if 

I..I'        .  •  t  '(jO 

'ii  ■•■iê 

■M. 

'no 

ff.r  tiy 

'lu  t  amor 

íl  '  lO 

Trinitãria 

Oufi  contigamo«,  cornu  ICI 

'  <'' r  i.  no  poder  do  L»p't' 
dar  a  conhacar  «o 

/nu 

.V.  ía 
da  Oaut' 

t '  ;   .  1  .  -* 

O          Aéêêt  •  o  pf»9ia0nlm  dm 
Amtmmbíéém  Omtid  tU  IPt  do 
Btmtil 


4  O  ESKKDOTE 


ASSEMBLEIA  GERAL 


IPI  do  Brasil  foi  recebida  no 
Conselho  Mundial  de  Igteja  (CMI) 


R0C«temm  s  Mgumti*  menug^m 

tVí  rtM  'f^fu  M.if.i      '  '■ynnn 

CMI  da  as  boas  vindas 
a  duas  novas  l^ejas 
membro. 

Duõi  tgn/as  d»  fado»  opoi- 

to- 

á  fji'  .'.)■■■  ,  .  /  / 
últims  Quêfíã-t»ira.  aumentan- 
do o  número  dtt  membroi  da 
entidadft  fiara  349. 

Fihararn  s(f  ao  CMI  n  Igreja 
Prvibittffiana  Imi  ■  do 

Bf.r 
iú> 

CMI.  ambat  «s  igrefas  foram 
rfícebidai  p< ' 
viiório.   na  i< 

Central  ocorrida  i*m  setembro 

de  ?006.  o  um 
tempo  dp  iii;.  .  -liais 

ampla  avahaçAo 

O  doCMI.Rw 
Df 
tal' 

çòes  do  Comité  txecutivo  para 
que  ambas  as  ignias  tossem  re 
cebidas  e  o  Comité  Central  as 
confirmou  sem  mais  discussèo 

A  I 
o  pi'   .  . 
quelepals.  qt 

6  milhões  de  ttabitantey  tia 

teve  inicio  o  i         *  *■ 

missionérto  • 
XIX.  foi  V 
em  I9tii>  r 
madiiitwntv 


formalmente 
'  aproxi 
\>  mem- 


bros em  300  comunidades.  Eh 
é  a  maior  denominaçèo  do  Laos 

oticiatmentr*  't^ronftecida  pelo 
governo 

^  IH't'i'*     ■  M  Inde 

pendvnh*  :crn  c^rca 

de  95i  000  membros  em  500 
fW'  foi  organuadê 

em  ,  \  .  'do 

muitos  ,  os. 
sociais  e  educacionais.  Ela  é  o 
se%i  ^  do  CMI  do  Bra 

sil.  f  .  hospedou  a  9*  As- 
sembléia  do  CMI.  em  2006. 


•  m 


Rtvt.  Dr  Simuel  Kobu.  Akkir  PvreiM.  Or  W«ller  Altrrunn. 

Kh«mphone  Kounthjpjnyj 


Wjitcf 
Allminn  e  Assk 

rruniao  do 
ComUt  Ccntril 
do  CMI 


Rrpirtcntjntn 
dj  IgtTi*  òo 
Uo%  c  ú*  IPI 
do  Br j til 

Irmbfjn^jt  do 
Rrv  Wjlttf 
Altmjnn, 
modrrjdoi  do 
CMI 


a  Geral 

■  sen 


lia  Ir        .  ■  , .    í  .:i  .1'  ci- 
tando a  nossa  i^refa  em  rç»  jo 

iCMl) 

j  entuJadt"  p.r  i  .  hmi 
..w  da  IPI  do  Brás.  K  CMI 
Nv'>s.i  it;ri  i.i  decidiu  solictlar  sua  filiaçAo  em  rujmào 
i>ieia  Geral  ocorrida  na  1*  IPI  de  Santo  ArxJré. 
Em  setembro  de  2006.  o  Comité  Executivo 
do  CMI  decidiu  receber,  prowisonamenie.  a  nossa  igreia 

conto  n>e   -  ^  (jç  ,nieraç*o  e  avalia- 

•i*»^^  "^^  '  dia  13/2/2008.  ocorreu, 

tifialnwite.  a  recepç^  da  IPI  do  Brasil  conx)  348*'  mem- 
two  do  CMI. 


Igreja  dos  EUA 
congratula-se  com 
a  IPI  do  Brasil 


Mo  dim  20/2/2008.  fwcmb0mo»  rrwns^wn  difl  Ignj* 
PntblterlãnM  do*  £9tado»  Vnèótm  (PCUSA).  ãmain»ds 
por  Marta  Arroyo,  cooràanmdoru  par»  «  América  do  StM 
0  o  C«rtbe.  a  Jort  T.  Crtapman.  cooróaoador  par» 
Curopa  a  Orgsniamot  Eeumèttico».  Iranamltlrnlo  uma 
palavra  da  »audaçao  â  11*1  do  BraatI  peto  aau  htgmao 
no  Coo—irto  Murtdlal  do  Igrafa»  (CMI).  oHeéalUMdo  rto 
aia  13/2/2008.  om  raurtiao  do  mu  Comité  Contrai. 
OhnMgamoa  o  »ou  eontaoOo  por  ao  tratar  do 
motnagem  dirtglda  à  no*M  Iffoja  a.  tamitém.  para 
Qua  toôoa  o»  Irmaoa  tomam  contiaelmattto  da 
Importância  da  dacitao  tomada  pala  Aaaambtéis 
Caraí  da  IPI  do  Brmail  dé  lUiaçao  ao  CMI. 

"Em  nome  da  Igreia  Presbitenana  dos  Estados  Uni- 
dos (PCUSA).  saudamos  a  Igreja  Presbitenana  Inde- 
pendente do  Brasil  Graça  e  paz  da  parte  de  Deus, 
nosso  criador,  e  do  Senhor  Jesus  Cristo. 

Quendos  irmáos  e  colegas,  congratula  mo- nos  com 
a  IPI  do  Brasil  por  ter  tomado  a  decisáo  de  solicitar 
sua  (iliaçÂo  ao  Conselho  Mundial  de  Igrejas  e  por  ter 
o  Comité  Centra)  do  CMI  aprovado  a  filiação  em  13/ 
2/2008  Sejam  bem  vindos,  irmãos,  a  este  minísté- 
no  de  vital  importância! 

Ma  muito  tempo,  a  IPI  do  Brasil  tem  sido  lider  e 
promotora  do  movimento  ecuménico.  Tendo  já  se 
filiado  a  varias  organizações  ecuménicas  do  Brasil, 
da  Aménca  Latina  e  do  mundo  lodo.  seu  recebimen- 
to pelo  CMI  é.  agora,  a  última  manifestação  do  com- 
promisso da  IPI  do  Brasil  com  o  ecumenismo.  Orga- 
nizações como  a  Coordenadoria  Ecuménica  de  Ser- 
viços (CESE).  no  Brasil,  o  Conselho  Latino  Anf>enca- 
no  de  Igrejas  (CLAI).  a  Aliança  de  Igrejas 
Presbiterianas  e  Reformadas  da  América  Latina 
(AIPRAl)  e  a  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reforma- 
das (AMIR)  tém  sido.  há  anos.  t>eneficiadas  pela 
presença  e  participação  da  IPI  do  Brasil. 

Estamos  esperançosos  e  confiantes  de  que  a  missa, 
do  CMI  irã  avançar  e  se  fortalecer  de  inúmeras  manei- 
ras graças  ã  presença  da  IPI  do  Brasil  Além  disso, 
confiamos  que  o  ministéno  da  IPI  do  Brasil  crescerá, 
de  força  em  força,  mediante  o  relacionamento 
ecuménico  que  a  parbcipação  no  CMI  (vopcia 

De  importância  pnmordial  para  nós.  entre  tais  rela 
cionamentos.  e  a  forte  e  vital  parcena  que  ewste  en- 
tre as  nossas  duas  igrefas:  a  IPI  do  Brasil  e  a  Igreta 
Presbitertana  dos  Estados  Unidos.  Esta  e  uma  par- 
cena peia  qual  renderrxis  graças  a  Deus  sempre 

(Trmduçso:  Ganon  Cenaia  da  Laea*daf 


CALVINO  -  500  ANOS 


calvinDS 


Superando 
incertezas 


ffCV  EDVÂRDO  GALASSO  FARIA 

Os  principais  acontecimentos  na  vida  de  João 
Calvino  entre  os  17  e  os  24  anos  (1528-1533) 
mostram  o  futuro  reformador  viajando  e  estudan 
do.  em  um  periodo  de  incertezas  face  as  cocren 
tes  de  pensamento  que  agitavam  a  França  De 
um  lado.  os  defensores  da  igreia  na  Sortxsnne;  de 
outro,  os  simpatizantes  das  novas  idéias  vm  i  c 
da  Alemanha.  Entre  os  reformistas  havia  os  .  . 
como  Erasmo,  defendiam  uma  açáo  moderada, 
enquanto  outros  eram  radicais,  inspirados  em 
Zuinglio  e  Farei. 

Com  a  licenciatura  em  Artes  (filosofia),  aos  18 
anos.  Calvino  mudará  de  rumo.  Seu  pai,  havcn 
do  se  desentendido  com  o  bispo  em  Noyon  e  pen 
sando  em  um  futuro  melhor  para  o  filho,  influen 
CIOU  para  que  ele  se  transfensse  da  carreira  ecle 
siástica  para  o  curso  de  Direito,  considerado  mais 
lucrativo  e  promissor. 

Partiu,  então,  para  fazer  o  novo  curso  na  cidade 
de  Orléans  Ao  contrário  dos  colegas, 
uma  vida  mais  festiva  e  camarada,  de 
intensamente  aos  estudos.  Dormia  poucas  ho 
ras.  levantava  cedo  e.  a  cada  manhã,  exercitava 
a  memória  procurando  se  lembrar  de  tudo  o  que 
havia  aprendido  no  dia  anterior.  Interessado  tam- 
bém no  estudo  do  grego  para  "ir  às  fontes",  tor 
nou-se  aluno  e  amigo  do  professor  Melchior 
Wolmar,  simpático  às  idéias  luteranas  Um  ano 
depois  (1529),  foi  estudar  em  Bourges,  pois  que 
na  ouvir  o  famoso  professor  de  Direito. 
Alciati  A  cidade  era  governada  por  uma 
irmã  do  rei  Francisco  I,  Margarida  de 
Navarra,  mulher  piedosa,  simpática  às 
novas  idéias  e  protetora  de  seus  segui 
dores. 

Com  a  morte  do  pai  em  1531,  ele 
retoma  á  sua  cidade,  Noyon,  onáe.  ain 
da  uma  vez.  como  côr»ego  da  igreia.  di 
rige  um  oficio  religioso  na  capela  que 
está  sob  sua  responsabilidade  Na  vol- 
ta a  Paris,  participa  de  conferérKias 
ais  e.  em  1532.  conclui  a  licenciatura 
em  Dirwto  Cwil,  em  Orléans.  Então.  |un 
tando  recursos,  r  '        seu  primeiro 
i<vro.  de  teor  hun  ^  '  uenciaòo  por 

Erasmo  Era  um  comentário  erudito  so- 
bre uma  obra  do  filósofo  romano  Séneca 
-  Sobre  a  Cteméncia  -  .  dedtcado  mais 
à  questões  iiterãnas  e  filotó^cas  pouco 
V  mas  suficientemente  elatxxa- 
.jra  evidenciar  o  talento  de  seu 
autor. 

Sente-se.  agora,  em  condiçóes  de  óeft- 


rol-  > 
re  í 


nir  melhor  seu  prúpno  c«mmho.  A  velha  igreia 
nào  o  atrai,  nem  a  advocacia  Seu  tde«l  è  alugar 
um  quarto  em  Pans,  estudar  os  cUssic»  latinoa 
e  gregos,  escrever  e  u  dedicar  à  vida  académica 
e  ao  humanismo,  que  o  atraia.  Começa  a  estu- 
dar hebraico  e  se  interessa  mais  pala»  Cscnttirv 
lidas  agora  com  um  olhar  diferente 

Um  aconte< 
No  final  de  no.  . 

do  rei,  Nicolas  Cop,  amigo  de  a 
infância,  tornara  se  o  |ovem  reitor  da  Univeruda 
de  de  Paris  e.  ao  fazer  seu  dtscurv)  na  attartura 
do  ano  académico,  fakxj  da  satvaçAo  pela  graça 


e  dt 

j  reforma  a  pj' 
|a'  -  houve  uma  forte  riaçAo  A 
tora  inspiraO>' 
chamado  Jai 
o  reitor  a  vâr 


As  coisas  haviam  mudado 
bastante  e  aquele  jovem 
intelectual 

descomprometido  já  não 
era  mais  assim.  Aos  vinte  e 
quatro  anos,  tornara-se  um 
homem  perseguido  pelas 
idéias  que.  a  cada  dia. 
tomavam  mais  conta  de 
seu  coração. 


■•m 
lo 

'O 

<»e 

o. 
lítr 

■I  MHk)  Ulft 

Vt^r  o  que 

110 


f-oi  quando  «aniiu  também  o  quanto  podia  Mr 

.ta 

fato  coninbuiu  para  que  ele  w  14 

">*'nie  para 

A-,  .  r-u-  V    •  . 

vrn  ,n 

.r.Mii.    -  ;rn 

'•a. 
é 

■ttf  •■"1.1  .  ,  .  ,iia 

íii.ir-,  (x-fiffi.  ft  O  que  ettavfl  acontecendo?  É 

*)   (JUf  WfíffFUf. 

0  09*.  téÊiaiao  »  piaímtet  do  êmminêrto  rmolégttu  dm 

êêo  Pmuio 


■      '       ■  .111. -.Ij*.  -.r 
I  '  1 1  J'. 
;.j'lr»   1  rir  , Ir  't'>r 


FUNDAÇÃO  EDUARDO  CARLOS  PEREIRA 


Abertura  das  aulas  no 
Seminário  de  São  Paulo 


No  dta  li/2/200ê.  m£ontoemu.  ns 
CãiMia  do  tmminttio  dm  %ão  Paulo, 
maiê  um  culto  (U>  aborluta  dm*  mu 
lm%  A  pfogMdofm  lol  a  Pto*bm  tiortí 
Rodrtguo»  Mondmt  Rãfigol.  3*  vitm 
pnnldmnl»  dm  Ammombiúlm  Qoral  da 
IFI  do  Bim»H  »  momhto  d»  Juntm 
Dimiv»  do  CoMolho  ImXIno  Ammrt 
cano  tio  /gro/ns  ICLAI) 
O  novo  *0nwttv  m  inicia  mm  cit 
cunmiêncla*  dItotvntoB.  londo  am 
¥tata  «•  ulUma*  docitoo»  da  Am- 
êambléla  Oatal  da  nv»a  igiofa. 
lomada»  na  tountáo  etttaotdtnêfla 
fvalUada  na  1'  IPI  da  tatuapé.  am 
Sat>  Paulo  SP.  do  33  a  34/11 
300  T    Ioda»  o*  alunoa  malticui» 
dm  davaiao  concluli  mua  tunnaçéo 
até  o  tinal  do  fHC»lnto  ano  Ao  mam- 
mo  tampo,  não  tmmoa  o  ptimoint 
ano  mm  fiinctonamanto 
A  bom  noticia  »  quo  o  procoaao  da 
etodonc iamonto  do  Seminário  dm 
SAo  Paulo  funto  ao  Mlntmtétla  da 
iduca^Au  (MiC)  omlã  mm  anda 
ittmnto  Ini  dmfmmbto  dm  2007,  rm 
(ftbofiiiia  a  \l*lta  da  comimaso  dm 
ln»$Mnao  do  MtC   U*doB  om  »mu» 
ttabaltiom    toram  concluído» 
iatantoa  agua/dando  a  concluaêo 
do  luocaaao  m  a  pubtlcação  da  au 
toiltaçáo  paia  tunclonamonto  no 
DéAilo  Olh  lal  da  Itnlox^   A»»Mi  quv 
Imo  iKottmi.  »mia  tvita  a  dImIgB- 
çào  da  attmttuia  di)  pnKomao  Mto> 
thv  AfcMM  mtpmctall%a  ê  a  dm  M 
claimo»  aw  atnidadnu  da  no»»a 
FoçuMáHÍm  dm  tmohmlã  aindã  no  pit 
mmiro  mmmomttm  doatm  ano 
Nmuma  »ltuaçào  dm  trantl^ao.  tol 
Inapitadoia    a    mmn»agmm  dm 
Pmabm  eimni.  ttamm^Mlm  no  Nvtd  d» 
ffur».  cap  1'.  qum  conipmrtlUtamom 
com  iw  MfoTM  dm  O  latmndmrtm 

tRm*  Qonon  Cormim  dm  Ucvnte. 
dkmtot  do  Smmènàrto  dm  Sào 

Paulo  t 


Há  bem  pouco 
tempo,  a 
Assem  1  :al 
tomou  uma 
decisão  muito 
difícil.  Decisão 
tomada  entre 
lágrimas  de  dor  e 
sofrimento. 


Proclamação 
da  Palavra 


PHããOA  cL£Ni  Rotmioua 
mrttotR  rahoíl 

Elimelttjue  e  >       ^      ■  : 

ram  Belém  de  Judá  e  foram 
morjir  no%  campos  de  Moabe. 
£m  Modbe,  m  estabeleceram, 
passando  a  viver  ali  e  a  tirar  seu 
sustento  daquela  lerra 

Algum  tempo 
Elirrteleque  morreu  e  No* 
só  com  seus  dois  filtK».  Eles  se 
cas<t'  ulheres 

rTKMII  . 

Passados  dez  anos.  os  filhos 
também  morreram  e 

.'ir.h.i.  •.«■/'.  ■■(■u*.  tili  seu 

mando. 
N  vmi  soube  que  o  Seniu»  vi 
:     Judá.  dando  páo  ao  seu 
povo,  e  decidiu  voltar  à  sua  ter 
'  iisse  as  suas  no- 

'  >  I  -^m  para  a  casa 

de  seus  pats 

tm  a  voltar, 

■  .  ■..  1     ■■  -om 

fldO:  X>  .  ifA 

kontfâ  mim.  9  ISSO  me  tfe/x« 
•  ^fe  ponjue  vocês  iam- 
'  $o/rendb". 
Lniao,  depots  de  chorarem  mui- 
to. Orta  beifoii  f^íoemi  e  resolveu 
voltar  para  junto  de  seu  povo. 

Rute.  entretanto,  permaneceu 
ao  lado  de  Noemi  e.  quando 


novamente  No»-  j  com 

ela  para  que  vo  : .  imbém. 
Rute  fo(  muito  firme  e  respon- 
deu: 'Néo  me  pn>ibâ  de  ir  com 
ê  senhora,  nem  me  peça  para 
abantíona  ia'  Onde  a  senhora 
tof.  »u  irei:  e  onde  morar,  eu 
também  morarei.  O  seu  povo 
sera  o  meu  povo.  e  o  seu  Deus 
seré  o  meu  Oeus.  Onde  a  se- 
nhora morrer,  eu  morrerei  tam- 
bém e  ah  serei  sepultada.  Que 
o  Senhor  me  castigue  se  qual- 
quer coisa,  a  nÃo  ser  a  morte. 

 "riarar  da  senhoraf 

I.  vendo  que  Rute  estava 
firmemente  decidida,  nio  insis- 
tiu mais  com  eta. 

Quando  chegaram  a  Belém, 
diz-nos  o  texto  que  a  cidade  m- 
leif  'oçou  e  as  mulheres 

di*i  1  .  .id  e  Noemi?',  mas 
ela  respondeu-lhes:  'Nio  me 
chamem  de  Noemi,  a  felii. 
Chamem-me  de  Mara,  a  Amar- 
gurada, porque  o  Deus  Todo  Po- 
deroso me  deu  muita  amargu- 
ra. Quando  sal  daqui,  eu  Unha 
tudo.  mas  o  Senhor  me  fez  vot- 
tar  sem  nada.  Entào.  porque  me 
chamar  de  felu.  se  o  Deus 
Todo -Poderoso  me  fez  sofrer  e 
me  deu  tanta  aflição?" 

Parece  estar  claro  como  Noemi 
se  '  ■  t  nargurada.  derrota- 
da ada  e  deprimida 
Mas,  principalmente,  sem  espe- 
rança Dep<^  los  anos. 
voltava  para  i  natal  sem 
nada  em  suas  mios.  Que  situa- 
ção difícil!  Constrangedora  ate 


Imagine  se  você  erKontrasse  um 
amigo  ou  amiga  do  passado 
quem  sabe  da  escola  ou  de  um 
antigo  emprego.  O  que  você  gos 
lana  de  contar'  Vitonas  ou  der 
rotas?  Noemi  não  tinha  nada  de 
bom  para  contar.  Era  uma  mu 
Iher  |á  idosa,  sem  filhos  e  sem 
mando  Sentia  que  não  tinha 
ninguém  por  ela. 

Rute,  por  outro  lado.  embora 
demonstrasse  firmeza  em  suas 
decisòes,  sabia  que  sena  rece- 
bida como  estrangeira  e  que 
para  ela  as  coisas  seriam  ainda 
mais  difíceis  Ela  havia  rejeita 
do  seu  deus  e  seu  povo.  Abra 
çara  o  Oeus  de  Noemi  como  seu 
Deus  e  estava  disposta  a  viver 
naquela  terra  estranha  e  de  cos 
tumes  também  estranhos  a  ela 

Quantas  vezes  não  nos  senti 
mos  desamparados  e  derrota 
dos,  sem  qualquer  esperança, 
como  se  Deus  mesmo  nos  tives 
se  abandonado.^  Quantas  vezes 
estamos  diante  de  desafios  e 
incertezas  que  sequer  sabemos 
qual  o  primeiro  passo  a  dar? 

Há  bem  pouco  tempo,  a  As 
sembleta  Geral  tomou  uma  de 
cisáo  muito  difícil  Decisão  to 
mada  entre  lagrimas  de  dor  e 
sofrimento.  Fo)  uma  das  mais 
terríveis  decisões  de  minha  vida' 
Aquela  decisão  tocou  muitas 
vidas  e  trará  muitas  mudanças 
Quantos  desafios  se  apresen 
tam  diante  de  nos! 

Entretanto,  menos  de  um  més 
depois,  pude  presenciar  um  mo- 


Rew  Gcnon.  Fcnundo  t  Ba»uc 
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mento  muito  especral  cie  alegria. 
;  ..sudo.  após  a  visita  da  comis- 
^  do  Ministério  da  Educa<;Âo, 
quatro  professores  desta  casa  se 
abraçavam  como  meninos  de- 
pois da  vitória  do  time  do  cora- 
ção! Celebravam  uma  grande 
conquista! 

Sabemos  que  este  passo  é  só 
o  início  de  uma  dura  e  trabaltio- 
sa  caminhada,  mas  a  vitória  cer- 
tamente chegará! 
Por  que  digo  isso? 
Voltemos  a  Noemi  e  Rute. 
No  inicio  da  narrativa,  nos  pa- 
rece que  a  protagonista  da  his- 
tória é  Noemi.  Ela  se  sente  fra- 
ca, sucessivamente  deixada  na 
solidào,  primeiro,  sem  seu  ma- 
ndo, depois,  sem  seus  filhos, 
como  56  o  próprio  Deus  a  tives- 
se abandonado! 

Depois  da  chegada  a  Belém,  a 
protagonista  parece  ser  Rute. 
Sob  a  orientação  de  Noemi,  ela 
é  3  agente  da  história  Porém, 
mais  ao  final,  depois  do  casa- 
mento e  do  nascimento  de  seu 
filho.  Rute  desaparece  da  histó- 
ria novamente  e  Noemi  reapare- 
ce, festejada  pelas  vizinhas  por 
todas  as  bênçãos  que  o  Senhor 
lhe  concedera. 

Na  verdade,  embora  se  sentis- 
se so.  Deus  nunca  deixou  que 
Noemi  estivesse  só.  Quando  seu 
mando  morreu,  ela  tinha  os  fi- 
lhos a  seu  lado.  Quando  seus 
filhos  morreram.  Deus  lhe  con- 
cedeu a  companhia  de  sua  nora 
Rute.  Rute  foi  quase  como  um 


anjo  de  Deus  ao  lado  de 
Noemi. 

Rute.  pof  sua  vez.  ouvia  com 
atenção  e  obedecia  todas  as 
onentações  de  sua  sogra,  que 
agora  era  um  an|0  do  Senhor 
para  Rute 

O  Senhor  conduziu  j  vidj 
dessas  duas  mulheres  indefe- 
sas e  pobres,  de  tal  maneira 
que  suas  vidas  e  suas  propn- 
edades  foram  resgatadas  ícap 
4.13-17). 

Que  coisa  maravilhosa!  Da 
descendência  de  Noemi,  o  pró- 
prio Jesus  seria  gerado!  O  su- 
premo consolador,  aquele  que 
resgatou  a  todos  nós  ao  ofe- 
recer-se  a  si  mesmo  por  nos! 
E  nem  Noemi,  nem  Rute  ja- 
mais souberam  disso' 

Quem  e  realmente  o  prota 
gonista  da  historia?  Daquela 
e  da  nossa  história? 

O  Senhor  Deus  è  o  protago- 
nista da  históna!  Cada  um  de 
nós  tem  um  pequeno  papel, 
em  uma  ou  outra  cena  da  nar- 
rativa, mas  somente  o  Senhor 
conhece  o  desfecho.  Que  cum- 
pramos dedicada  e  amorosa- 
mente nosso  papel,  para  que 
a  sua  sot)erana  e  perfeita  von- 
tade se  realize  em  e  através 
de  nossas  vidas 

Deus  assim  nos  at>ençoe' 

A  Prwbm.  eitii  ê  a  2^  rte*^ 
praaManfe  Oa  dlntortm  da 

ÃMtmnbêéiê  Oatal  óa  IPí  do 
8rmã  a  tnamòro  da  Junta 
OMfr«  do  cm 


O  Senhor  Deus  é  o 
protagonista  da  história!  Cada 
um  de  nós  tem  um  pequeno 
papel,  em  uma  ou  outra  cena 
da  narrativa,  mas  somente  o 
Senhor  conhece  o  desfecho. 


ARTIGO 


Tire  suas  dúvidas 

sobre  doaçao 

Offgaos 


pma  S4U  arnAuffowo  ot  ottmiA 

■fu  «m  p«n  gutf  fan/wn  vfflii  t  «  fi»nrt*m      êbunóánctê'  (Jo  10  10) 
Néo  Ú0ue  «capw  de  sum  mtes  a  de  uivar  vida%  Hà  m«i«  dt 

7  anos  venho  prestan  '  transporte  d*  ôrgaoi  e  «quipe 

médtcj.  lunto  A  Secri  -  \v> 

Tire  suas  dúvidas 

*1}0  quú  pmcito  ttuot  ftara  —t  um  dosdoff 

Para  ser  doador  vor^-  " m  pf.v  ,,,.,.,„  M,„ia  pvfito,  i»m  ni^nhinn  d.-  u 
mento. 

t  srt  comunicdf  ,  j,,  ,!.^».;àO,  A  iloa^Ao  <)«  iUKAuí  m) 

1  ■  iií.rerà  Bpó*. 

^  2)  Qusê9  tào  ofl  r/pot  d0  domdor? 

á\  Dod(»ur  Vtvu  Uu,ik|uc(  |j«r»soa  saudAvsl  que  tontoidr  co*n  a  doaçAo  O 
doador  vivo  pode  doar  um  doi  nni,  parte  <ii)  U^ntSn  (uirtf  dn  mMula 
Ò5SM  'o  pulmAo  F^íla  lei.  paranln  at*  ^ 
poden    •  '  t     irpntes,  lomenie  Cl 

b)  Doador  Fai.  ..^  em  Unidade  dr 

nrHXte  encefálica,  gerainwite  vitima»  dt  traumalumo  craniano  ou  dw 
rame  cerebral 

A  retirada  de  órgAoi  è  reali/ada  em  centro  cirúrgico  como  em  quíilntirr  oulfíi 
cirurgia 

■3^  Qtíãl9  òq[»o»  9  r«cMo4  podrm  %rt  obtlOoê  do  um  doãdot  falecido? 

Coraçáo.  pulmáo,  figaôo  nrn.  córnea,  vi-u.  ia  j»*.  i-  ten 

dào  R>nanto.  um  único  domor  pude  «wilvar  inum«ra<v  vtdat 

Para  quem  vao  oê  OrgMoa? 
Os  órgftos  doados  vAo  para  pacientes  que  necessitam  da  um  transplanlt  a 
estAo  aguardando  en     '  dj, 

Serf<-»    f  u-  Saúde  o<'  .i . .  ■  :.i .  .    .  "  ,  i  ,  ,  ■  ,         .,i  da 

«  5;  Posso  t>  f  "  'f'  /.t  do  diagnómtico  da  morta  attcdíêlleaf 
Sim  c  '  I  •■'.I'"  .1 '■  ">:ui.i'i.íTn!ado  peto  Consalho  Fede- 

ral de  Medtcina.  Don  médtcos  da  diferentes  araa«  examinam  o  pacienta,  sem- 
pre com  a  compr(waçio  de  um  evame  complementar  NAo  existe  duvtda  quan 

6)  ApOa  a  doaçao,  o  corpo  do  doador  fica  deformado? 

retiraoa  õu^  orgatA  e  uttut  uiwgia  como  qualquer  uuUa  •  o  'i".i'lar 
-r  valado  normalmentf 

Mais  informações 

Central  óv  Tr.tnsfji.intf  tmi  S.w  Paulo.  SP: 

(XI)  3064-1649 

SHo:  www.aaude  gov  br  I  Dtaqua  Saúda  08O0S11997 


O  Pramb  «Mrf  ãatimdam  é  mmtro  da  IPf  da  VHa  Canào.  êao  Pauto.  IP 
'0  iamê^cmàwaW  mmmmuiam*»f*àtmmi 
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PRÁTICA  PASTORAL 


Aconselhar  não  é 
resolver  problemas 


ftíV  MARCOS  NUNtS  DA  StLVA 

No  legundo  artigo  dnta  colu- 
na. Mcrevi  sobte  uma  prática 
pa'.toral  muito  importante  den 
tro  do  ministério.  o 
aconseltiamenlo,  %ob  o  titulo 
"Viu  todo  ouvidos'  Naquele  ar 

h^",  'icwi          -h^rto  o$  erros 

<iui-    ■  ■  >  pode  come- 

ter e,  por  ISSO,  estou  retomando 
essa  tema 

A»  pessoas  vrvem  seus  dramas 
e  dificuldades  e.  por  isso.  sem- 
I                      'rar  alguém  de 
>  ,  >   ^a  ouvi-las  e 

'  I  I,)  idb  diante  dos  seus  pro- 
hit-  M.is  Geralmente,  os  lideres 
r-iu  I  ■  ■       ■'■■■■■11  essa  prática 

I  '  Pode  ser  o 

pastor,  os  presbíteros,  os 
dl. II  «mos  ou  qualquer  membro 
il.i  comunidade.  Segundo 
Biitrienlos,  ser  pastor  é  ser  con- 

'     "O  e  essa  prática  náo  deve 

.t  I  «  Miendida  como  o  trabalho 
de  uma  pessoa  em  particular, 
mas  de  toda  comunidade  crtstá, 
'\  •  ■  '  '  Kla  a  pessoa  é,  por  sua 
^  'lumana,  um  conselhei 

ro"  Lsse  autor  ainda  nos  apon- 
td  que  os  casos  mais  frequentes 
de  atendimento  pastoral  sáo:  a) 
problemas  conjugais,  b)  relacio- 
r  ifiilos  entre  pais  e  filhos,  c) 

'  1  lias  entre  irmáos  na  fe.  d) 
Idades  económicas,  e)  difi- 
..ibre  a  té   Diante  des 
1^  s  e  outros,  o  consethet 
■.'\íe  ouvir  com  atençáo  e  pas 
sar  orientações  seguras  que  a|u 
<iem  as  pessoas  a  resolverem 
seus  (Hoblemas  Por  i&so,  o  con- 
selheiro deve  ser  alguém  prepa- 
r.u1o  p.ira  náo  cometer  alguns 
fiio^  nuiito  comuns  nessa  prati 
ca  e  que  podem  prejudicar  a  pes 
soa  que  procurxxj  ajuda 

o         Mjrco*  é  pá»tci  dÊflRÍOê 
OMmu.  SP.  «  p»— idiwin  àa 
A**oclMC*c  B0tt*0i 


Um  conselheiro  não  deve: 


1)  Nao  tomar  decÍ»oe*  pela  pessoa 
acomêihmía.  £  comum  as  pessoas 
Quepnxxjnim  o  aoonse9tamenu>  pas- 
toral Quererem  que  o  coriselheiro 
tome  as  õecisoes  por  elas.  di/er}óo 
o  que  elas  devem  fa/et.  Por  outro 
lado.  rtosso  senso  de  respor}sabih 
dade  enquanto  conseltwiro  é  tenta 
do  a  querer  resolver  os  problemas 
daspesso.i  tso 
QuepfúClSii  no 
vãmente  nos  orienta  que:  'o 
BC-'  "  nento  nào  é  uma  indKa^ 
ç.>  j  pessoa  deve  faier  em 
uma  situaçào  de  crise:  é  um  meio: 
através  dele  qruda-se  a  pessoa  a:  a} 
relatar  a  situação  que  eslà  enfren 
tando  'ia  vtsào  ^obal  do 
probivii  <  ■  reparar  apenas  em 
detalhes:  cf  õescobnr  as  causas:  d) 
tomv  as  decisões:  e)  amadurecer 
paraque.  em  situações  futuras,  pos- 
sa resolvê-los  por  si  mesma ' 

2)  Nao  criar  úeper^àencla  no  acoiy 
telhado.  ContontH-  .is  pt-ssoas  vão 
Sc-  MnuiKkj  ^K-oihHíi^b  c  Udtadas  pelo 
conselheiro,  pode-se  cnar  uma  de- 
pendénda.  '■  ■  ■  ■■  indo 
nioconset:^  ces- 
sões de  aconselhamento.  O  conse^ 
Hwm  passa  a  ser  a  'iv  ■  ' .  com 
ISSO.  não  se  propich*  o  ás 
pessoas  C  .  Que.  'o  ocye 
rrvo  abrani:  .u-  todo  acon 
selhamento  pastoral  é  libertar, 
potencializar  e  '  integra- 
Hdade  centrada  fh  .  'Oevan- 
gelho  lit>erta.  tom}ar}do  pessoas  li- 
vres e  maduras  em  Cnsto. 

3)  NàobÊncmopaieóiogoeomapaa- 
aoaaconaaÊtaOa.  O  conselheiro,  mut 
tas  wfes.  é  procurado  por  pessoas 
que  enfrentam  crises  emoaonais 
mutto  profundas  e  que  preasam  de 
4uA  prollssionaf.  além  doacanseãta 
mento  pastoral.  Ptoblerj^  como:  tal- 
tadeserHidonavtdã.homossexualh 
dade.  alcoolismo  e  outros  upos  de 
<togas,prostHuKèo.efc.  Munosoor> 
saffioros  sáo  smpliscae  demas  e  se 


esQueoem  de  que  esses  probtemas 
sáo  onuTHios  de  causas  multo  mais 
profundas  e  que  eiagem  um  acompa^ 
nhamento  pastoral  e  psicológico. 
Como  conseivito.  não  podemos  abnr 
fendas  que  não  vamos  conseguir  fe- 
char, a  não  ser  que  o  conselheiro  te 
nha  essa  qualificação  profissional.  A 
oração  é  furxiamental.  mas  só  a  ora- 
ção r}àoresofve:énecessàno  um  tra- 
tamento séno.  que  envolva  oração  e 
onentaçãoespmtualepSêcológKa  ade- 
quada. O  conselheiro  é  um  dos  ins- 
trumentos de  Deus.  mas  não  o  úrvco. 
para  a  cura  de  fendas  intenores  das 
pessoas. 

4)  Nào  Julgar  ou  condenar  o  acort- 
telhado.  A  pessoa  que  procura  o 
aconselhamento  pastoral  passa  por 
muitas  barreiras  para  chegar  ali:  o 
medo  e  a  vergonha  de  se  expor:  o 
constrangimento  de  falar  de  coisas 
intimas:  a  quebra  do  orgulho  por  re- 
conhecer que  precisa  de  ajuda.  Por 
ISSO.  a  última  coisa  que  se  espera  é 
o  julgamento  por  parte  do  conselhei 
ro  Acrescentamos  que  julgamentos 
S'  imbém  com  a  expressão 

Ki<.  .  n  O  olhar.  O  aconselhado 
deve  se  sentir  seguro  e  confiante  de 
que  está  diante  de  a^uém  que  será 
usado  por  Deus  para  ajudã-io.  aco- 
iherxíoo  com  amor.  Para  isso.  é  ne- 
cessáno.  para  alguns,  rever  a  sua 
tec^ia.  Roldãn  chama  atenção  so- 
bre ISSO  ao  dizer  que:  'do  tipo  de 
bases  bíblicas  e  teológicas  que  te- 
nhamos  deperxJerá  nossa  forma  de 
tratarryento.  aconselhamento  e.  por 
fim.  a  onentação  ou  desonentação 
definitiva  que  daremos  aos  nossos 
aconselhados '. '  Em  que  Deus  cre- 
mos ?  Julgador  e  vingativo  ou  aco- 
lhedor e  amoroso?  A  resposta  a  es 
sas  e  outras  perguntas  vai  delinear 
que  tipo  de  postura  teremos  com  os 
aconse»iados. 

Deus  nos  ^fude  a  sermos  verxiadet- 
ros  oonseffieiros  que  tragam  U>ert» 
çào  ás  pessoas  que  muito  preasam 
dessa^iudat 


^-OL  IfcWitf  WWB>-        »  -~  '  ««no  CMs  (0<pa 


p  .'11   m  2  tmm.  p  213  m  3  tJmn.  m  ?3* 
SnoM  fWnw.  Sio  LM1PCM3D.  ffS  1907  p 
riiMJUiuMJur  BÊam  anus  •  tmaú^em  pmm  i»» 

M  2006.  A  tT 
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ATOS  OFICIAIS 


ASSOCIAÇÃO  BETHEL 

ÍCNPJ:  71.849.079  0001-78) 

Edital  de 
Convocação 
Assembléia 
Geral 

Extraordinária 
e  Ordinária 

Através  do  presente  edital,  convocamos  os 
membros  da  Associação  Bethel,  na  pessoa 
de  seus  representantes,  observada  a  legisla- 
ção vigente,  as  normas  estatutárias  e  regi- 
mentais aplicáveis,  para  se  reunirem  no  Es- 
critório Central  da  Igreia  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil,  a  rua  Amaral  Gurgel.  452. 
sobrelota.  Sáo  Paulo.  SP  no  dia  29  de  março 
de  2008.  em: 

a)  Assembleia  Geral  Extraordinária,  As 
9h00,  com  a  seguinte  pauta:  Eleição  de  par- 
te da  diretona; 

b)  Assembleia  Geral  Ordinária,  às  lOhOO, 
com  a  seguinte  pauta: 

1)  Exame  e  deliberação  sobre  o  Relatô- 
no  Anual  e  Plano  de  Trabalho  2008. 

2)  Exame  e  delit)eraçáo  sobre  as  con- 
tas referentes  ao  ano  de  2007,  após 
parecer  do  Conselho  Fiscal  e  Audt- 
lona  Externa. 

Sorocaba,  19  de  fevereiro  de  2008. 

MarcM  Nun»»  àm  Mvm 
Prm»lftmnt» 


Convocação  da 
Comissão 
Executiva  da 
Assembléia 
Geral  da  IPI  do 
Brasil 

De  ordem  do  senhor  prasidantr*  '  '     ^    '  rs- 
reira.  conwcamo&  a  ComissAo  t  i 
sembleia  Geral  para  st  reunir  nos  protimo»  di.i 
28  e  2'>  o  de  2008  (sexta  tetra  e  sábd 

do),  no  I  Central  óò  IPt  do  BravI,  á  rua 

Amaral  Gurgel.  452,  sobrekita,  Sáo  Paulo.  SP 

O  'tocumentos  a  strem  examinados 

ne\  .10  devem  ser  erKammhados  é  Se 
cretarta  Gerat  da  IPI  do  Brasil  »lé  o  dia  13/  ^ 
2008. 

Rm*  Omnon  Cotmiã  tf»  LãemnU 


Despojamento  de 
ministro 


o  PitihUÉfto  CM*»  OMii  NiMi  CO- 
muntca.  not  ttrrnot  do  arttio  42,  II  e 
parágrilo  l*.  que  o  tenhot  Abtiio  Tadeu 
Arruda,  por  tua  renurKio  oo  oUcéo  de  ml* 
nutro  dê  ln^  PmUHmi&nê  Meponden 
te  do  traiN.  Miá  dMpaéodo  do  raforido 
iicto.  coidorme  dectiio  aprovada  em  ftu- 
nl*o  ordinArla  de  9/12/2007. 


C  <  CARTAS 


DA  FntiBA  MAHitm  PtDHO  mniiito, 

AOtNH  Oá  o  tMlAHUAHtl  UA  f  IFÍ  M 
Aiêl»  tf 


LANÇAME 


CJB>4 


Vocês  n30  podem  perder 

o  Lançamento  oficiai  do  cd 

''De  Todas  as  Tribos 


da  IPI  do  Brasil 


Data  29  de  Março  de  2008 
Horário  18:00 

Local;  Teatro  Municipal  Vitória  (Pç.  Toledo  Barros,  s/n  -  Centro  Limeira) 
Ingressos:  R$4.00  nas  bilheterias  do  teatro  ou  na  IPI  de  Limeira 
(Pç  Dr  Luciano  Esteves,  33  -  Centro  Limeira) 
Maiores  informações,  ligue  (19)  3453-2724  ou  (19)  9117  7096  falar  com  Neto 
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NOSSAS  IGRBAS 


Acampamento  de 
Camaval  agita  Umpi  do 
Presbitério  São  Paulo 


Acampamento 

Maranata 


CAMILA  M  NANNI  [  BRUNO  O  Dg 
ALMEIDA 

Nn  difli  2.  3.  4  0 
acontecflu  o  acampamento  de 
camaval  da  Ump4  do  Pretbttèrk) 
SAo  Paulo,  no  Acampamen('> 

JotbatA,  em  Campo  1 1 
Pauti&ta,  SR  «ob  o  tema:  "Ini 
Unidade  na  Diversidade*. 
Contando  com  exdtm  1 39  )o 
venk  do  Presbilfiiio.  Iivenio^  un> 
acampamenlo  tiemundanienle 
abençoado!  O  Scnliur  Deui  ope 
fou  mil.M  ' 
cheu  h<' 

tudo  acontecer  para  a  tionra  e 
glória  dele' 

Com  alegria,  ontusiatmo,  de 
sejo  de  louvar  ao  Senhor  v 
aprender  cada  ve;  mais  sohrr 
Cie,  todo»  nós,  jovens, 
palestrante!  a  auxiliares, 
vivenciamos,  durante  esses  dias, 
a  iiniao  de  diferentes  tribos,  len- 
do cotno  foco  o  lrat)alt)o  para  o 
Reino. 

TIVtfTloa  a  homa  lie  t(M  ( otno 
palestrante  principal  o  Mev  An 
tónio  Carlos,  de  Votorantim,  SR 

lldm  do  nniiisti^no  "Zequinha  e  a 
sua  tuinid*^  Alôin  de  nos  divertir 
com  a  irreverência  e  alegria  dos 
bonecos  venirlloquos.  ele  traba 
lhou  com  o  tema  do  acampa 
mento,  mostrando  nos  o  cami- 
nho para  alcançar  a  unidade  e 

desali.in^'  I'  >  

TamU  I 

Revs.  Filippo  Blancalo  (Congre- 
gação de  Santa  Fé).  Wanderley 
de  Mattos  (IPI  Vida  Nov.i)  e 
Daniella  Reinaldet  (IPI  de  Vila  Ro 
mana),  que  nos  abençoaram 
muito  atr.ivAs  das  pregações  no& 
cultos  matinais 

Nossa  piograinaçAo  contou 
com  noite  de  talenlvvi.  culto  da 
logueiia  e  tiés  jantares  te- 
máticos. CUJOS  temas  foram:  tri- 
bos do  passado",  "tnbos  do  pre- 
sente" e,  por  últuiH).  "tribos,  qual 
è  a  sua?'.  Também  tivemos  du- 
rante todo  o  acampamento  mui 
tas  brincadeiras  (diurnas  e  no- 
turnas)  que  estavam  inseridas 


Foto  ofKul  do  «cjmpjmvnto  óã  Umpi  do  Pmbtténo  Sio  Paulo 


Deu'  •  .tá  n  I 
contr('ie  de.ioijdb 
3-;  r  n  ,1-  ef  agora, 

IflIlO.,  Ma  LdS, 

sonhos  e  um  dos 
primeiros  objetivos 
desta  nova 
caminhada  é  a 
unidade  entre  as 
igrejas  e  os 
umpistas 


('  .fhClild 

<    <  I  nos  as 

attvidades  com  culto  e  a  Santa 
Ceta 

AUii.,  ir:.bilénoSAoPdu 
lo  esta  em  fase  de  reestru 
tur.içao.  HA  multo  tempo.  nAo 
tentos  uma  coordenadona  regi- 
onal organi/ada  lanlo  tempo 
sem  ter  uma  liderartça  como  re- 
feféTKia  enfraqueceu  o&  laços  en- 
tre no&sas  igreiâs  Mas  Deus  esta 
no  controle  de  todas  as  coisas 
e.  agora,  temos  metas,  sonhos 
e  um  dos  pnnwros  obfetivos  des- 
ta nova  caminhada  é  a  unidade 
entre  as  igrejas  e  os  umpistas. 

' '        ■  ■      '  ■   ■  lio 

.1.  te 
percebida 

Expies&an>os  tooa  a  nossa  gra- 
ttdAo  a  Deus  pela  reali;açAo  des 


UMDAOE  NA 
□  IVERSIDADE 


Noiíc  úoi  Tatcnlos 


Rrv  Antõni. 


Zvqutnhj 


se  acampamento  e  agradece- 
mos â  todos  os  lovens  do  Pres 
biténo  SAo  P.'  lu 
taoo  e  sonhao.  ,  njje. 
temos  a  certeza  de  que  Deus 
tem  planos  ainda  maiores  para 
a  mocidade  do  nosso  presbi- 
tério 


MIRIAN  STROPPA  MESQUITA  FREDDI 


A  liderança  da  mocidade  da  3'  IPI  de  São 
Paulo,  SR  nos  dias  1°  a  5/2/2008.  propor- 
cionou momentos  inesquecíveis  na  presen- 
ça de  Deus  a  84  )ovens  reunidos  no  Acam- 
pamento Maranata.  Sob  o  tema  Tropa  de 
Elite  -  Venha  fazer  parte  do  B  O  PE  (Bí- 
blia -  Oração  -  Padráo  com  Excelência), 
meditamos  usando  o  versiculo:  'Procura 
apresentar- te  a  Deus  aprovado,  corno  obreiro 
que  não  tem  de  que  se  envergonhar,  que 
maneia  t>em  a  palavra  da  verdade"  {2  Tm 
2.15).  Estudamos  a  vida  do  povo  de  Israel, 
que  estava  em  um  ciclo  de  falhas,  e  Deus. 
por  amor.  levantou  juizes  para  liberta-los. 
Estudarrios  2  julzes:  Eúde  e  Détnra  Os  es- 
tudos foram  dingtdos  pelo  Presb  Anderson 
Anacleto  e  pela  coorcl-  Maité 

Participaram  tambe'i  não  evan- 

gélicos que  ouviram  um  pouco  mais  sobre  a 
vida  òe  Je^  ornamentos.  Tive- 

mos momen;  ij  bíblico,  louvor, 

gincanas,  comilança  e  muita  comunháo. 
Agredecerrxs  a  Deus  por  esta  oportunidade 
e  louvamos  a  Deus  pela  vida  dos  jovens  Mar- 
cos Marcaridali  e  Mailé  Capitani  Rodrigues, 
pots  cumpriram  o  seu  papel  de  lideres,  le- 
vando muitos  à  reflexAo  e  a  um  real  ertcon- 
tro  com  Deus  Parabéns  a  toòos  e  que 
possa  servir  de  exempto  aos  tovens 


li 


dto  9*  IPf  a»  Sm  Pmáa. 
i1l«MMi«)*taHaiUii 


o  IS  faia  noijo 


22  a  25  maio  de  2008 

Local:  Toca  do  Tuim 
(Itapecerica  da  Serra-SP) 


PALESTRANTES 
R0V*.  Ana  Isaura  da  Souza  Uma 


ilt  Ar«ea|y*i 


r 


.  m 


Rev.  Silas  de  Souza 

Pr— biténo  L— f  ffaufcilMW  •  pre*— er  w  nò> 


R«v.  Marcos  Nunes  da  Sitva 
Pmmt di  1*  W  di  Dlidwiii.  Pi  ■iIiIii  ii  à» 
ÂaÊoamgàú  Btitmá  m  Rip>— «tonn  ám  W  m 
(Coordmdona  Eovnéna  d*  SanMfo) 

'Vida  Comunitàns' 


\/era  Maria  Roberto 

PM««a  dd  CeSÃcOfU  (CoMirto  EoOTdMM 
NmKmI  d«  ComSalt  ao  RMdmeJ.  EipdBlMd 
S>úd»  híMci  ■  I  liili  I  —I  OtiiBdl  di  Hi^Hfc 

ToleféncíÊ' 

Rev  Gerson  Cometa  da  Lacarde 

Gni  dt  n  do  BmA  «MV  dB 
■idpaiiG  dtSèaftfcAií^aiii  ■ii^ndifW 
daOMKo  SP«E*ardtOe«dRdvl» 

'Cu/To  úlff  Encanmrmnto  ' 


INFORMAÇÕES 

RS  200.00  (para  os  Sinodos 
entnonal  e  Brasil  Central  -  RS  1 70.00) 
O  valor  pode  ser  dnndKk)  em  até  4  parcelas 
10/02/06 -RS  50.00 
0/03/08  RS  50.00 
0/04/06  RS  50.00 
10/05/06 -RS  50.00 
Fazer  depósito  para  tPI  do  Brasri  •  Banco  Biadaaco. 
Ag  095-7  -  c/c  236  760  2  Enviar  o  comprovante  por 
fax  PM:  (11)  3683-1 107  •  A/C:  Dadi  ou  Nrioane. 


Coordenadona 
Naoonal 
do  Umpsmo 


SECRETARIA 
DA  FAMÍUA 


MDtnVMMI  0OH4M 


fone  (1 1)  3258-1422  ou  wwwjpib.org/umpi 


lodo  o  evento  aSíA 
M^doperaaUm^ 
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Fé  e  confiança 
entre  os  jovens 
da  IPI  do 
Ipíranga 


IttNATO  IVAN  OVMAê  MffW 

No  Último  dia  ^ 


f.tll 

lo.  SH,  w  («uniram 
com  multa  e 
confidM^a  pdr.i 
praticaram  rapei 
A  torro  da  igrejii 
Itrviu  como  port 
to  de  ancoratfum  ■- 
a  di*\(i(1ji  lut  f<tit<i 
na  parti)  tronldl 
chimando  aten 
çAo  de  viziiilii  • 
de  Mtuii  I  ' 
a&  que  > 
polat  rua»  •  ao  rr 
dor 

Nos&a  eguipe  Ov 
aventura  propOi- 
uma 
/agAo  ( < 

llMda  òm  adolt». 
conim  n  |ovrn'..  j 
partir  da  praticA 
de  esportes  raili 
cai&  e  do  conidtu 

com  Al  

de&per(.i 

Sim,  um  novo 
Olhar  pin  a  >  < 
çlotpara  o  i  r  , 

dot 

A  pratica  do 
rapui  ií  um  bom 

ewictcio  tte  c(x»(W(.n;Ao.  confiaríça  e  fé.  po»5 
demanda 
instrutor  e  n 
to  (cordas,  i 
te  em  Deus. 
mer^  >  ■ 


>  equipe.  confian(;a  no 

e  té  rio  eij  :  ' 
^.  etc.)  e  pnn,  , 
ludo  i&!kú  coopefa  para  o  cresci- 
'  c«da  lovem  qi         '  r  dos 
procura  evan>:t 
mente  outros  lovens  para  que  Custo  se  taça 
contiecii 

tendo  .1  t  .  L  ,  .1  , ,  ,v  .  ;  ,.1  ,  ,  j 
Remo. 


(O  [UmímIi  twla  CM  I  «iMin  u  n  <• 


Recorde  na  doação 


OUILHÍRMf  FtRRtIRA 

A  /'  Ifi  I'-  I  /ri  if.r ,)  PR,  tea 
l(/ou,  no  Uid       1.^008.  a  9^ 
Oodí^áu  Coletiva  de  Sangue  e 
coleta  de  sangue  para  cadastro 
r]c  U'  fie  medula  óssea, 

cti  .  om  o  HerrHXentro 

Hospital  Universitário  de  Von 

,1r,  .  ■  .1.. 

Ml  t 

Pa/ 

Com  a  graça  de  Deus,  utn  (>• 
corde  foi  alcançado,  ou  se|a,  ^Hb 
doadores  num  único  dia,  com  um 
aproveitamento  de  2 10  bolsas  df 
'  'I  foram  cole 
IS  de  sangue 
para  o  cadastro  de  transplante  de 
11,'  t'  1 

,1  1^/'  ,1,1  .  I  ■  '  1  1/ 1, ;• 
mais  se  coleta  sangue  num  mes 
mo  dia  em  Londnna. 

A^:r,i(i(>cemos  e  louvamos  a 
Ut  u  .       i>os  permitir  participar 
da  pfomoçáo  da  vida  atravé^ 
(lesse  piotHo  que  |á  tem  qt  ■'' 
.irius  V  1111*11)  Je  Idade  A^'  i 
cemos  também:  é  comissáo 

J.i  t  .      ;       .  ,,,,  ..,    ,  , 

de,  A  Sercomtel,  empresa  de  te- 
lefonia que  sempre  patrocina  o 

<*vi-mi-.  t'  a  todas  .v  •  •  ■   v.  i^ue 
,  liam.  a  i"  i  ii- 

indo  vida. 

ComtMào  OffanUmdora  da  Oosçéo 

lO  litMdjfti  nM  caa  W  MBiaMH  H I*  in  «« 
\mêmài 


S 


Dm^jo  ru  7*  IPI  dc  Londnnj 


9'  Dod^do  Coletivd  de  Sangue 


Regente 
de  Coral  - 
Precisa-se 


O  Coral  Anunciâte.  da 
IPI  de  Vila  D.  Pedro  I. 
procura  pessoa  habilita- 
da para  atuar  como 
regente 

Os  interessados  devem 
entrar  em  contato  com 
o  Rev.  Esny  Cerene 
Soares,  pastor  da  igreja, 
pelo  telefone 
(11)  8235-9603  ou 
r-'-  .  -ail: 

'a, com. br 


EfllretJ  de  bnndes  lu  doa^ 


Culto  do  bebé  em  Ourinhos 


Em  deiembro  de  2007.  a  1' 
IPI  de  Ounnhos.  SP  foi  agracia 
da  por  Deus.  Foram  apresenta 
dos  5  novíssimos  membros, 
cheirando  a  leite!  Os  casais, 
membnn  da  igreta,  apresenta 
ram  orgulhosos  seus  bebés,  com 
muita  alegria,  no  culto  oferecKk^ 
em  louvor  e  «doraçAo  a  Oeu> 
pela  vtda  deles 


bcMn 


Bebés 

jpfesenUòos 
J  ru  IPI 

de  Ounnho» 
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Vila  Carrão  elege 
primeira  mulher 
presbítera 


FABIANA  LOPES 

No  dra  20/1/2008.  a  IP1  àv 
Vila  Carráo.  na  Zona  Leste  dt- 
Sáo  Paulo,  SP.  realizou  d 
investidura  da  primeira  mulher 
como  presbttera.  depois  de  qua 
se  48  anos  de  organização 
Carla  Regina  Fernandes  de  Oh 
veira  Fernandes,  40  anos.  foi 
eleita  no  dia  16/12/2007  por 
mais  de  40  votos  A  nova  com 
ponente  do  Conselho  frequenta 
a  Igreja  local  desde  os  1 1  anc 
de  idade,  quando  foi  levada  peid 
avó.  Agipia  Fernandes  Dutra. 

"Para  mim,  isto  é  uma  benção 
de  Deus  É  algo  que  eu  já  sentia 
o  desejo  desde  o  dia  em  que  a 
IPI  do  Brasil  decidiu  permitir  que 
mulheres  assumissem  o  caft^n 
Eu  venho  me  preparando  ebpin 
tualmente  para  isto',  conta.  En- 
tre as  suas  prioridades  na  nova 
função.  Carla  coloca  o  trabalho 
social  e  os  lovens,  mas  diz  que 
sua  expectativa  é  contribuir  da 
melhor  maneira  com  o  Conse 
lho  da  igreia  nestes  próximos  três 
anos. 

A  presbítera  e  casada  e  máe 
de  duas  filhas.  Alem  do  cargo 
que  assumiu,  tamt)èm  lidera  o 
Projeto  Sopáo,  que  reúne  un 
grupo  de  pessoas  todas  as  quar 
taS'feiras  para  distnbuir  a  refei- 
ção a  moradores  de  rua  e  pregar 
o  evangelho  Carla  também  ja  foi 
professora  da  escola  dominical, 
diretora  do  departamento  infan 
til  e  coordenadora  de  adolescen- 
tes e  jover^. 

Deus  abençoe  essa  nova  fase 
na  Igreja  de  Vila  Carrão 

A  FMtisnã  é  iimnbro  da  IPI  d»  vaa 
Canéo,  Sào  Pwtéo,  SP 


A  novj  prc^bitrrj  t  \uj  fjmilu 


Elllf  sej^^o  desejo 
desde  o  dia  »  m  que  a 
|P!  de  Brasil  decidiu 
permitir  que  mulheres 
assumissem  o  cargo.  Eu 
venho  me  preparando 
espiritualmente  para 
isto. 


ANUNCIE  EM  O  ESTANDARTE 

www.ipidobrasil.coai.br  6969-4077 


Pastores^ 
Missionários 

liiKt|M*KtsHniHlv  I  |K)HK\MI 


7aii 

Julho  dc  2008 


UAliZAÇAO  •  (MC  ANI/JM^ 


msmutuKW  I 

IMJfnSMMI  MIM4M 


(.1,3258.1422  www.ipib.org 
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Promoção  humana  em 
Votuporanga 


SAHDHA  RÍOINA  MOfíAtS 
VUHAOHA  fAHIA 

te  tf.i'"i'i<  - 
irrnft  Clio,  ntt  > 

de  PfomoçAo  Humana  (AUHHK 

.' .  •     ■  ,  ,1' 

ançai  qua  a  (requonlam.  maft 


II II  ' 
itniiii 

las  tMMuiii  A  [xtrlii  Odi.  ela  wilre 
<   •  Cristo,  que  lhe  útu 
I  ''juguir, 
Começou  a  reunir  6  crianças  em 
ftua  casa  aos  sAbados 
percebeu  que  seus  "peii 
iltanles"  estavam  levando  9eu% 
colegas.  I  • 

quena  >  "in 
ças,  A  iti'  'Uiu  uma  cre 

che,  «titio  hu|t»  tuncioria  a  Asv) 
ciaçAo.  Ml  ■  ''i'  '■■ 

qúeias  ii 

dedos  dai  maos  atrofiados),  tia 


as  criança!)  SAo  lindas  bonecas 


artesanais.  NAo  podemos  deixar 


mais  de  100  guti  ba 
las  coloridas,  lixadas  cum  cola 
quente.  Ficar.» 
tando  um  liiu 
rostinho. 
A  ItçAo  que  podf 
r>ossa  v(da  è  a  de  i 
Deus  tem  um  propósito  na  vidd 
de  cada  um  Muitas  vi' 
mamos  que  nAo  poden  . 
nada  ou  que  nAo  temos  nada  a 
ofrii  '^ia.  ao  iin 

toin.H  '■  ' 

des  tenn 

sa  vida,  vamos  tazer  de  cad.i 
uni.t  '  '  -  [\ara  r>os  aprov  ivc 
de  L  levai  a  an\ai  ro> 

so  irmAo  Que  a  vtda  da  tw  Cieo 
s«|a  um  exefnplo  para  cada  um 
de  nos 


So*\  Novat  ru  SanU  Cêiã 


Natal 


CanUtd  coni  ê%  crun^js  ru  IPI 
de  Votuporjngj 


<^  més  de  dezembro  de 
'  tot  marcado,  na  IPI  de 

viitui"'f,iiH\i  [M'ios  seguintes 
•  .'  «tos  ein  comemoraçAo  ao 

■Dia  17:  Cantata  apresen- 
irmAs  Ana  Ma- 

!■    •   >■  ri'S. 

.     .  . 

Nossa  Igreja  tem  tido  partici- 
paç.i     ■  •  ■ 

■  l  lesen- 
tada  pelas  cnanças  da  ADPH 

'."torças  de  Pro 
,  :        ma),  aos  seus  fa- 
miliares, sob  a  dirsçAo  da  (la 
30  lado)  e  suas 

■  L'..i  J3:  ApresentaçAo  do 
nosso  coral  no  culto  de  Na- 

'    Nesse  mesmo  dia  apre- 
'  tc->o  pelas  crtartças.  acto- 
e  foverts  da  Cantata 
ve  Jesus  nascer  em  você". 


4  Sm^t  Rt^ptm  4 
mm 


CantaU  do  coral  de  Ntotuporanga 


Paulo 
Silas 
encena  o 
musical 
''A  Arca 
de  Noé" 

mARCeiO  APARECIDO  DA  SILVA 

Mais  um  ano  letivo  se  eru:errou  na 
creche  da  IPI  Paulo  Silas,  em  São  Pau 
k).  SP  Para  comemorarmos  e  fechar 
mos  o  ar>o,  promovemos  um  evento 
de  (■  !  ,ào  e  alegria  para  as  cn 

an(,,i  1  .inçando  também  seus 
pais. 

Com  muita  alegria,  todos  nós  nos 
mobilizamos  para  produzir  uma  pei;d 
musical  que  trata  da  passagem  bi 
blica  "A  Arca  de  Noé". 

A  apresentação  foi  no  dia  16/12 
2007,  durante  a  Escola  Dominical. 

As  cnanças  da  aeche  tiveram  parti 
cipaçáo  em  massa.  Algumas  c/ianças 
participaram  da  encenação,  outras  nr^ 
ajudaram  nos  preparativos  e,  dui  ■■ 
o  rnusical,  as  cnanças  em  coro  acom 
-n  as  letras,  vit>raram  e  pula 
.endo  com  que  o  musical  fi 
casse  ainda  mais  bonito. 

Havia  gente  no  mezanino,  no  atno 
e  até  fora  do  templo  para  acompa 
nhar  o  musical.  Quem  passava  pela 
rua  não  tinha  como  deixar  de  notar 
a  movin  .  • '       ò  lesta,  a  alee^ 
de  todt  lavam  ali.  Pi.) 

mos  assim,  no  coraçáozmho  de  cada 
cnança  bem  como  no  de  seus  pats. 
uma  semente,  pois  sabemos  que  a 
terra  e  fértil  e  também,  que  a  seara 
é  grande. 

Vimos    nos    olhinhos  deste> 
pequeninos,  a  palavra  de  Salrrx)  122 
l:  "Ategreí-me  Quando  me  drsseram 
Vèmos  è  casa  do  Senhor'. 

t  realmente  gratificante  esse  mims 
tèno.  Quando  procuramos  levar  un^ 
pouco  mais  de  alegna  As  crunças 
são  elas  que  nos  surpreendem  e  nos 
erKantam  com  sua  adoração  ao  nos 
so  Senhor  e  nos  enchem  de  ategna  e 
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i 


antamoS  assim,  no 
raçãozinho  de  cada 
anca  bem  como  no 
IS  pais,  uma 

iiente,  pois 
bemos  que  a  terra  é 

til  e  também,  que  a 
ara  é  grande. 


erança. 
final,  nosso  pastor,  o  Rev 
^  as  Agostinho  de  Souza,  agra- 
deceu a  todos  os  presentes  e  fe- 
chou oficialnnente  o  ano  letivo  das 
atividades  da  creche. 
Nossa  creche  foi  fundada  em 
J/1980  e  hote  acolhefnos  62 
de  pais  que  procuram 
dar  uma  boa  educaçào 
àos  seus  filhinhos,  mas.  princi- 
palmente, educá-los  r>os  cami- 
nhos retos  e  certos  do  Senhor. 


Cantata  em  Cesário  Lange 


M4A4  C  m  G  D€  PAULA 

"Os  sonhos  das  trés  árvoíes 
fot  o  tema  da  cantata  da  tPi  de 
Cesáno  Lange.  SP  que.  i» 
ano  consecutivo,  se  rende  à  gté 
ça  e  ao  impulso  do  Espirito  para 
a  realtzaçAo  deste  lindo  proieto. 

A  hstóna  conta  sobre  tiAs  Aivo* 
res  que.  quando  pequenas,  sonha- 
vam em  ser,  respeclivamene,  um 
tiau  cheiro  de  tesouros,  um  navio 
importante  para  levar  ren  e  prtrv 
cesas  por  todos  os  mares  do  mun- 
do e  a  maior  An/ore  a  apontar 
para  o  céu;  mas  o  sonho  delas 
desatxMJ  quando  os  lenhadores 
chegaram  e  as  transforrruram  em 
cocho  para  dar  comtda  aos  ani 
mais  (a  árvore  que  quena  ser  t>aú). 
t»rquinho  de  pesca  (a  árwre  que 
queria  ser  um  navio)  e  um  amon- 
toado de  tenha  (a  Arvore  que  que 
na  apontar  para  o  c6u) 

Mas  o  grande  final  de  suas  vi- 
das estava  por  vir,  quando  a  Ar- 
vore mertor  descobrtu  que  de  um 
simples  cocho  passou  a  ser  um 
berctnho.  onde  foi  colocado  um 
lindo  tesouro  de  Deus,  Jesus  Crts- 
to.  quando  no  seu  nascimento 

A  Arvore  do  meio  ductibftu  que 
seu  sonho  tinha  se  realizado, 
quando  Jesus  fot  seu  tripulante 

E  a  terceira  Arvore  se  espantou 
quando  suas  vigas  esquecidas 
foram  tiradas  do  depósito  e  uni- 
das em  forma  de  cruz  e  se  sen- 
tiu horrfvel  quanòo  um  homam 
foi  pregado  nela.  Mas.  quarxlo 
soube  que  este  mesmo  homem, 
alguns  dias  depois  havia  resaus 


citado,  que  da  tnste  morte  volta 

ra  a  viver,  entendeu  o  efwrm«  po 

der  de  O  ^'  ^  ' 

ao  pew. 

olh 

va; 

na 

amor  imenvo  de  Ueus  que  i  ma» 
podenjv: 
Cada 

cada  Arvore  Ete  cuidou  E.  para 
cada  uma.  uma  lurprau  rasar 

VOU-  Uma  gra*.  »  t^.çiKiti  mnrt 

deu,  lomann 

especiais 


Com  ««ta  menugem,  o  coral 

(■.,■  ■  ... 

o^;'  1 
«  a  equipe  de  fantoche»,  junta 


iu>  dia  25/12/ 
'ar  ao  Senhor  a 
'-.  a  menta- 
uel,  Deu» 


conosco 


4  Mmem  «  eooiéêntkMm  Umpi  úm  IFI 
à»  CMJrto  ímf.  M 
>0  1 1?«4^(  (Mij  I M I  niMMlii  M  Ipiíi  ti 


Se  o  problema  é  conteúdo, 
esta  é  uma  revista  para 
a  família  toda. 


Assin 


Se  preferir 
perxlaoreal .  coa^^^^^^^^ 
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Final  de  ano  na  IPI  de 
Guaricanga 


MAMA  Af*ARÍCIDA  FlftfttlHA  DA 
SILVA 

No  Ota  23/12/2007,  a  IPI  <u- 
Guaricanga.  «m  Presidente 
Alvn,  SP  (Kleve  em  fnla  para 
celebrar  o  nawiimento  daquele 
que,  corno  os  profeta»  do  pas 
tado  haviam  anunciado,  Mria 

0  salvador  do  mundo. 

O  templo  eilava  repleto  de 
momli'  f  intes  que.  com 

grandt'  i  "toaram  hinos  e 
cAntIcoí  de  louvor  ao  Senhor. 
)in  om  o  Ministério  de 

1  ',  .  I  I  lu/,  e  assistiram  a 
uma  bela  encenaçAo  reali/ada 
pelas  crlA<  'o  o  tema 

natalino,  aii  im.  de  ouvir 

mais  uma  porçAo  da  Palavra  de 
Deus,  ministrada  pelo  Prest) 
Mndmln  M()r.i(*\  de  Oliveira 

Itxlus  rrleinbraram  o  que 
.iconteceu  no  niicimento  de 
Jesus  e  avaliaram  o  lugar  que 
ele  tem  ocupado  em  tuai  vidas 
A  bénçAo  de  Deus  foi  derram.* 
da  sobre  todos 

Nâo  dôi  dilerer»!'-  ■>  «iin*  -i"^" 
leceu  no  dia  3U 
se  tida.  a  igre|a  se  legu/iiuu  ih) 
Senhor  pelo  fati'  t<  •  ^  lece 
bondo  novos  im       ,    i  ta/e 
rem  parte  do  corpo  de  Cristo.  O 
<tto  (i  '  '       e  prolluâo  de 
fe  foi          u>  pelo  Rev.  FIA- 
vio  Braga  Fáccio.  Os  trmáos 
Rosem,  Apirecldi  e  Hennque 
foram  batl/ados.  Os  irmAos 
Claudine!  e  Júnior  finram  a  pm- 
fissAo  de  te.  Tamt)em  tivenios  o 
batismo  do  pequeno  Felipe,  fi- 
lho do  casal  Rosem  e  Claudinei. 
após  seus  pais  terem  assumido 
o  compropi  Cristo 

Todos  os  rt\  i'rvt  i[Tt 

estes  imiAiK  coi' 
çAo  e,  as&ir<  ' 

param  daqui  >  .  .1 

pre  um  nKMiwnto  especial  na  vKla 
de  cada  utr  «rtor 

Após  o  cui;  . .  ntinuou 

com  um  momento  de  coiitr*»ter 
nizaçAo. 

Para  encerrar  o  ai>o.  fx)  dia  31 . 
foi  reali/ado  um  culto  de  açéo 
de  gradas.  Os  responsAvets  pe4a 


Revi  Oho  Ceur  M«ch*tfo  e  bcurfo  ftmttè  fi\ho 


Cncvnaçao  dj  mihlcj  "Hào  tu  lusât"  Aiu  Utrr.  Obdt.  Kn».  Fabtula.  JoAo 

Rlurdo,  Henrique.  Felipe  e  Adiel 


Rev.  Lxurgo  e  tamtlu 


Mitiitierio  tfr  louvof  "Rclui~  BJliuno  e  proriiiio  de  te  Roieni. 

Anijuii.  Olind*.  J«n4inj.  Ferninda.  Cljudmei.  Júnior.  Ap«rectd<i. 

M«r|«rele  e  MjfU  Henrique  e  o  pequerw  Felipe 


lil 


M  o^  |o 


o*  to  1*7 


Cm  do  Senitof    momenlo  eipecul 
p«ia  todj  ttm* 

pregaçAo  foram  os  trés 
prosUten»  locais:  Jetro  Nav»rro, 
Marlndo  Moraes  de  Oliveira  e 

Aparecido  Ooni/ete  Fruzi. 

Ap  '  '  \  toda  a  tgre- 

IA  p»i^  -  .  , .  .1  ^  um  momen 
to  de  contratem i;aç Ao.  saN^f 
ando  salgados,  doces,  retrii^e 
rantes.  frutas  um  delKiosi^  txMo 

Louvamos  a  Deus  pela  suj  p(i> 
visAo  Grsças  «  ele.  ruKla  tem 
nos  faltado. 


Prett»  Mjnndo.  Jetro  e  Oonizcte 


50  anos  de  presbiterato 


A  aiHAi  ApÊtmcàa  *  ãg^ttt»  d»  O 
IMandM*  éB  IH  a»  Sso  UiU  do 
0mmrtçsntm.  PtaêtêênU  Ahw.  SP 
(t  IMMOM  CM  I  lOHMH  H H 


OUC  SItVAMA  APAfKCIDA  OC 
OUVEMA  MEMA 

O  dia  29/12/2007  toi  uma 
dMa  marcante  para  o  Presb.  JoAo 
de  Fana.  para  a  2*  IPI  de  POar 
do  Sul.  SP  para  o  F^esbrteno  de 
Votorantin  e  para  a  família 
Prirsbtteriana  IndeperNlente  do 
Brasil,  pela  passagem  de  50 
anos  de  presUtarsIo  fwitemjpfcjs 
do  emAo  JoAo  de  Fana 


(*TT%b  iojo  OK  ftnt  c  Rev».  Oauatm, 
iMto.  ionas  c 


o  ESUNDARIE  17 


NOSSAS  IGPFIAS 


Jubilação  do  Rev.  Licurgo  Ferreira  Filho 


ft£V.  caso  CtZAR  MACHADO 

Foi  com  bastante  alegria  que 
recebi  o  convite  para  sef  o  pre 
gador  do  culto,  promovido  pelo 
Presbitério  do  Amazonas,  pela 
jubilação  do  Rev  Licurgo  Ferreira 
Friho.  no  dia  27/1/2008.  Estar 
com  ele  e  toda  sua  família  foi 
uma  alegria  imensa,  pois  fa;ia 
bastante  tempo  que  não  nos  en- 
contrávamos Minha  presença 
neste  culto  foi  mantida  em  se 
gredo.  pelo  menos  para  ele.  ate 
que  cheguei  à  sua  casa.  Assim, 
a  surpresa  foi  muito  agradável  e 
ocorreu  um  encontro  gostoso  em 
sua  casa  com  a  ategna  de  todos 
os  seus. 

Conheci  o  Rev.  Licurgo  no  ini- 
cio de  meu  ministério  em  Areado. 
MG.  quando  pastoreava  a  igreia 
de  seus  familiares,  em  CorKeiçáo 
da  Aparecida,  sul  de  Minas  Ge- 
rais Foi  um  tempo  especial  para 
mim  nesta  igreia  A  família  do 
Presb.  Licurgo  Alves  Ferreira,  pa 
do  Rev.  Licurgo.  bem  numerosa 
era  a  maioria  dos  membros  da 
Igreja  Eram  extremamente  con 
sagrados  e  crentes  fièis,  com  tes 
lemunhos  positivos  dentro  daque 
la  cidade  Gente  trabalhadora 
simples,  dedicada 

Neste  período,  o  Rev.  Licurgo 
havia  voltado  do  Amazonas  e 
permaneceu  em  sua  cidade  na- 
tal Assim,  estat)elecemos  uma 


forte  amizade  e  encontramos 
nele  um  companheiro  dedicjdo 
e  solidário  Nesta  époc«,  bali- 
zei alguns  de  seus  filhos  Pos- 
tenormente,  ele  passou  a  traba- 
lhar com  o  ;  ■  '  '-  no.  chegan- 
do a  pastor  igreias  do 
sul  de  Minas,  inclusive  a  igreia 
onde  nasceu  Realizou  ali  um 
tralMlho  muito  bom  Foi  o  me- 
lhor momento  que  esta  igreja 
teve  em  sua  história  Depois 
de  alguns  anos,  retornou  ao 
Amazonas,  terra  que  amou  e  a 
que  dedicou  sua  vida. 

Foi  bom  demais  ver  a  alegria 
deste  irmáo.  neste  culto  táo 
abençoado    Pastores,  líderes, 
amigos  estiveram  prp  'm 
zendo  seu  abraço  .1  .  > 

de  Deus.  Ver  ah  sua  esposa. 
Ordália,  e  seus  lilhos  cantando 
me  emocionou  bastante.  Sen- 
ti-me  privilegiado,  pois  tive  a  ale 
gria  de  ser  um  dos  participan 
tes  de  sua  ordenação  e  pastor 
da  Igreja  onde  ela  foi  realizada, 
e.  agora,  de  estar  dingindo  a  pa- 
lavra a  ele  em  sua  jubilaçáo. 

O  Rev  Licurgo  é  pai  de  uma 
numerosa  prole.  Possui  uma 
família  abençoada  que  conti- 
nua abençoando  a  todos  os  que 
se  aproximam  dela  Contou-me, 
cheio  de  satisfação,  que  Deus 
lhe  dera  muito  mais  do  que.  um 
dia.  poderia  ter  sonhado  Com 
uma  vida  de  escassos  recursos. 


Rrv  LKurfo  t  %U4  npovj  Oídilij 

so  pela  iiif.»-fH  AfiiM  li.  1  'rt-niwif 
conseguiu  uOucar  b«*u^  tlltMJ^  « 
colocar  nos  saus  coraçòM  o 
amof  pela  obra  miwonana 

Retornei  do  Amazona»  conten- 
te Feliz  pelo  que  vi.  Pude  ver 
tambérn  realizado  na  vida  de» 
te  r  -  t..  ..  •  -  ■ 
aqu 

128   O  Rev  Licuigo  «  um  ver 

Ql  .      >i>a.  Deu» 

continue  usando  mu  tenro  e 
sua  familia  para  a  sua  gtóna 

o         C«<M  *  pámtof  a»tPÍÉ9 
Uçlttto  %am»  éo  MM  CP 


Rlhos  do 
Rev.  Licurgo 

f  il.i    rMi%'.Éundrij.  i  Ét*^da  C0(T> 

Cuntce.  médica,  «olttlra. 

Jujnj    d'  '  "a. 

MiriAiii,  ti  I     .  >   I  >m 

Itton  Júnior,  Ruta.  advogada,  ca 
sada  com  Adoit  '« 
\afio  no  ram(t  m\. 
sultffiro.  tldrnpy.  1 '  iti, 

catado  com  Alettandra.  a 
'  tudante  de 

Alèm  detiat.  unt  netinhot  lin 
dot  que  trajem  uma  grande  ale 

grifl  a  todm 


Tudo  começou  r\a  IPI  do  Turvo 
de  Pilar  (zona  rural  de  Pilar  do 
Sut).  há  50  anos.  em  seus  tem- 
pos áureos  daquela  igreta.  com 
«rànos  alunos  na  escola  domini- 
cal e  muitos  membros  comun- 
gantes.  Lá.  em  29/12/1958,  foi 
eleito,  ordenado  e  investido  no 
oAcio  de  presbítero  o  irmio  JoAo 
de  Fana.  no  pastorado  do  Rev. 
Aitno  Camilo  Ali,  de  eterceu  o 
presbiterato  por  39  anos. 

Há  orue  anos  atrás,  denou  a 


zona  rural  para  melhorar  de  vida 
na  cidade.  Tornou-se  membro 
da  2*  IPI  de  Pilar  do  Sul  junta 
mente  com  um  grande  numero 
de  irmãos  da  IPI  do  Turvo.  Sen- 
do, pois.  )á  conhecido,  acabou 
sendo  elerto  ao  prcstMerato  toso 
na  sua  transleréncia  para  a  esta 
Igreia  (a  Constituição  de  notta 
«reta  pefmina  isao  naquela  épo- 
ca), fazendo  parte  do  Conselho 
até  hofe.  portanto  tta  1 1  anos 
Paratiéns.  Presb.  Joto  de  Fana 


por  eau  oonqutsU!  Parabéns 
por  essa  t>énçáo  de  Deus 
alcançada  na  tua  vida. 

Esf  .f-M'^  Drataniaa  rta  co- 
me oé  Rm. 
Claudtnci  Durante.  Jairo 
Honóno  Correa.  Jonas  Gorv 
çabes  e  Mauro  Antunes 


A  Olac  SfnM  é  afntm  O»  O 
tM^M^mím  é»  2*  1^  ám  Mar  éo 

■MátritoiiM 


^  Tuf/oa|:f 


ieí,ou  na  IPI  do 
Pilar  (zona  rural 
de  Pilar  (lo  Sul),  há  50 
anoi>,  ern  seus  tempos 
áureos  daquela  igreja, 
com  vários  alunos  na 
escola  dominical  e  muitos 
membros  comungantes. 


18    Q  ESTONDARTE 


NOSSAS  IGRBAS 


1^  IPI  de  São  Paulo 
homenageia  pastor  auxiliar 


Na  festa  de 

corri'  '  íQ 

anostji.  \h  á^j\:ííUj  iid 
\^\H'\ri  pHulistrina  o  40  do 
iMiDr.lffio,  o  Ucv.  Lli/cu 
Rodrigues  Cromm  viveu 
momentos  de  grande 
íítffgriaeemoçáo 

DOROTHY  M4M 

Um  culto  wpocial  d«  açAo  do  gra- 
ças. I.  . 

com  d  1 1  1  '  iiui- 

toi  deles  lu  colegaft  de  Samlnárto 
e  do  JMC  (InMtliito  Jo»e  Manuel 
da  ConcflKjAo)  u  anitgtn  Uu  iltvef 
•U1&  cidades.  Iniciou  o  dia  de  fesla 
em  comemoraçAo  ao&  30  anos  de 
pastorado  <i  '  i  '  '  .nes 
Cremm  na  i  L  n) 

197B,  ele  veto  de  GoiAs  para  SAo 
P .  '  I   .  Aluval 

I  ti.  ,     >  II  dtu  de 

té",  atlrma  o  Rev.  Ell/eu.  Quando 
chegou  a  t'  .o  Rev 

Abival  eMii;  '  ■  iiino  ano 

do  primeiro  ntandato  á  frente  da 
1*  Igreja  Neue  ano,  havena  nova 
•taiçAo.  Portanl>  <  iivas 
para  o  pastor  u  <.im 
bem  Incertas.  Mas  o  Rev.  tlizeu 
ouviu  a  V02  do  I  '  -  into  em 
seu  coraçAo  e,  h  ,  i-  os  fru 
tos  daquilo  que  semeou  ao  longo 
de  M  l  >  amizade  e  o 

.imoi  Ji      <  .li. 

O  Rev  Silvio  de  ArauK>  lAtx>.  mem 
bro  do  PresbitíVno  ff  il  e 

pastor  da  1'  IPi  '  .,  dO. 

(oi  convidado  t  ole  para 

ocupar  o  púlpito  do  culto  da  ma- 
nhA  Amigo  de  longa  data  do  l>o- 
menageAdo.  disse  que  'nossa  con- 
vtvfriKia  toi  gratificante  e  nca;  temos 
urna  <  ..ida  em  valo- 

res »i\í-  <•  esquecer" 

Durante  todo  o  domingo  de  2  7 
de  laneiro.  Ixtuve  muitas  m.inifes 
tações  de  carinho  dos  membros 
da  Igreja  e  dos  aniigos  fieis  que 
marcaram  preseoça  nos  cultos  da 
manhá  e  da  noite,  no  almoço  e 
no  mon>ento  df  encerranwHo.  no 


ConvKladM  e  Conselho 


salAo  social.  Entre  eles  estavam 
autoridades  da  Ik'*^I<s  Nacional,  do 
Sínodo  e  do  Presbiieri  ''lu- 
lo,  como  os  Rev^  A  '3, 
presidente  da  Assembleia  Geral, 
Gwion  Correii  do  Ucerda,  secre- 
tário 00ral  di  Igrefa  Nackwial  e  di- 
retor de  O  Estandarte.  Roberto 
Viam,  'o, 
Filippo  I  >  I  ,1'  '  '  Jo 
Presbitério  SAo  Paulo.  Aggeu 
Mariano  da  Silva,  Xel  Sant  Ana 
Graça,  Lysias  de  Oliveira  Santos. 
Josué  Xavier.  Leonildo  Silveira 
Campos.  Obed  Julio  de  Carvalho 
e  Archibald  Mulford  Woodrutt. 

Consagrado  no 
ventre 

o  Kev.  Liizeu  foi  "dedicado  ao 
SeniKM  no  ventre  materrw".  como 
ale  mesmo  define  a  data  de  seu 
chamamento  ao  ministéno.  Desde 
qut  nncou.  há  65  anos,  recebeu 
dt  seus  pats,  Jovlna  e  Samuel,  os 
ensinamentos  que  lhe  proporckma- 
ram  uma  vida  cr  -  oada 

Ordenado  em  1  '  :  .ortanto, 
há  exatos  40  anos  -  pelo  PrestM- 
tério  de  Assis,  o  Rev  Elizeu 


M.. 

2*  e  S 

Vrr 

Bofete, 
Lange 
VianOiv 
O  Rev 

te  de  t 


•N  Igrejas  de  Rancharta. 

Paraguaçu  Paulista, 
de  Assis.  Presidente 

•■    •■■  '    '  '  -10. 

''a. 

Porangaba.  Cesário 
de  Sáo  Paulo)  e 


EliKu  também  marcou 

Fw 
.  -  .len- 
da Se- 
cretaria de  Assistência  Pastoral  e 
revisor  das  revistas  i.'^  '  \-áo 
Cnstâ    E  membro  .  -sào 


Rrv  Rui  de  AfJujO  lobo 


Rrv^  tlirru.  A»ir  t  su«  etpou 
Dctse 


Ocnon  c  npovis 


Permanente  de  Musica  e  Liturgia,  pro- 
fessor de  Prática  Pastoral  no  Semi- 
nário de  Sáo  Paulo,  instituiçáo  da 
qual  toi  deáo 
Casado  com  Marty  Ruth  de  Medeiros 
Cremm  em  1967.  o  Rev  Elceu  con- 
sidera-se  um  homem  privitegiado.  "Só 
tenho  nxilher  na  tamilia'.  declara  com 
seu  tXKn  humor  característico.  Além 
da  filDfts  Elke.  Simone.  Énca  e  Karin. 
também  reúne  no  seu  IÉ<lube  tamM- 
no  duas  netas:  Inpid  e  MafoeAa. 


4  Oorotfty  aK«^  o  mÊiàatéttu  dto 
d»  1«  m  tf»  Sáo  PméA.  SP 


o  Rev.  Elizeu, 
por  seus 
colegas  da 
1^  IPI  de  São 
Paulo 

"Hoie  é  um  dia  muito  especial  para 
a  1'  Igreja,  mas  também  é  para  mim 
porque  o  Rev.  Eli/eu  completa  seus 
30  anos  de  pastorado  na  minha  com- 
panhia, como  colega  de  ministério, 
de  trabalho  Sou  grato  a  Deus  pela 
sua  vtda  de  lodo  o  meu  coração" 

Âbtvml  Pin*  Os  SitvúUm.  pmtot 
tltulM  úa  1*  IPI  d«  Sào  Paulo). 


Rrvi  AtMvjl.  CJueu  t  Maricá 

"Estou  entre  os 
amigos  mais  rx>- 
vos  do  Elizeu  e 
uma  de  suas 
i^randes  qualida- 
des é  conservar 
^s  anti- 
.cr  novos 
amigos.  No  peri- 
000  em  que  estou  na  1*  IPI.  tenho 
tido  o  privilégio  de  convrver  com  ele 
quase  todos  os  dias  da  semana  e. 
quanto  mats  eu  convrvo.  mais  o  co- 
nheço e  mais  admiro  suas  qualida- 
des, como  pastor  e  ser  humano* 

yiiaiiir  kpmfitk*  Fanmàrm). 


I 

k 


o  ESTANDARTE 
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NOSSAS  IGREJAS 


Tupi  Paulista:  batismos,  construção  e 
envolvimento  na  comunidade 


Deus  tem 
acrescentado 

A  cdUd  Jia  gue  pdssd.  o  Se 
nhor  tem  derramado  bénçAos 
sem  medidas  sobre  a  I  PI  de 
Tupi  Paulista.  SP  Durante  o 
período  de  alguns  meses,  o 
Rev  Rogério  Vieira  Carvalho 
fe;  um  trabalho  preparatório 
na  classe  de  catecumenos 
para  o  recebimento  de  mais 
um  grupo  de  novos  membros 
Os  frutos  foram  apre*^ 
no  altar  do  Senhor  nu  . 
2/2008  Foram  recebidos  no 
rol  de  membros  professos  os 
irmàos:    Evandro,  Rose, 
Aparecida.  Orides  e  Priscila. 
No  rol  de  membros  náo 


professos.  Ibdbeiid.  Idbdta  e 
Guiltierme 


Reflexão  bíblica  e  oração 
em  escola  do  município 
no  1^  dia  de  aula 

i  ■  p.,i  Mvii      I  I 

Ottveira,  Mtive  no  pnmciro  dia  de  «uIm  parltcl 


Lançados  os 
alicerces  do 
Edifício  de 
Educação  Cristã 
Rev.  Assir  Pereira 

bdses  lios  alicerces  do  edi 
ficio  já  foram  concretadas 
Estamos  ainda  na  fase  do  ali 
cerce,  mas  tudo  vem  cammhan 
do  conforme  planeiamento  feito 
por  uma  comissáo  organizada 
para  este  fim  aqui  em  nossa 
\ò.  Apesar  de  algumas  coifas 
estarem  adiantadas,  como  a 
compra  de  matenal  básico  para 
esta  etapa,  contamos  com  a  gra 
ça  de  Deus  em  sua  divina  provt 
déncia  para  dar  sequência.  Te 
mos  planos  e  fe  de  que  ate  r 
final  deste  ano  possamos  temii 
nar  a  parte  bruta  da  obra 

PfBb.  09éim  Franchco  Pt9trm 


«  ia/«f  uma 

nprniimirmot 

dl  comunid«d«,  foi  uma  m  lo  Impar 

dt  comunhAo 

milmfnttMK. 

Iiftcante  poder  pianilhar  a  nwiUKtm  do  S«nhor 
I  MU  gf  '  "'Ao. 

r.  ,   /,f  K    ■  I  .  to 

X  Nouo  Ao  final, 

houw  u' 
lodos  • 

ato  (01  rt .  .  perKxV'  •  na 

mcvfia  • 


Jovem  da  iPI  do  Brasil! 
Venha  sentir,  pois  tudo  se  fará  novo! 

JOVENS,  de  22  a  25  de  maio  de  2008  um  congresso  importantíssmo  para  vocês 

Informações:  www, ipib.org/umpi 


NOSSAS  IGREJAS 


Viagem  missionária  ao  Peru 


PAULO  HOBtftlO 


"Qufím  '  r.        ,■■>■.  < 
tjn,  fínqijti'  " 
iubilo  tfõ/enOo  oi  wui  twnat"  (SI 

[juranta  o«  diftt  20/1/2006  a 
5/2/2008,  e«tlv«  com  o  missio- 
nário Kí-rry  Shiinnon  cm  Lima  • 
\m  CuKo.  no  Peru,  para  urna  vi 
agem  rr>l»lonária,  Durante 
|j»rl(Klo,  livtMTwn  a  oiKjrlunKlaili' 
de  ministrar  a  palavra  úe  {)mi\ 
ern  três  denominações;  Igreja 
Pruhbileriana  de  Lima  e  Cuko, 
l^ri').)         t  I,  ,,.',[  u     ,  i^.ff* 

1*1  Vlili  ■    ,   .  ■ 

lávamos  em  Lima,  recebemos  um 

<  <  '   í)  dias 

ti    l  Juvens 
l'M»%hiterianos  da  Igreia  Evangéll 
ca  Hrr-.hii'  >  ijn 

I^ÍU,  gilH  r     I.  I  ,,(r?» 

10  numa  ta/f  ndn  perto  de  Cusco. 
Um  dos  |> '  .se  en 

coftlro  era  >  ^  \:í;\ííi  pe 

ruBMu  F4)dru  Araiui.  ^ituulmen- 
te  A  o  Secretario  da  Sociedade 
BIbllra  Peruana. 

Nu  dia  anterior  h  mintia  viagem 
a  Lima.  passei  a  madrugada  In- 
tmnado  com  multa*»  dore&  devi* 
do  a  uni  laIuiIo  renal,  o  que  mo 
Is7  emtMrcar  em  Guarulhos  com 
uma  pedrinha  me  incuntod^ndu 
tiastante.  Sem  previsão  de  inoltiu 
rar  num  curto  pra/o.  entreguei  a 
Deus  r  II  ■  parti  para  ver 

o  i|ui'  1,1  11,1. 1 .  r  1- .  piiio  que 
a  pri<s(M)i;.i  lio  '.I  tntiu 

conforto, 

No  dl  1    '       '  I  fn.inli.t.  n  (Vv 
Adrian  i      ,    . atual  setreta 
rio  do  Presbitério  de  Lima  o  pas- 
tor de  i]Uiit'  me  convi- 
dou para  (>i>  r.  «i  .     t(#s  igrejas 
no  mesmo  dia,  pela  mantiA,  à 
tarde  e  a  noite  Pela  graça  de 
Deus,  consci  M  t , 
res,  cumpiif  .^is 
e  cheguei  h  sua  casa  aproxima 
damente  às  ?3h00  p  i 
s«ir.  No  diíi  seijuinte  |h  i 
a  "pedrlnl)a"  saiu  finalmente,  tra- 
zeiulo  um  nfijnde  alivio  para  mmi 

Apioveitei  o  tempo  com  o  Rev 
Adrian  e  talei  sobre  o  Projeto  de 
Reciclagem,  sobre  a  nossa  visáo 
de  implantar  um  ministério  com 


lo,  e  wbra  a  criaçáo  do  Instituto 
Ahya  Yala,  que  )A  se  encontra  na 
rede  social  de  Osasco  e  Sâo  Pau 
lo,  recebendo  muito  apoio  de  pes 
soas  interessadas  na  <  '  > 

melo  ambiente  Para  n  i.  i  i  ,r 
presa,  o  Rev  Adrian  nAo  perdeu 
tempo  e  jé  começou  um  pro)eto 
semelhante  nas  igrejas  que  ele 
dirige. 

Em  Cuko,  passamos  13  dias 
com  multai  illvidades  «nlre  os 
loveni  presbiterianos  e,  no  domin 
80,  dia  27  de  tanBlro.  o  Rev  Fidel 

Argumedo,  d  i  ■  i 

de  Cusco,  nir     i..  .     ,  i  i  ,  n* 
gar  no  culto  da  mantiA 
Na  semana  seguinte,  tiquei  â  dis 
I       '    lia  Igrejí»      ■    '  ■  ■ 
Peru  e. 

tive  a  oportunidade  de  pregar  na 
terça-teira,  n  i 
e  trés  vo/es  > 

uma  na  Igreia  La  Vid.  que  e  a 
mai' 

mH  !■  1 1  AV.,,  j. 

ttve  a  0|  fazer  um 

apelo  e  c«ic4  Oe  ^\ò  pessoas  lo 
ram  h  frente  para  i     i       ,  m 
com  Cnsto  e,  no  i 
no  na  Assembléia  de  Deus.  10 
iram  ao  traba 

Além  desses  compromissos,  tui 


morada  do  f 
Igreja  Pt< 
de  Deus,  (  .s 


'  ikJu  (.uin  uni  pdLienle 
I 

Tive  a  oportunidade  de  conhe- 

Deus  e  conheci  uma  célula  onde 
os  membros  falam  o  Quéchua. 
Também  visitei  várias  famílias 
que  queriam  que  orasse  por  elas 
e,  no  último  dia.  fui  chamado 
para  orientar  um  casal  que  esta- 
va cm  processo  de  separaçAo  e, 
pela  graça  de  Deus.  com  multo 
eslorço.  eles  se 

dessem  un,  >     ■  i   ,  'tunidade. 

Como  momento  de  la/er.  as- 
sisti um  jogo  da  Copa  Liberta 
dores,  visitei  as  rumas  de 
Saqsayhuaman,  o  Museu  Inka 
e  Machu  Picchu,  que  é  conside- 
rada uma  das  Sete  Maravilhas 
do  Mundo. 

Depois  que  conheci  Machu 
ut  e  VI  centenas  de  pessoas 
n  '^  i-  ffiro  "adorando'  as 
pedr.i  ts  das  ruinas.  pude 

entender  a  ceigueira  espiritual  dos 
jovens  eurr  ■     ,  *. 
r>os  e  a 

cerem  a  Jesus,  a  Pedra  reieitada 
pelos  homens,  mas.  para  com 
Deus.  eleita  e  preciosa  Senti  uma 
grande  alegria  ao  voltar  para  o 
l<  trxjo  ria  tiagagem  mui 

t.i  .,.  stas  espirituais,  pedras 
vivas  que  foram  incorporadas  ao 
edtftcio  de  Deus. 

o  AMriD  ftobmto  é  «JkMP  do 
S— i^fcj  d»  São  PiMto  •  «MH*o 
Mm  OMm  Omma  SP 


VISrTA  OC  LOS  PASTOftES: 

PMiolMirto -Brul 
KenyShM-EstaáosUiita 

29  d«  Cn«ro  a1 
03  d*  F*br«ro  2008 


1 


êúéte  la  C  uuia/i  y  Clyuna 
^.Huxcol^  7:CC  pjn.  ttiMMíutza 

•  Vit%tuA  7:CC  pjtt.  CuiU  paui  pawftutctr 

•  Nfi/[<tiia  7:CC  pjn.  Cuítú  tU  Jãvtno 

•  ■J)omuuio  ÍC.CCajturCtUU  >^"i 
6:CC  pjtu  3'  CuOc  ^ 


Paulo  Roberto  durante  encontro  sinodal  de 
jovens  no  Peru 


Tabela  . 
proporcional 

de  assinatura  do 

Estandarte 


man;o  a  iuIIki 

RS  17.50 

«bnl  »  )uttKi 

R$  14.00 

mjto  »  jullK) 

RS  10.50 

lunlto  4  juirw 

R$  7.00 


Cites  «jkores  uo  referentes  ê  «smatura  vu 
atente,  que  farj  j  datnbui^  do  jonul. 

lnform«çòes 

1111  3257-4847 


DiSCIPULADO 


Uma  Estratégia  Bíblica  para 
o  Desenvolvimento  da  Igreja 


VIDA 


DISCIF'"  \R2 


1 


igreja  um  processo 

DE  DiSCIPULADO 


Para  Mais  Informações  ou 
Aquisição  de  Material,  ligue: 

(11)  3346-2031 


LifeWay 


VISITE  NOSSO  site:  WWW.LIFEWAY.COM.br 
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NOSSAS  IGREJAS 


Central  de  Prudente: 
79  anos 


ReV.  PAULO  D£  MELO  CINTRA 
DAMIÃO 

No  dia  23/12/2007,  a  IPI  Cen 
Irai  de  Presidenie  Pfudenie,  SP, 
comemofou  /9  anos  de  organi 
/açio  com  cultos  Dp  louvor  p 
gratidão  ao  Senhor 

O  pregador  convidadfj  foi  o 
Pedro  Leal  Júnior,  da  1"  IPi  '\< 
Londrina,  PR,  pelo  (ato  de  ter 
le  convertido  em  nos'..!  ik'p)<i, 
na  década  de  1990,  ondt  foi 
discipulado,  bem  como  proles 
sor  da  Escola  Domtnlcal  e 
Diácono, 

O  envolvimento  com  o  mini» 
tério  patloral  se  deu  na  1'  IPI 
de  Londrina,  sendo  um  dos  s«us 
pastores  no  monmnto 

Acompanhado  pela  sua  ospo 
sa  Rute  c  sua  màe  Elry,  o  Rev 
Pedro,  nos  dois  cultos  em  que 
pregou,  mostrou,  emocionado,  a 
(  crlidAo  de  Profissão  df  Fé  e 
liHlisnu)  gui"  liinti)  pIp  como  a 
Rute  recvt)^.!!))  (juando  (oram 
rucebidos  como  membros. 

Pregou  com  aiitorit'  i '  ni 
twténcla  a  Palavra,  ii  i 
sua  sincera  gralklAu  pelo  importan 
te  papel  que  a  Igreja  exerceu  ru  sua 
vida  P  na  dr*  sun  fiimlllíi 

Honra  ao  Mérito 

|||  >l  I  )V(  'll.l      .1      ,11  lU  l'|     .,tt  LL   '         1.1         <  ,    '     I  I 

pira  homenagear  irmAos,  outor- 

Kíititk»  lhes  i1l[ilorna  do  Honra  ao 
f^lOitlo.  Lumpiindo  a  oiienla);ao 
(l.i  Palavra  que  dl/:  'Oéem  hon- 
i,t  j  quem  me/we  hiwra". 

Na  o[>ort unidade,  foram  home 
nageados  pelos  lolvvanttfs  servi 
ços  prestados  à  igreia  os  irntAos; 
Júlia  e  Francisco  (Npn:o)  Olivei 
ra,  Maiilda  e  Jubel  Amaral, 
Djanira  e  Bolívar  (em  memóna) 
Srtnlos.  Vilrnti.  ArTieltd  e  Joa 
iiuini  D  CstiddJ  e  Silva,  Silvia 
SalomAo,  Marile  Boscoli,  Mana 
Eliza  Tnrobay  e  Tlcy  Leal. 

O  final  do  culto  foi  dirigido  pe 
las  irmAs  Noemi  Andrade 
Ochienna  e  Ruth  de  Campos 
Santos,  meinbios  inenor»>s  fun 
dadoras  da  tHH*|a,  em  .V'* 
1928. 

"Com  passos  fumes  e  cheios 


(      *  m. 


Culto  dt  <iniver\jrto  úa  IHI  CenUdl  d«  Pmidcnie  Prudente 


.  1  «' 

1 

Irrn^iot  r  Hmà\  homcn«gF.iiloi  com  diplomj  de  HonrA  ao  Minto 


Rrw  Prdro  Leal  Juntoí  exil>e  ceftidJo 
de  tMti&mo  e  proliuAo  de  le 


i>  esperança,  a  igreta  inicia  o 
'i-hodo  dos  80  anos,  envolvida 
n  '  P'  1  tendo  ela- 

i>ot.K',    . .         ..irnento  para 
que  terá  como  tema:  "Vi- 
vendo Como  Discípulos  de  Cns 
to"  e  lema  ■  D'^-  >' 
guem  quiser  sr 

ne£ue-se  a  sr  mesmo,  tome  a 
sua  cnji  e  s/ga-me"  (Mt  16.24). 

o  ffvv.  Pauto.  1'  ttCtfivwMMTt*  da 
A»*wnCM4«  G0rml.  ê  pmtor  da  IPI 
Cmittni  óa  Prmaidaota  Pniòanta. 

SP 

{|  [sMirti  CMU  CM  n  KanrtB  H  ^ 
CMinifchiii<niihrti<ii 


IPI  de  Alumínio 


ffrv  M>S£  CORREA  ALMODA 

A  IPI  da  cidade  de  Alumínio.  SR  pertence  ao 
Presbitério  de  Sorocaba  e,  no  dia  30/1/2008. 
completou  36  anos  de  organização. 

Histórico  da  IPI  de  Alumínio 

Na  data  de  a/&1968.  o  Conselho  da  2'  IPI  de 
Sorocaba.  SR  sob  a  presidência  do  Rev  Amadeu 
Grotti.  em  reunião  ordinária,  por  unanimidade, 
resolveu  organizar  uma  Congregação  da  IPI  na 
vizinha  cidade  de  Alumínio,  disinto  de  Mainnque. 
SP.  )ã  que  ali  residiam  vãnas  famílias 
presbiterianas  independentes  Foram  nomeados 
para  serem  os  diretores  da  nova  congr^ação  os 
irmãos  Presbs.  Acãcio  Cagnone  e  Paulo  Paes. 

Marcou  se  a  data  para  inicio  dos  trabalhos 
para  o  dia  16/6/1968.  A  congregação  teve  o 
seu  inicio  na  residência  do  irmão  Levy  Floriano 
Rodrigues,  que  gentilmente  ofereceu  sua  casa. 
na  época,  o  endereço  era  Rua  Ipiranga,  150, 
no  bairro  Brasilina,  onde  aconteceu  o  culto  de 
içáo  de  graças  sob  a  direção  do  Rev.  Amadeu 
Grotti.  Na  mesma  epocâ.  iniciava-se  um  tra- 
balho evangeifstico  no  bairro  Marmeleiro. 

Como  a  congregação  cresceu  rapidamente, 
houve  a  necessidade  de  se  formar  uma  junta 
.idministrativa  que  foi  assim  constituída  em  23/ 
6/1968:  Presb.  Acácio  Cagnone,  diretor,  auxi- 
liados pelos  irmãos  Levy  Floriano  Rodrigues  e 
Placidio  José  de  Lima, 

Nessa  mesma  data.  organizou-se  a  Escola  Do- 
minical com  26  alunos,  que  leve  a  sua  pnmeira 
diretorid  assim  formada;  Presb.  Paulo  Paes,  su- 
perintendente; Levy  Floriano  Rodngues,  vice-su- 
penntendente.  Noel  Gomes,  l'"  secretáno;  e  Mo- 
acir  Rolim  Machado,  2°  secretáno.  Havia  duas 
classes  cu)0s  nomes  eram:  "Fé  e  Esperança"  e 
■Jóias  de  Cristo".  Os  pnafessores  eram  o  Presb 
Acãcto  Cagn(»ie  e  Elisa  Almeida  Proença.  Logo 
houve  a  necessidade  de  se  construir  um  salão 
maior  para  abrigar  os  irmãos;  dai  a  compra  de 
um  terreno,  que  nos  abnga  até  hoje, 

O  Presbitério  de  Sorocaba,  notando  que  a 
congregação  |á  podia  viver  com  recursos  finan- 
ceiros e  operacionais  pn^pnos.  tratou  de  mar 
car  a  organização  da  IPI  em  Alumínio  em  30 
1/1972.  quando  ta  contava  com  49  membrt» 
professos  e  67  membros  não  professos,  perfa 
zendo  um  total  de  1 16  irmãos  participantes 

A  comissão  de  organização  da  IPI  de  Alumt 
mo  foi  constituída  dos  seguintes  irmãos:  Revs 
Augusto  Pereira  (saudosa  memória' 
i^. ;  ,  ■■  sOu  com  tvase  no  teMo  de  Romanos 
1.1-11.  sob  o  tema  'Chamada  para  o 
apostolado";  Aggeu  Mariano  da  Silva  e  Paulo 
de  Gcv  ^  ^s.  Alfredo  de  Banras  Rangel  (sau- 
dosa I    e  Waklomiro  Baptista. 
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-  36  anos 


A  Igreja  de  Alumínio  hoje 

'*         ■■■   ■■   -  ......    1   ...  .1   .  íio 

de  Deus  com  92  membros  professos  e  35 
não  professos,  perfazendo  um  total  de  127 
participantes  entre  crianças.  |Ov«ns.  adoles- 
centes, adultos  e  uma  Congregação  em 
Mainnque  Nossa  Escola  Dominical  conta  com 
aproximadamente  90  alunos  matriculados 

Temos  passado  por  muitas  lutas  e  prova 
çòes.  mas  em  todas  elas  o  Senhor  tem  nos 
livrado  e  abençoado,  cumprindo  o  disposto 
do  Salmo  34  19 

■  Nossos  pastores 

Revs  Hjuiu  dt  uufi  (1972);  Leonildo 
Silveira  Campos  (1973):  Semiáo  Ladeira 
(1974):  Aggeu  Mariano  da  Silva  (1975): 
Epaminondas  Correa  Oliveira  (1975  1978); 
Lysias  de  Oliveira  Santos  { 1979),  Jose  Martins 
(1980);  Semiáo  Ladeira  (1981);  Watmir  Alves 
(1982);  Lounval  Correia  de  Freitas  (1983); 
Semiáo  Ladeira  (1984-1992);  Aldo  Antônio 
Gonçalves  (1993-1996);  Semiáo  Ladeira 
(1997);  (zaias  Vargas  Rtveira  (1998-2002), 
e  José  Corrêa  Almeida  (2003  em  diante). 

■  Conselho  da  Igreja 

Rev.  Jose  Corrêa  Almeida  (presidente); 
Presbs  Onésimo  de  Fana  (vice  presidenle). 
Luiz  Aparecido  Padilha  (secretário);  Sydnei 
Roque  da  Silva  (tesoureiro);  Miguel  Arcanjo 
Vicente;  Rubens  Cardoso  de  Oliveira.  Valter 
Alves  de  Oliveira. 

Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia 

Diacs.  Levy  Floriano  Rodrigues  (presidente). 
Moacir  Rolim  Machado;  Marli  Cardoso  Olivei- 
ra Padilha.  Ângela  Mana  Pereira  Fana,  Orlando 
Bernardes  Mendes,  Jeremias  Pereira  Fana;  Sa- 
fira Dias  Rodrigues:  Margarete  Cardoso  de  Oh 
veira. 

Celebração  de 
aniversário 

Estiveram  na  comemoração  do  aniversário 
os  Revs.  José  Corrêa  Almeida  (pastor  da  igre 
la  e  liturgista)  e  Paulo  de  Goes  (pregador  e 
pnmetro  pastor  da  igreja,  o  Ministéno  Dynamis 
(Igreja  Presbiteriana  de  Alummio);  o  Prof.  Or 
Jediel  (presidente  da  Câmara  Municipal),  e 
Augusto  Canto  (diretor  do  lomal  de  Alumínio). 


(IbtMÉIrtK 


o  R»v.  Joaé  ê  o  pmtof  Oê 
IP1  d»  AkMmnào.  SP 


Con|r«f«çAo  do  bâtrro  Mjnwtttro 


Senhora»  dj  IPi  òe  AKtminio 


Mtnitterio  Dynjmu 


Culto  aniwruno 


DincmtM  do  Culto 


Artur  Alvim  - 
39  anos 


iri  ú<  Ailur  Atvtni 


pRoa.  xtÂo  tvcuoa  lacípoa 

■  2712008.  ã  IPI 
:  I.  em  Sáo  Paulo. 

<P,  comemorou,  com  alegria  e 
.Mt  láo  a  Deus.  39  anos  de  or- 

K>>ni.'^Ao  No  '  •  I' 
de  a(,Ao  de  gro . 
tdva  repleto,  com  aproximada 
mente  1 50  pessoas.  O  pregador 
especialmente  convidado  pelo 
Conselho  foi  o  Rev  Gerson  Cor- 
'**ia  de  Lacerda,  secretAno  geral 
tj  IPI  do  Brasil,  que  trouie  uma 
Mensagem  fundamentada  em 
Atos  6.1-6,  sobre  o  tema:  'O 
que  è  estar  cheio  do  Espinto  San- 
to' Estiveram  conoKO  os  Ravs. 
Joel  Pereira.  Ranilson  Santana  e 
Onofre  de  Oliveira,  e  o  Miss 
Valdeval  A.  Santos  Também  par- 
ticiparam da  liturgia  o  grupo  Pro 
nessa,  da  IPI  de  Vila  Ctspef.  0 
mjunto  coral  Boas  Novas  e  a 
)uipe  de  louvor  da  igreja  ani 
.•Tsanante  Após  o  culto,  nos 
'  <r  tT"rni/amos  com  um  sabo- 
! ..    II  fie  e  o  tradicional  bolo 
de  aniversário,  preparado  com 
ho  pela  comtuAo  de  even- 
'  .    senhoras  da  noua  igrefa 
No  dia  27,  no  culto  da  noite,  o 
putor  da  igreja,  Rev  Rodngues 
''.antos  Aimetda  trouxe  uma 
ina  mensagem  A  igreja, 
jjo  tema  foi:  'A  resposta  de 
-      baseado  em  Habecuque 

A  IPI  de  Artur  AMm  tem  multo 
a  agradecer  a  Deus  pelot  seu  39 
anos  de  vida  eclesiástica,  por 
lodos  os  pastores  que  por  aqui 
passaram  e  por  homem  e  mu- 


R*v  Gmon  Cornu  L<c«fd« 


Difigcfiln  do  cuHo  •  cora 

iKgf  6e.0l^\M  Alvim 
lem  i  Mjito  j 
agfadxer  a  "mis 

de  vídâ  eclesiástica 

Iheres  n  "lo  e 

amor  p«ri  i    i  ,  ..i  . .  <  .  ii  ^elho 
nesta  igreja  Somos  9.*^^*^  a 
Oeus  por  mais  este  ■< 
epodemo»diurcomaii-(:f>.j  /jl- 
aqui  noí  sjudou  o  Senhof 

o  Prmêò  Joáo  tocãdm  é  o  Hmtt» 
dm  O  l»tmnd*tím  ám  IPi  ám  Muf 
AMm.  tào  Pauto.  $P 

lêtÉmÊÊpÊtmÊàtmMmmÊÊtmmipm*» 
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DATAS  E  EVENTOS 


Concurso  do 

Presbitério 

Bandeirante 


Por  dtterminaçAo  do  senhor  pmiden- 
ts,  Prnú.  Ervio  de  Matlot,  estimei  lan- 
çando, em  cumprimento  âs  determina- 
ções do  Presbitério  Bandeirante  cm  sua 
última  reuniAo,  concurso  para  a  elat>o- 
raçáo  da  logomarca  do  PresbitérK). 

SerA  dado  um  prémio  ao  '  'O 
prazo  para  a  entreiía  será  a\<  >  do 

mét  de  abril  de  ?008 

Regulamento 

Lu^oriuirLj    tirii  ■)  *»IHl2adO  QUe 

deve  conter  simtralot  que  representem  o 
r>r«shtl^rio  levando  em  consideração  a 
Uuutriiui  IjiUlica,  a  doutnnn  pf:li»M.V.tir<i 
e  os  símbolos  de  fé. 

■  Doutrina  bIbNca:  símbolos  de  fft  d«^ 
critos  e  contidos  na  palavra  de  Deus 
que  representam  a  lé  e  os 
ensinamentos  de  Cristo  Jaeus  para  a 
sua  Igreja. 

■  Doutrina  íclesiAstica;  símbolos  de  fé 
da  herança  reformada,  herança 
presbiteriana  que  tem  acompanhado 
a  vida  da  IPI  do  Brasil. 

■  Símbolos  de  Fé:  Llvroi  Cruz  Cétttcaj 
Pomba.  Púlpito.  ChamaSi  TrlAngulO; 
Cálice;  e  Pene 

■  O  desenho  deverá  ser  estilizado,  ela- 
borado manuahnenle  ou  por  proces- 
so ditíital.  utili/ando  as  ferramentas 
que  a  inlormati/açéo  disponibtiiza 

■  O  praro  para  a  entrega  dos  desenlios 
sera  até  o  dia  lí)/4/2008,  com  o 
memorial  descritivo  da  logomarca. 

■  Será  premiada  a  melhor  logomarca  e 
a  avatiaçéo  seré  feda  pela  Comi&sAo 
Fxecutiv.i 

Pt9mb  Vient'**'  Í»nHm  Co»tm.  t^cntàrto  de 


Informações 

Amò.  Wagn0*  JsnUm  Coala. 

T^ton,  11-6475-2396 


Noticias,  documentos 
oficiais,  fotos  acesse  o  portal 
da  IPI  do  Brasil: 

www.ipib.org 


Datas  e  ^vi^ntos 


Coordenadoria  Nacional  da  Umpi 

XXI  Congresso  Nacional 

S    De  22  a  25  de  maio 

cnu@ipib.org 

Secretarias  de  Pastoral  e  de 
Evangelização 

Congresso  de  Pastores  e  Missionários 

O    L»<-  7  a  1 1  de  julho 

www.ipib.or^ 

Coordenadoria  Nacional  de  Adultos 

Congresso  Nacional 

O    Ur  14  a  16  de  novembro 

www.cnaipib.org.br 


"Quem  semeia  generosamente  também 
colhera  generosamente  "  2  Co  9.6 
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PR£S8.  HAVR  DO  VAÍ±£  MARVNS 

"ffogo-vos.  pois.  irmãos,  pela  compaixio 
de  Deus.  Que  apresenteis  os  rassos  cor- 
pos em  sacrifício  vivo...'  (Rm  12.  1.2). 

A  Carta  aos  Romanos  tot  escnta  por  Pau- 
lo, em  Corinto,  cerca  do  ano  57.  O  capitu- 
lo 12  enfatiza  a  pratica  da  vida  cnstá.  O 
versículo  acima  nâo  só  leva  o  crente  á  pra- 
tica da  vida  cnstá  descnta  no  restante  do 
capitulo,  como  também  é  uma  introdução 
a  todo  o  ensino  da  conduta  cnstá  como 
encontrada  em  Romanos  12-16.  O  Espiri- 
to Santo  chama  o  cristão  á  completa  con- 
sagração de  todo  o  seu  ser  á  soberania  de 
Jesus  Cristo. 

Falar  sobre  o  ser  humano  espiritual  sem 
falar  do  natural  é  muito  difícil.  É  preciso 
confrontá-los  e  fazer  uma  comparação 
entre  o  comportamento  e  o  destino  do  jus- 
to e  do  injusto. 

O  ser  humano 
natural 

A)  Seu  carater: 

Salmo  1.4:  "Não  sào  assim  os  ímpios, 
mas  são  como  a  moinha...'. 

O  impio  ou  ser  humano  natural,  não-re- 
generado  e  não-remido  de  seus  pecados,  é 
totalmente  diverso  do  ser  espiritual  Tudo 
o  que  o  ser  humano  espiritual  e.  o  natural 
não  é:  ele  é  como  a  moinfia  que  o  vento 
espalha  -  mortal,  instável,  dominado  pelo 
pecado,  marcado  para  a  destruição  ou 
jufzo. 

SI  1.5.6:  Pelo  que  os  ímpios  não  subsis- 
tirão no  JUÍZO...  mas  o  caminho  dos  ímpios 
perecerá. 

B)  Seujutgmmento: 

No  dia  do  juizo  (Ap  20.11-15).  os  per- 
versos não  sut)sistirào.  isto  é,  não  levan- 
tarão a  cabeça  O  juízo  de  Deus  sobre  os 
perdidos  é  certo.  O  ser  humarw  que  prefe- 
re o  seu  pecado  ã  salvação  deve  conhecer 
a  ira  de  Deus  no  dia  do  luizo  (Mt  3.11.12. 
5.29.30.  Jo  5  22.27,  At  17.31;  Rm  2.16; 
6.23,  2  Tm  4  1.  Hb  2.3;  10.27.  13.4). 

Por  que  precrsa  o  ser  humarx)  de  satva- 
çào'  Deus  conhece  o  coração  humarw  e 
nos  da  um  retrato  fid  dele.  Mostra  aquilo 


que  em  nós  encontra  e  o  que  descobre  é 
terrível.  Este  é  o  retrato  que  Deus  apresen- 
ta a  n6s:  'Néo  ha  quem  faça  o  bem,  néo 
há  nem  um  se<:  ■  '  f'.  tio  prova  este  falo 
nos  primeiros  ,     los  de  Romanos 

É.  pois.  o  retrato  do  ser  humano  sem 
Deus. 

O  ser  humano 
espiritual 

í  aquele  que  foi  remKJo  pela  (é  em  Jesus 
Disto  e  em  quem  habita  o  Esptnto  Santo 
(Jo  1.11-13.  3  5-7.  Rm  8  9.  1  Co 
6.19.20). 

A)  Seu  caráter 

Salmo  1  J  "P0/$  será  como  a  jr^on- 
plantada  junto  a  ribeiros  de  águas.  .'. 

Ele  é  uma  árvore  escolhida,  plantada  e 
cultivada  como  objeto  do  cuidado  e  preo- 
cupação do  Senhor  Deus  Muitas  vezes, 
nas  Escnturas.  os  seres  humanos  são  com- 
parados a  árvores  (Is  61.3).  O  ser  huma- 
no espiritual  é  uma  árvore  alta  e  forte.  A 
árvore  é  símbolo  de  prosperidade,  a  força 
dos  lustos.  A  qual  dã  o  seu  fruto  na  esta- 
ção própria,  isto  é.  ele  produz  fruto  na  épo- 
ca esperada  Mas  que  fruto  é  esse'  É  o 
que  está  em  Gálatas  5  22.23 

Ele  tem  caráter  forte  -  caráter  produzido 
e  alimentado  pela  Palavra  de  Deus  e  nutn- 
do  pelo  Espirito  Santo,  simbolizado  pelos 
'ribeiros  de  aguas'  O  crente  espiritual  é 
aquele  que  se  apóia  grandemente  no»  re* 
cursos  de  Deus  simbolizados  pelas  é^an. 

B)  Sua  pràtic»: 

O  ser  humano  espintual  e  bem-aventura 
do  não  considera  as  Escrituras  simples 
mente  como  uma  lista  de  regras.  Ele  acet 
ta  a  Palavra  como  sua  norma  de  vida.  vé 
nela  a  plena  expressão  da  vontade  de  Deus. 
Ele  se  reiutxia  com  a  Palavra,  corrto  crts- 
tão,  encontra  sua  alegria  "  ■■  n  pági- 
nas preciosas  da  Bíblia  '  112  1, 
119.11.  35.  47.  48.  72.  92.  Jr  15  16, 
Rm  7,22) 

f  tuóo  quanto  fuer  pfospefarã  Lh  1  5  a 
8).  Isto,  naturalmente,  não  errvotve  pros- 
peridade material  para  a  rgreia  de  Deus. 
apesar  de  o        material  esta'  r^NjKjo 


na  promaisa  de  Dei  )  « 

uma  pro^Mndada  r  ,  na 

no  espiritual  tem  sucasao  lunlo  a  IVus 
O  Itrmo  "ser  humano  r  wtvw 
iguala  que  foi  rtmido  pei.i         .  ^u)  Ow 
to.  e  em  quem  habita  o  Eipinto  Santo  Além 
disso,  o  t.  rto  que  set 

cnstão.  trdi.i  ,  ,  f. , 

tkaltta  sob  o  coi ' 

8  14.  Ef  f>  18,  '  II  rtwnturaOo.  ele 


ditação.'  A  Palavra  de  Deus  pardau  a  tua 
influência  sobre  nós?  í- '  • 
com  assuntos  de  menos 

Conclusão 

■  ■ '  i     t  ii '  '  •  ' ' ' ti.i 

VI. i    '  •         '  ■  !i  l.i     I  ii.i    I    ii  ■  ,ii  Ift  .1  f  n 

nas  Escrituras.  (A  meditação  é  uma  arte 
esquecida  em  notio  '  nv 
tãos  estão  usando  eii  r  .  i  .tt^ão 
•  oração') 

"Dia  e  noite"  o  escritor  s«  absorvo  na  lai 
do  Sanhor  Ele  a  lé  'i  ■ '  '  indo 
o  sono  não  vem,  ei<  •  □ 

Nas  expariértcias  lumirvvsas  da  vida.  a  Pa 
lavra  de  D«- 
lotrimento. 

cha  sau  coração  com  a  Palavra  A  sua 
meditação  aiim*  a  alma  em  suas 

nacmsidadas  {/  .    .  .  jt 

Já  o  ser  humano  natural  é  aquele  que 
ainda  não  se  rendeu  a  Jesus  Cristo  como 
seu  salvador  pessoal  a  qi"  '  •  '  no 
nfvel  daquilo  qua  é  por  n.ii  4f 
natural,  não  compreenda  as  verdades  as- 
P"  '  í«da  agradar  a  Oaus  (Rm 

8 

AMim,  contrastamos  o  ser  humano  em 
Cristo,  que  vive  em  pleno  reconheci  rrtento 
da  sua  sotMrania.  e  o  ser  humano  não 
ragenerado,  qu«  não  conhece  a  Deus 

Como  resultado  de  um  espirito  renovado 
em  seu  Intimo,  a  nossa  raspo-.'  ■  ■  ■  <•  nts- 
za  e  obra  de  Deus  sarã  umj  ta. 
Isto.  por  sua  vez,  será  seguido  de  uma  ren- 
dição pesaoal  ã  vontade  de  Deus, 

o  PtmJ»  Hsuf  é  mmtnbto  ás  1'  IP1  ó»  $éo 
^mito  (nsttt-mãttlif  0iMri.com  bff 
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ARTIGO 


Oração  com  a 
"boca  cheia" 


O  pecado  nos  faz  ficar 
com  a  boca  cheia  de 
preocupações 
mundanas 

RtV  ROBCRTO  VIANI 

Em  vltl(j)  pastoral  a  membros  ili* 
uma  das  Igrojas  que  pastoreei,  fi/ 
me  acorTipanhar  (lor  um  prcsbllern 
recém  eleito 

A  lamllia,  qui  nos  rocebeu  com 
muita  alesrta.  wrvlu  nos  refrigeran 
les  o  salgd(]o%,  guo  wrviram  para 
regar  nossa  conversa.  Após  um 
hnnt  tem|jo.  estava  eu  manuiean 
do  d  UlbtiA  para  locall/ar  o  texto 
|á  escolhido  pare  medilaçAo. 
quando  ocnrrrti  um  lalo  i^i 
CO;  o  presbítero,  que  sabti"  >■  i 
ainda  o  seu  lanche,  ao  perceber 
que  me  preparava  para  fa/er  a 
dnvocional.  vi  ''  '     mk»  "Pastor, 
ptit  favor.  nd'.  <  liaià  ta/vr 

oraçÃo.  pois  amOa  estou  com  ê 
boca  cheia". 

Naturalmente,  aquele  presbítero 
estava  pedindo  que  eu  aguardu'. 
se  para  iniciar  a  devocioniil.  jA  que 
ele  saboreava  o  lancho  preparado 
com  carinho  pelos  irmAos  daque- 
la residência  Apôs  terminar  o  Ian 
che,  lemos  e  comentamos  o  texto 
bíblico,  e  oramos  ent  tflvor  dnqnp 
la  lamitia. 

Encerradas  as  vKitns  ii.r.toi.ns 
daquele  dia,  retornei  i>iirj  i.<is.i 
tietindo  sobre  a  (rase  proferida 
pelo  presbítero  em  um  momento 
muito  descontraído,  que  demons 
Irava  respeito  para  com  Deus 

t  claro  que  nmttu^m  ora  a  Deus 
com  a  boca  cheia  cie  alimentos, 
pois  é  uma  atitude  irreverente  Nin 
guém  fato  com  witros  com  a  boca 
cheia,  pots  é  uma  atitude  anti  so 
dal. 

Multo  embora  a  (rase  tenha  sido 
pronunciado  ao  sabor  do  lanche 
oferecido  pela  família,  peço  per 
missAo  para  aplicar  a  ela  uma  li- 
çAo  espiritual. 

Ilinilllillil'  .n.iMihii 


Aplicação  espiritual  do  fato 
acontecido 

Muitas  ve/es,  estamos  "com  a  boca  cheia"  ao  falar  com 
Deus,  prejudicando  a  comunicação  E  '  ' 
Significa  que  nos  deixamos  levar  pelas  '  '-i 
nos  oferece  E  isso  enche  nossa  boca.  no  .  - . 

samos  a  ter  como  alvo  nAo  a  comunhAo  com  Deus.  mas  a 
uttsfaçAo  dos  pra2eres  terrenos. 

Muitas  vezes  a  nossa  boca  estA  tAo  cheia  de  impropérios, 
tto  cheia  de  ódio  contra  tudo  e  contra  todos.  tAo  cheia  de 
mágoas.  tA'  i  rle  inve|a.  tAo  cheia 

de  ciúmes  <i  <  >  :>  '  >  '  >  ^.lUe  e  hipocrisia,  que 
nAo  nos  damos  conta  disso,  quando  queremos  conversar 
com  o  Deus  Eterno 

Quando  alguma  arl  v  -    '  : '  ;  '  •   "os  rodeia, 

passamos  a  lembrâr  n,  da  pro- 

messa de  seu  filho,  Jesus  Cristo,  de  que  toda  a  oraçáo  feita 
ao  Pai  em  seu  nome  Deus  nos  atenderA. 
Assim,  nos  momentos  de  dificuldades,  lembramo-nos  de 
Deus  e  è  a  Ele  que  recorremos  para  que  nos  se)a  enviado  o 
alivio  de  que  precisamos,  quando  acontece  o  inesperado. 
No  entanto,  o  pecado  enche  nossa  boca,  nosso  coração. 
Impedindo  e  dificultando  a  nossa  comunhão  com  Deus 

Fardemos  a  sensibilidade  espiritual,  pois  o  pecado  nos  faz 
ficar  com  a  boca  cheia  <1>    '      nações  mundanas  Passa 
mos  a  encarar  o  pecado  >  natural,  quando  nào  é 

C,  quando  tentamos  nos  aproximar  de  Deus,  suplicando-lhe 
em  oraçAo  que  nos  ajude,  sentimos  sua  ausência  na  nossa 
vida    um  va/io  toma  conta  de  nosso  ser 

No  entanto,  essa  "ausência  de  Deus"  nAo  é  provocada  por 
ele  NAo  Antes,  é  provocada  por  nós  mesmos,  quando  pas- 
samos a  dar  imporlAncia  ao  mundo  e  As  coisas  que  nele  há, 
e  nAo  a  Deus,  que  cnou  os  c6us  e  a  terra,  e  nos  sustenta. 

O  profeta  Isaias  (cerca  de  700  aC),  alertou  o  povo  com 
a*.  '  Ir'  is  "f(s  que  a  mèo  do  Senhor  nào  está 
e'  néo  possa  salvar;  nem  surdo  o  seu 

ouvido,  para  néo  poder  ouvir  Mas  as  vossas  iniquidades 
faiem  separação  entre  vós  e  o  vosso  Oeus,  e  os  vossos 
pecados  etKobrem  o  seu  rosfo  de  wis  par.i  qt/e  náo  ottça' 
tl»  59.  J -2) 

Vtocé  desttia  ter  comuniKio  ^om  Deus.  e  nao  lem^  O  mun- 
do nAo  fornece  respostas  as  suas  ansiedades  espirituais? 
Você  pode  estar  com  a  boca  cheta  Cheia  de  preocupações 
mundanas  que  o  impossibilitam  de  vivenciar  a  presença  cons- 
tante de  Deus  na  sua  vtda  Confesse  seus  pecados  e  Deus 
os  esvá/iará  de  sua  boca.  de  seu  coraçAo 

Deus  deseia  dar  a  você  vida.  e  vida  em  abundância,  tor- 
nando real  na  sua  vida  a  promessa  cor'  yào  10  10. 

Basta  você  suplicar  a  ajuda  de  Deu^  >  Busque  a 

Dms  com  o  dese)0  sincero  de  que  ele  atue  na  sua  vida 
BênçAos  incontAveis  virfto  sobre  você 


Sm 


A  CNU  avisa  que  a  ta<a  do  XXI  Congresso 
Nacional  da  UMPI  e  de  RS  200.00  Esse 
valor  contempla  as  refeições  e  a  estada  du- 
rante o  período  do  evento.  Os  Sínodos  Bra- 
sil Central.  Setentrional  e  Nordeste  terão 
desconto  e  sua  taxa  foi  lixada  em  RS 
170.00.  O  desconto  visa  a  estimular  as 
regiões  mais  distantes  a  comparecerem 
neste  grande  evento. 


O  Parcelas 


Valor 


Sínodos  Brasil 

1 

Central,  Setentrional 

e  Nordeste  (4  vezes) 

R$  42,50 

Outros  sínodos  do 

Brasil  (4  vezes) 

RS  60,00 

Solicitamos  aos  coordenadores  regionais 
que  providenciem  as  bandeiras  de  seus  es- 
tados. 

Prepare  sua  caravana!  Isso  diminui  âs  des- 
pesas de  viagem  e  a  toma  mais  divertida. 

O    Local  do  evento 

Quer  conhecer  melhor  o  local  do  evento? 
Serào  dias  inesquecíveis...  Acesse  agora  mes- 
mo: http://www.mmeventos.com/ 


O  Inscrições 

A  sua  inscrição  pode  ser  dividida  em  até  4 
vezes.  Nào  perca  tempo!  Envie  agora  mes- 
mo um  e-mail  e  solicite  seu  formulário  de 
inscnçAo:  cnu@ipib.org 


O  Tem  id.         ■      "  P»«  ° 

site  da  u:.  -.  agora  mesmo^ 

tcm»®ipib  ofg).  Sua  opmiao 
to  importante  para  nós! 


E^"  

Pião  é  nrudH 


ACESSE  O  PORTAL 
DA  IP!  DO  BRASIL 

WWW.IPIB.ORG 


ARTIGO 


Tempo  de  sair 
do  templo 


PRCSB  ODAIR  mAPVNS 

Nosso  mundo  está  cada  vez  mais  confuso  e  caótico,  o  povo.  sem  tem- 
po de  ouvir  o  evangelho  de  Jesus  Cnsto.  Como  evangelizar  este  povo 
sem  tempo  dentro  do  templo? 

Será  que  vamos  ter  de  ser  perseguKks?  A  persegutçáo  que  sobreveio  h 
igreia  de  Jerusalém  resultou  em  grande  impulso  para  a  otwa  do  evangeltto, 

O  èxito  tiavia  acompanhado  o  ministério  da  Palavra  nesse  lugar  e  havia 
o  perigo  de  que  os  discípulos  ah  se  demorassem  por  muito  tempo,  des- 
preocupados da  comissão  que  haviam  recebido  de  ir  a  lodo  o  mundo 
Esquecidos  de  que  a  força  para  resistir  ao  mal  é  melhor  obtida  pelo 
trabalho  intenso,  começaram  a  pensar  que  náo  havia  para  eles  trabalho 
táo  importante  como  o  de  proteger  a  igreia  de  Jerusalém  dos  ataques  do 
inimigo,  em  lugar  de  instruir  os  novos  convertidos  para  levarem  o  evan 
gelho  aos  que  ainda  náo  o  haviam  ouvido.  Estavam  em  pengo  de  tomar 
um  caminho  que  os  levaria  a  se  sentirem  satisfeitos  com  o  que  ih  tinha 
sido  alcançado  A  fim  de  espalhar  seus  representantes  por  outras  partes 
do  mundo,  Deus  permitiu  que  lhes  sot}reviesse  a  perseguiçáo.  Dpulsos 
de  Jenjsalém.  os  crentes  iam  por  toda  parte  anunciando  a  palavra  E, 
quando  foram  espalhados  pela  perseguição,  saíram  cheios  de  zelo  mis- 
sionário e  com  penetraram  se  da  responsabilidade  de  sua  missAo.  Sabi- 
am ter  nas  mãos  o  pão  da  vida  para  o  mundo  faminto  e  eram  constran 
gidos  pelo  amor  de  Cnsto  a  distribuir  esse  páo  a  todos  os  que  estivessem 
em  necessidade.  O  Senhor  agia  por  meio  deles  Onde  quer  que  fossem, 
os  doentes  eram  curados  e  aos  pobres  se  pregava  o  evangelho.  *£  dei 
cendo  Filipe  à  cidade  de  Samaria,  lhes  pregava  o  Cristo,  e  a  muttidéo 
unanimemerite  prestava  aterjçáo  ao  que  Filipe  dizia,  porque  ouviam  e 
viam  os  smais  que  ele  fazia.  Pois  que  os  espíritos  imundos  saiam  de 
muitos  que  os  tinham,  e  muitos  paralíticos  e  cofos  eram  curados  í 
havia  grande  alegria  naquela  cidade"  Assim,  o  trabalho  de  Filipe  em 
Samaria  foi  assinalado  por  grande  sucesso.  Encorajado,  mandou  pedir 
auxilio  em  Jerusalém  e  os  apóstolos  perceberam  mais  amplamente  o 
sentido  das  palavras  de  CristO:  'Ser  me  ets  íesf'  "  '  '  fanfo  em  Je 
rusalém  como  em  toda  Judeia  e  Samaria,  e  al'  fins  da  terra" 

(At  1.18).  O  pnmeiro  desafio  para  a  igreja  de  hoje  e  o  retorno  corajoso 
ao  Evangelho  do  Reino;  é  a  volta  ao  evangelho  todo.  sem  nada  acrescen- 
tar e  sem  nada  supnmir  O  grande  obstáculo  para  esse  desafio  está  na 
falta  de  conhecimento,  de  interesse  e  de  estudo  da  palavra  de  Deus 
Uma  Igreja  sem  a  conhecimento  das  Escntu'  conseguirá  pregar 

o  evangelho  todo  O  segundo  desafio  se  re  j  i  om  o  chamado  da 
Igreja  náo  apenas  para  anunciar,  mas  para  exercer,  em  meio  a  uma 
sociedade  humana  apodrecida  e  corroída,  a  vocaçáo  de  sal  e  luz.  Nosso 
desafio  deve  se  estender  muito  além  da  preocupação  •  ■  -  mas 
com  o  ser  humano  em  toda  a  sua  complexidade  esp"  ' ui 

emocional,  financeira,  etc  A  igreja,  muitas  vezes,  vé  o  ser  humano  ape- 
nas conx)  mais  uma  alma  a  ser  salva,  todavia,  a  sahraçáo  è  para  o  ser 
humano  todo!  O  terceiro  chamado  para  igreja  está  relactoriado  com  a 
resporisatxl idade  de  uma  vtsÂo  abragente  e  ampla  da  missáo:  em  todo 
lugar  Aqui  e  là  Perto  e  longe  Em  Jenisalém  e  na  Jl  esquecer 
de  ir  a  Samana  e  aos  confins  da  terra  A  açâo  locai  o  >  ,  jo  n>-f 
atinge  nossa  contextual  idade,  mas  atravessa  frori;);.rj>  -  Ud-  .t  ^  ^ 
res  para  buscar  o  ser  hurriano  em  todo  lugar.  É  tempo  de  sair  do  templo. 


o  PrMa.  OUM  é  á»  IPt  àê  Porto  FoMt.  SP.  • 


éor  às  CootóÊHaóorts 
Madona  àm  Âóttno» 


em  ate  . 
vezes  a 
partir  de 
abril 

Valor  da  inacriçAo  flS  350,00 
C       O  valor  pode  Mr  dividido  em  até  7 

vtzet  a  partir  de  abril 
:      Fazer  deposito  para  IPI  do  Braall 

Banco  Bradeaco 

Agência  09S-7 

Conta  Corrente  236  656-9 

Informações: 

Por  telefor>e  |11|  3256-1422  com  Oaltro  e  Ione 


28    O  ESTHUDIIIIIC 


SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Vamos  construir  juntos  o  templo 

Seja  um  missionário  contribuinte! 


A 

CO,  Tran^fwrdamlo      f  >  ■  Seja 

um  Cariai  di-  ' 

"Quom  crò  r  -   '  <trTw  di/  a  Escri- 

tufâ.  do  %eu  intofiuf  toiroiaa  /'os  df  •  .iífua 
mà"  íJo  7.38). 

■  .  1  ..  .  .'.  M   ■  ■  -    ■  ,  '(■'  ' 

dala  marca  o  nascimento  do  Kev.  Cae- 

\fí\\y'  'I  '  '  ■ 

Ufn  (1        ,  '  ,     1   ■     ,  '  'iJ 

organi/açAo  da  IPI  do  Braill.  na  nolta 
il)'  íl  dí'  nilhf)  de  I9()í  Honipm  multo 
Invm  priípuiadu,  prt^Mdiii  d  iifcid  por  duas 
V1V0S  Tinl)a  condiçâRt  de  pastorear 
qudiqimr  lureia  tm|x}danle  de  nossa  de 
nonuníií,Ao.  in.'  i  "  -  wu  niini-. 
tério  foi  á  pdi*  '  Entrpnt*ir> 

do  todas  as  dificuldades  de  locomoçáo 


tao  brasileiro  Levou  a  mensagem  do 


banos  do  país  Falecou  InnRe  dos  mus 

latAo 

,.  I  ■  ■  ■          !■   .1  ■!  i  ■   I    .ii  esco- 

IhriJ  o  diii  ^'U  Ui*  fevvrciio  loino  o  "Dta 
Nacional  de  Missâes". 
<  '        nnos,  as  IPIs  ta/em  um  culto 
:i'  iiussôes,  em  que  divul^dm  o 
trabalho  mIssionArio  de  nossa  denomina 
çAo  i',  aindii,  lovanlain  i 
cial  p.)'.i  iiin  (-(irnpo  ii.i    >        i  >  . 
Evan>  Neste  ano,  a  Campanha 

NtU  lUM.II  ilf  r.'  '  I 

fdnte  toito  ú  nu  i  <-i^ 

enviada  p^ra  o  campo  de  Rio  Branco.  AC 
O  propósito  dd  canipantia  6  vtiloii/âr  o 
sentido  comunitário  da  li  "  '  ^  -r 

po  de  Cristo,  tmido  um  u    ,  n 
creto  no  dia-a-<1ia  das  mis&oes  da  nossa 
■■■        '■  1  dp  ÍViiiift  ■   .  liit» 

'  iiitMO  ebli  i  .  s 

ponsabilidade  de  participar  efelivaniente 
da  obra  niissionarid  dd  IPI  * 
jssim,  cumprir  a  tarefa  miss'    .i  >  \-\ 
xada  por  nosso  Senhor  Jesus 


Para  esta  campanha,  estaremos  disponibilizando 
matenats,  visando  contribuir  com  a  drvulgaçâo  em  todo 
nosso  arraial 

Carla/  Oficial  -  O  caria/  contém  o  tema.  o  lema 

e  o  rtiv'  al  de 

M,  ■    .  -,1 


Manual  da  Campanha      ^     "        ; ■  '  i 

toda  d  cdiiipariha  eu-. 

várias  atividades  missionarias  a  serem  desen- 
volvidas. Sáo  sugBStôes  para  o  trabalho  de  di 
vulgaç4o  <■  df  promoçAo  da  campanha 

Caderno  Infantil  :     {  i>  > 

iih.i  vfidnUu  d  ti  1  .  li.  ild  LLii.  .1  ,  ,1 
miss(nn;ifia  da  cnança  Contém:  o  tema.  o  lema. 
a  n>  il  da  campanha;  história  do  cam 

po  i:  'fivida- 
des  I  ,  no 

qual  as  crianças  também  poderão  coninbuir  fi 
nanceiramente  com  a  campanha. 

DVD  -  Contém  o  vídeo  do  campo  de  Rio  Bran 
co,  para  ser  usado  em  diferentes  momentos  na 
tgrefa 

CD  '  Contém  um  slide,  em  power  point,  com 

'   ■      '  ■■  ■    \  fo- 

1  e  do 

imé.  Também  o  lema  e  o  lema  da  campanha 
para  ser  pn)|etado 

"Cotrinho  Missionário"  É  um  cofrmho  colori- 
do i  de  um  templo,  tamanho  grande. 

que  as  crianças  possam  contribuir  com  suas 
'Moedas  Missionénas' 

Marcador  de  Bíblia    A  igreta  recebera  vãrios 


nificmnHL  oe  missoES 


Campanha  Nacional 
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de  Rio  Branco 


PHHHR 

HCion 


Participe 

dessa 
campanha! 


HLVO:  RS  100  miL 


I 


Março  está  chegando!..  Mês  de  comemorar  a 
Páscoa  Cristã.  Também  devemos  lembrar  que  é  o  mês 
de  missões  em  todo  o  nosso  arraial  A  partir  do  primeiro 
Domingo,  dia  2  de  março,  as  igrejas  e  congregações 
Presbiterianas  Independentes  darão  ênfase  à  obra 
missionária  realizada  pela  Secretaria  de  Evangelização 
no  estado  de  Acre.  com  o  lançamento  da  Campanha 
Nacional  de  Missões  2008.  O  tema  é:  "R/o  Branco  - 
Transbordando  Esperança".  O  lema  da  campanha  está 
em  João  7.38:  "Quem  cré  em  mim.  como  diz  a  Escritura, 
do  seu  interior  correrão  rios  de  água  viva".  Nosso  alvo  ó 
de  R$100  mil. 

Esperamos  que  a  campanha  seja  um  instrumento 
para  motivação,  capacitação  e  mobilização 
das  igrejas  Presbitenanas  Independentes. 
.)  fim  de  proclamar  a  vida  abundante  que 
em  temos  Jesus. 

Vamos  juntos  proclamar  vida  e 
salvação  em  Jesus! 


www.smi.org.br 


FUNDAÇÃO  EDUARDO^ 
CARLOS  PEREIRA 


NoideslB 
divulga: 


Novo  endereço 
e  telefone 


Av.  Presidente  Sarmento.  900, 

Alecrim,  Natal.  RN. 

CEP  59032-400 

Telefone:  (84)  3223-3810 


JA 

ACESSOU? 

O  SITE  DA  SECRETARIA 
DE  EVANGELIZAÇÃO  TEM 
MAIS  NOTICIAS  SOBRE 
OS  CAMPOS 
MISSIONÁRIOS 
ACESSE: 

www.smi.org.br 


do  Dia  de  Missões 
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MISSÃO  FVANGFLICA  CAIUÁ 


Assembléia  Geral  da  Missão  Caiuá 


RCV  JONAB  FURTADO  DO 
NASCmtNIO 

Nos  dias  16  e  16  dc  levcmiro 
de  2008.  aconleriíu  ínai»  uma 
reuni. <  '  '  .■^mbli^ia  da  Miv 
sAo  I  .  ,  .1  Caiuá,  em  «ua 
tedt,  na  cidade  de  Dourados. 
MS.  Compareceram  todo*  m  re- 
presentantet  da&  Igrejas  Pretbi 
teriana  do  Bratil  e  Pretbtlenana 

lfl(lí'|j<''irlcfite  ()o  Mr  i  '(* 
prit'>uMtdr)le<i  da  liíf  1 1     - 1  '  "a 
ftia  IPI,  compareceram  m  ri- 
prowntantcMitularos;  Rev5  Aury 
Vieira    Ut>iiidldPt,  ftlippo 
Blancalo,  Jona»  Furtado  do  Na& 
cimento  e  o  Preiíb,  Ronoy  MàrLUj 
Pes«ôd  A  st^ijuir.  (Irstacdiiios 
alfiuns  iMMtto'. 

80  anos  da 
Missão 

I  .1. tinir,  vivundo  o  80"  ano  di» 
caminhada  da  MltiAo,  dr  ^ 
sua  orKanl/a;ao,  em  1928.  <  • 
taniflnto,  íisXa  è  urna  data  o  < ' 
c»li>tirii(ln.  (Oin  K'^tidAo  ao  Se- 
ntior  da  Hl<ilôria,  que  tem  con 
du/ldo  esta  obrii  rst<^  marcado 
uni  dia  eftpocial  di*  L.«lebraçâo, 
no  dia  30  de  agosto,  com  partt- 
(  ipaçAo  da  Igreja  Indígena  e  II 
deres  das  associadas  (IP6  e  IPI 
do  Brasil),  A  nossa  Igreja  aiten 
cluu  uma  rt*tinulo  da  i 
rxecutivd  da  Assembln.>  ^.i  m 
para  a  cidade  de  Doiírados.  a 
convite  do  Sínodo  Vale  (to  Rio 
ParanA.  tendo  a  o|»rtuiii ' ' '  ' 
participar  ilas  comam 
dos  BO  anos  da  MissAo  Cama. 
Todos  estAo  convidados! 

Organização  da 
igreja  Indígena 

A  \%w\,\  irHlixeiM  KUiunlta  a  p«is 
SOS  finnos,  runw  \  sii.»  orK.mi.M 
çAo.  Reuniões  tâm  stdo  feitas  e 
as  lideranças  estAo  capacitadas 
para  a  autoiK>mia,  eni  termos  de 
uma  igreta  autOctoiíe  Ficou  acer 
tada  que  a  orgaiti/açAo  da  (greja 


Destaques  do 
Relatório  de  2007 

iv..  ,y,r ,e  o  desalio  das  novas  aldeias, 
com  r>ecessidade  de  colocação  de  obreiros  com 
uslento  As  igrejas  que  deseiarem  participar 
■      desafio  missionário  poderão  contatar  a 
íiiça  da  Missão  tsta  sendo  dada  priori- 
dade para  o  sustento  de  obreiros  indígenas. 

ainda,  que  foram  construídos  5 
iplos  nos  campos  avançados 
fyi-w.istra-se.  também,  que  segue  firme  o  Con 
lue  a  Mi&sào  possui  com  a  FUNASA  (Fun 
. . , )  i  NacKxiai  de  Saúde),  ôo  Goverr»  Fedefal, 
E  reconfiecido  o  papel  relevante  que  a  Missão 
exerce  como  gestora  de  trés  convénios:  Mato 
Grosso  do  Sul.  Mmas  Gerais  (Pcm)  Maxacali)  e 
Mdfdnháo  (Povos  daquele  Estado). 


Edith  e  Rev. 
Benedito  Troquez 
-  Marina  e  Dr. 
Flanklin  Sayão 


Hrv%  Brncdllo  e  Aury 

iiulit.:r*n.i  iicvr  -  <  -iit-r  .tié  O  dia  da 

Ml     ..H>.    I  t  .11.1 

(sto.  continuará  ■  com 
a  criação  dos  mecanismos  que  fa 

'  'vnsa 

se  na  cnaçao  das  igreias  locais  e 
nu  na  as 

n>f     I    .1  '1.  .  iiiftn 

dos  os  pnmeiro&  pastores  < 
nas  Tudo  ■ 
parte  da  fest.i  v 
sao  Recontendamos  < 
tante  assunto  As  onçúes  de  toda 
a  Igreia 

CoAMlIto  Otmtoi  dê  m»»éo 


Pi  o  que  consta  da 

At.i  ^leia  re- 

jos  dois 

C9Sêis.  Apos  o  lantar.  às  20t}30.  o  pre- 
SKít'  '  T7J  A  ordem  e  um 
ffK-  ^pecial  dã  Aí>>-  -no 

prúpffo  ambiente  onde  os  presentes  ti- 
veram rica  e  s<t: 
momento  e  para  t, 

vtdas  Que  serviram  à  Mis&ào  por  lon- 
gos artos  e  .  '>ci- 


ín>quei.  Dr.  flanklm  Sayao  e  esposa 
Manna  fiaròosa  Sayac  Camgados  de 


Rev  TroqiKZ  recebe  leinbran^J 
dds  mãos  do  Presb  Helw  Nimbu 
(Igreja  Indígena) 


emoção,  a  palavra  foi  fran- 
queada aos  presentes,  sendo 
que  vànos  irmãos  falaram,  lembrando 
a  impe-  vsfes  irmãos  ao  longo 
de  suà^  o  na  Missão,  onde  cada 
um  pode  destacar  alguns  detalhes  des- 
tas vidas  preciosas  O  Rev.  Benedito 
Troquei  completa  47  ar)0S  de  trabalho 
na  Missão,  reconhecido  por  todos  pelo 
somso  largo  e  amigo  de  todos,  gozarnio 
■  ''3ordinàno  respeito  de  toda  a  ci> 
■jde  indígena  O  Dr.  Flanklm  está 
hã  20  anos  na  Missáo.  sendo  recon/iecf- 
do  por  seu  amor  a  abvidade  como  médi- 
co, destacando  sua  visão  de  que  a  exer- 
ce de  maneira  verdadeiramente 
missionaria.  Encerra-se  com  oração  peto 
presidente'. 


30  de  agosto  -  80  anos  Missão  Caiuá 

A  nossa  Igreja  agandou  uma  reunião  da  Comtssèo  Cxicutiva  da 
Assembléia  Garal  pare  a  cidadã  de  Dourados,  a  convíta  do  Sínodo 
Vila  do  Rio  Parenã. 
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Projeto  Minha  Esperança  Brasil 

Uma  Mobilização  Histórica  das  Igrejas  do  Brasil 


As  igreias  evangélicas  do  Bra 
sit.  em  parcena  com  a  Associa- 
ção Evangelistica  Billy  Graham 
(AEBG),  agora  contam  com  mais 
de  250  coordenadores  e  colabo 
radores  vindos  de  diferentes  re- 
giões do  Brasil,  todos  trabalhão 
do  para  promover  o  pro|eto  "Mi 
nha  Esperança  Brasil".  Estes  fo- 
ram somados  somente  há  al 
guns  meses,  após  300  líderes 
evangélicos  anunciarem  o  seu 
apoio,  bem  como  sua  intençáo 
de  participar  do  projeto  neste  ano 
de  2008 

"Minha  Esperança'  é  um  pro- 
leto  evangelístico  que  permite  a 
cada  crente  no  Brasil  alcançar 
os  seus  amigos,  parentes  e  vizi- 
nhos com  o  evangelho  transfor 
mador  de  Jesus  Cnsto.  por  trés 
noites  de  transmissões 
televisivas,  em  horário  nobre  e 
em  rede  nacional,  agendado 
para  novembro  de  2008  Os 
programas  incluem  testemunhos 
comoventes,  clipes  de  musica 
cristã  brasileira  e  duas  mensa 
gens  de  forte  apelo  evangelístico, 
na  primeira  noite,  por  Btlly 
Graham  e.  na  segunda,  pelo  seu 
filho  Franklin  Graham  Na  ter 
ceira  noite,  será  exibido  um  fil- 
me evangelístico  de  90  minutos 
produzido  pela  AE8G 

A  chave  do  sucesso  deste  pro- 
jeto consiste  nos  membros  de 
milhares  de  igrejas  convidando 
seus  amigos,  parentes  e  vizinhos 
a  virem  às  suas  casas  e  assisti- 
rem à  transmissão  destes  pro- 
gramas, ao  longo  destas  trés 
rxMtes.  Após  a  apresentação  cla- 
ra do  evangelho  através  da  trans 
missão  destes  programas,  os 
anfitnóes  convidam  os  não  sal- 
vos a  receberem  Jesus  Cnsto 
como  Salvador  e  Senhor,  Esta 
estratégia  chama-se  "Mateus  e 
seus  Amigos",  baseada  na  his- 
tória no  Novo  Testamento  do 
discípulo  Mateus,  que  deu  um 
banquete  aos  seus  amigos  de- 
pois de  conhecer  a  Cnsto. 

Desde  a  sua  cnaçáo  em  2002. 
o  Projeto  Minha  Esperança  foi 


O  Projeto  na  IPI  do 
Brasil 


n.  ,.,,1  ,M  i-vti  .[■ «'  ' 


desenvolvido  em  22  paises  e 
obteve  o  resultado  de  sete  mi- 
lhões de  pessoas  se  compro- 
metendo com  Jesus  Cristo. 
"Deus  tem  verdadeiramente 


Bilty  Guhjm  e  o  filho  Fr^nklm 

abençoado  este  proteto  e  usado 
de  maneira  poderosa."  mencK> 
nou  Bdl  Conrad,  vice  presidente 
do  ministério  internacional  da 
AEBG    "EslifTK»  ni  •    i  ■ 
dos  para  ver  o  des4 
projeto  neste  ano  de  2008  no 
"' ,  I "  afirmoii 

Ln.  preparaçai' ,  >       ■  ■  .■  nuj 
histórico,  durante  os  meses  de 
t'     e  abril,  '50  co 

urdinadores  e  >.  jr^dores. 
vindos  de  quase  todas  as  deno 
miruçóes  no  Brasil.  s«  espalha 
ráo  em  todo  o  pais  para  com 
partilhar  a  viste  do  proteto  com 
os  pastores  e  para  explicar  a 
cada  Igreja  como  participar 


c  uma  (w 
.1  rei[M>>  < 


<  )  de  ev.i 


IS  unrnla 


A  ^  sucesso  deste 
[  te  nos 

milhares  de 
lando  seus 
amigos,  parentes  e 
vizinhos  a  virem  às  suas 
casas  e  assistimm  à 
transmissão 
programas,  ao  longo 
destas  três  noites. 


Brasil 
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Retiro  de  Missionários  do  Projeto 
Presbitério  Gaúcho 


Em  29  e  30/11/2007,  reatiw 
mo»  um  rdiro  como  equ)p«  do 
PfOjwto  Prwtttó"         '  -  A  li 
nalidadc  ÒMte  ■ 
piB:  trabalhar  no  planeiamento 
para  o  ano  '  '  Mbém. 

eftircilar  o*,  t ,         -     Jde  e 
(ratornifíade  anlra  oi  ml»»ior)A 
rios  da  equipe  For.»' 

(alo,  trar  iii  > 
mo»  muilo  para  ncftriar  1'^ ! 

tif'  ■  

rll 

II .)%,  lambém.  pudamo» 


para  todo»  nó»- 
Todo»  <■ 

e  com  mi 

da  Qu«,  <■  '8.  »e'â 

um  arw  de  ujioetla  íkt. 


to»  sOlido»;  agora,  varno»  colher 


'infrutar  de  unidade  a  coopera 


nutro»,  cuidando  un»  do»  ou- 
tro», o  que  torna  no»to  minislè- 
itnpo  mi«ionirio  bem 
Mais  do  que  liso.  »a- 


9ê%\oiK\  e  muwoninoi  do  Projclo  Gducho  em  feliro 
fwrj  pldnejjmento  e  comunhão 


bemos  que  nào  estamos  sos 
temos  uns  aos  outros  Esta  é. 
com  certeza,  uma  condição  para 
expen  menta  rmos  as  bénçàos  de 
Deus  e  o  crescimento  da  igreja' 

Rtv.  C»fo  Mftdofíça  Vieira, 
eoofd^nãdor  do  Prolato 
Pretblterío  Gaúcho 


Testemunhos  do  Projeto  Presbitério  Gatjcho 


Renato  e  Geisa 

o»  mikslonano»  Kmiatu  (iff,.! 

viveram  urnn  -  i  ■  i  >  >  t^'-  nii- 

dus  imtroi  (Ml  ;■■ 
to  Presbitério  Uaucho.  fa/em  par- 
le daquele  y<        '  < 
mado  "pmtiv.  i 
m(»lo"  da/adore»  de 
lendas),  ou  seja.  além 
do  trabalho  secular 
ele,  engunheiro  civil;  ala. 
plani»ta  r  retiente  de 
dicain  suah  viiÍA&  à  obra 
ntisMonana 

Nem  sempre  entende 
MU»'         I  linhos  qiH' 
OcMi  paiii  ã  nussa  vida 

Digo  isto  porque,  no  dia  21/11/ 
2007.  apOs  uma  '  ' 
tra  o  cAncer,  o  Ki    r         i  .ou 
no  Senhor,  ao»  33  anos  de  idade 

Todos  os  que  o  mi  dAo 

testenuinho  unAnn  u  ,u  u.i  dedi- 
caçAu  .\  ohia  n>issionAri.i  Sua  t)on- 
dade  e  seu  coraçAo  "diaconal"  eram 


marcas  que  embelezavam  o  Proje- 

tn  C'  diS- 

pOlll.'  '  ,  I'  i    'I'  '  '•SSttfl- 

dos  e  os  mais  pobre»,  tarA  multa 
lalla  para  nós  e  para  aqueles  que 
desfrutaram  d»-   t  u 
cuidado   os  ii 
11»  sem  tamilia  e  o» 
mais  pobres  da  soci- 
fílrtde 
A  Mi»s.  Gona  e  as  fl- 
Raquel, 
^  coca 

i,oi's  desppdai;ados 
[ir-i.!  [Vfil.i,  riMilimiam 
srniiiu'  l(  ■ !'  '  in- 
do do  amor  e  do  i.  okl.ui  or\ 
A  Geisa  nutre  deseio  de  continu- 
ar como  ■  '  Neto.  vi- 
vendo (■  '  f  Ela  * 
mu&icista  e  exerce  seus  dons  na 


las  pessoas  das  quais  o  mundo  nào 
era  dtgno! 


□Testemunho  de  Vida 

A  Juuflid  e  uma  lovem  gaúcha  que 
toi  alcarv;ada  por  Jesus,  através  do 
Proteto  Presbiténo  Gaúcho,  e  faz  par- 
te de  uma  das  células  (de  (ovens)  da 
IPI  de  Porto  Alegre.  Através  do  teste- 
munho de  um  colega  de  trabalho, 
membro  da  igre)a,  ela  começou  o 
discipulado  e  se  tornou  membro  da 
igre|a:  além  disso,  se  tomou  uma  das 
mats  atuantes  evangelistas  da  igreja 

Por  ocastào  da  recepçáo  de  novos 
membros  (batisnw  e  prolissáo  de  fé). 
.1  lui  elia  deu  seu  testemunho  de  vida 
na  Igreja,  falando  a  todos  os  pre- 


sentes da  ai 

de  Jesus  ti 


ser  seguidora 
HJ  sobre  a  ne^ 


cessidade  de  buscarmos  um 
discipulado  real  e  venjadeiro  que  faça 
diferença  na  sociedade,  bem  como 
animou  a  todos  jiara  que  continu- 
em firmes  no  caminho  do 
discipulado.  Ela  deu  as  boas  vindas 
aos  novos  convertidos  e  os  aninwu. 
falando  da  alegna  de  caminhar  com 
Jesus. 

Apesar  de  ser  nova  convertida,  de- 
monstrou matundade  e  trouxe  uma 
palavra  profunda  de  desafio  a  to- 
dos; realmente,  a  Jucélia  está  se  tor- 
nando uma  líder  de  valor,  com  a 
graça  de  Deus' 


^  Projeto  Musical 

o  Mil  hei  foi  .ilcani;ado  att^ives  do  ptojeto  musi 
cal  para  |ovens  desenvolvido  pelo  Miss.  Itamar 

Fste  lovem  jà      ^    ' ' 

ra.  em  hieve.  i' 

dl.       se  tornar  membro  da  igreja.  At 

jovein,  toda  'la  toi  ai 

(virtu  iiMiHlvi  ,it  .  lio  um.t  . 


Entrai  dos 
hvm  à  «COU 


r  Projeto  na  Escola 

o  l^dbio  tfdbalha  em  uma  das  melhores  li- 
vranas  de  Porto  Alegre  Ele  é  diácono  e  tem 
uma  grande  preocupação  com  a  inclusão  de 
crianças  nas  dimensões  culturais  e 
tecnológicas  Assim,  ele  conseguiu  a  doação 
de  muitos  livros  (alguns  bem  caros)  para  a 
biblioteca  da  Escola  Ivo  Corseuil  (uma  escola 
publica  onde  a  igreja  |ã  desenvolve  proietos 
sociais) 


SlKhcl  i.O'!)  t  irmjú 


Novos  membros 

íui  uii'  dij  Je  le>t.i.  [Ví-  *oram  recebidos 
.1  Igreja  Eles  são  frutos  oa  ceiuia  em  ^>amão. 
liderada  peto  Rev.  Vinícius.  Foram  recebidos  os  irmãos  Rubem, 
Maril  e  Fabio.  Foram  momentos  de  muita  alegna  e  emoção. 


SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Nova  Parceria 
contempla 
Tocantins  e 
região 


Em  culto  realizado  no  domin 
go.  27/1/2008.  na  IPI  Central 
de  Palmas.  TO,  ocorreu  a  assi- 
natura de  um  Termo  de  Parce- 
ria entre  a  Secretaria  de 
Evangelização  e  o  Presbitério 
Distnto  Federal,  com  o  objetivo 
de  desenvolvimento  dos  atuais 
campos  e  implantação  de  no- 
vas igreias  na  região 
O  Culto  de  Envio  teve  como 
celebrantes  os  Revs.  Michael 
Sivalee.  José  Antonio  Gonçalves 
e  missionários  da  regiào:  Lic. 
Ceciliana  Bispo  e  Francisco  Cha- 
gas. Estávamos  representando 
a  Secretaria  de  Evangelização  e 
fomos  o  pregador.  Com  base 
em  Hebreus  11.8-10.  fomos 
desafiados  a  rumar  para  o  fu 
turo  com  fé  na  atuação  de  Deus 
em  prol  desta  obra. 

Estavam  presentes  os  irmãos 
da  IPI  Central  e.  também,  da 
Congregação  do  Bairro 
Taquaralto. 
O  Rev.  Micfiael  Sivalee  leu  o 
documento  da  Parceria,  o  qual 
assinamos  como  Secretaria  de 
Evangelização  e  Presbitério  Dis- 
trito Federal  Foram  instantes  de 
emoção  e  gratidão  ao  Senhor 
pelo  novo  momento  Ato  conti- 
nuo, aconteceu  o  momento  de 
oração  e  envio  dos  obreiros  que 
compõem  a  equipe  imcial  do 
Proieto  Presbitério  Tocantins: 
Rev  Marcelo  Branco,  coordena- 
dor e  pastor  da  IPI  Central  de 
Palmas.  Ceciliana,  enviada  ao 
sudeste  de  Palmas.  Francisco, 
enviado  ã  Congregação  de 
Taquaralto.  Reva  Solange 
Melk),  enviada  a  Barreiras,  BA 
Pela  distância,  nào  foi  possível 
a  presença  da  Solange.  Mas  o 
propósito  é  incluir  este  campo 
e  sonhar  com  outros  naquela 
parte  do  Estado  da  Bahia 


L*c.  Ffainciuo.  Rev»  Michjel.  Mjrirk).  Mivi  Cctciuiu  c  Rev  lonj» 


Rev4.  Soiíngf 

Foi  um  momento  especial!  Ao 
final,  todos  se  confraternizaram, 
saboreando  um  refresco  e  con- 
versando animadamente  s<^e  o 
futuro  da  IPI  do  Brasil  nesta  re 
gtâo 

Louvamos  ao  Senhor  pela  vida 
do  Rev  Marcelo  Branco,  sua 
esposa  Alessandra  e  o  filhinho 
Mateus,  que  aceitaram  o  desa- 
fio de  ir  para  Tocantins,  a  fim  de 
coordenar  o  novo  proielo  Oa 
mesma  maneira,  damos  graças 
pelos  obreiros  que  compóem  a 
equipe  miciai  Lic  Ceciliana  Bis- 
po, Francisco  Chagas  e  Reva 
Solange  Mello 

Vale  destacar  sempre  que  te- 
mos, na  capital  Palmas,  o  Am- 
bulatório Que  atende  milhares  de 


Rev.  IWUrctlo,  Altu«ndr«  fl  fÊtC 


o  pro|j6sTto  é 
inciu  r  & 

lOnhar 
com  outros 
naquela  parte  do 
Estado  da  Bahia. 

pessoas  todos  os  metes  Ele  é 

coordenado  com  esmero  pelo 
casal  Laura  e  Rev  José  Anton» 
Gonçalves  O  Ambulatório  dá 
visibilidade  e  credibilidade  á  tPi 
nesta  cidade. 

ff**  Ajam  fuftMio  do  Hmcimãtrto 
émcnt^rto  d»  tvang/têiMçso  dm  IPI 
éo  BtmaM 


Progresso 
em  Vilhena 

Nvrsv   'i  ■  .II*   r,í\1l    ,111.1   ti-         .       I  .t^N 

0  templo  e  levou  todos  m  dutnn»  de  dois  do- 
mmgos.  separados  para  cumpra  de  material 
para  a  lelorma 
da  igreia  Mas. 
apesar  disso, 
■■  •  .  ■       i'.  (tt 


gos,  temo»  con- 
seguido iim.i  Irr 
guènLij  Ul*  40 
pessoas  nos  cul 
no  ano  pas 
>.  tínhamos 
tds  seis  pes 
^   Glória  a 

ii,as  a  Deus, 
(emes  uma  tur 
ma  erxKme  estu 
dando  os  cader 
nos  do  'Lança- 
t  Mrdes-do 

f'f,,|rl'. 

nael' 

Quatro  pesMMs 
<]tjff  eram  ei- 

luMntyos  da  igre 
,  I  ,  f  if.im  • 

'  ,1  :  •  .  f  (•■,  fl,r, 
.'.u  ■,■,.)■.    Illl-it.l  . 

Além  disio,  nos- 


estAo  functonan 
do  a  todo  vapor 
Temos  desafia 
do  a  tgreja  a  se 
comprometer 
com  os  potxes  t 
com  os  indígenas 
da  cidade,  dando 


l  vioU  Dointiiit  *\ 


V)llt«n« 


fUv  MjmOon  com  a  Uómança 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Olganização  da  IPI  de 
Itapetinga 


LoiíiiiUo  oittnitãàotã  do  Pretbilérto  B«h« 

t  o  Rev  Jon«i 


No  sábado,  dia  9/2/2006.  ti 
vemo»  um  grande  acontocimen- 
lo  na  cidade  de  Itapetinga.  BA: 

.  organi2açáo  da  IPI  de  Itape- 

^olta  òo  meiOKlia.  começa- 
ram a  chegar  os  convidados  para 
.1  festa,  membros  das  igreias  da 

ff^iAo,  compoitentes  da  Comls- 
^  Organi/adora  designada  pelo 
l'f)-,liilírfto  Bdhiij  e  representante 
ild  SL-cretana  de  Evangelização  da 
IPI  do  Brasil  Após  serem  recebi- 
dos com  belo  almoço,  deu-se  ini- 
cio aos  trabalhos  que  prometiam 
sL't  especiais  o  agraciados  pelo 
Senhor  da  Igreja 

Pelo  meio  da  tarde,  o  relator  da 
ComissAo,  Rev,  Sinval  Alves 
Martins,  chamou  h  ordem  os  pre- 
, .      ,     •     11  -  nbléia  de 
I  .  f  ilamento 

.  ■  I  '  [(-s.  A  Co- 

iiiissíUi  t-stava  a  postos,  contan 
In  (iHTi  OS  presbíteros'  Hudson 
.iiv.i  Carvalho,  presidente  do 
Presbitério;  Geraldo  Mendes  do 
iKrretâno  Presbite- 
,     .     .  ,  t.;eli/açâOi  e  Boa/ 
Kios  da  Silva.  Também  estáo  pre- 
sentes os  Revs  Gesiel  Melo  Sil 
va,  Daniel  Adriano  dos  Sanlos  e 
Man  Nayde  do  Camio  Nascimen 
!o.  Ato  continuo,  foram  eleitos  os 
's  oficiais,  sendo  6 
s  p  diáconos. 

<  mbléia,  todos 
ele  twnho  re- 
.  I  I  .1  ijm  sat)ado  de 

muito  sot  e  calor.  Colocando  a 


rnf.ihor  roupa,  todos  voltaram 
pard  >>  i-uilo  de  louvor  ao  Senhor, 
marcando  o  novo  momento  da 
ipeja  ali  Com  inicio  as  19h30, 
o  culto  constou  de  louvor  com 
grande  entusiasmo,  participa 
çóes,  ofaçôes  e  leituras  das  Es 
cnturas  Sagradas 

Pelo  Presbitério,  falou  o  presi 
dente,  Presb.  Hudson.  regozijan 
do  se  com  os  presentes  O  Miss 
Elional  Rios  Afonseca  usou  da 
palavra  para.  com  espontanei- 
dade, deixar  um  belo  relato  his 
tónco  desde  o  inicio  dos  traba- 
lhos da  nossa  igreia  nesta  loca- 
lidade Ele  trabalhou  muito,  com 
a  ajuda  incansável  de  sua  ma- 
ravilhosa   familia:  esposa 
Maridete  e  filhos  Daniel.  Lígia. 
Marcelo  e  Karoltne  "A  quem 
honra,  honra!"  Todos  os  presen- 
tes reconheceram  o  quanto  o  Se- 
nhor usou  esta  famiha  como  ins- 
trumento dele  neste  lugar. 
O  pregador  foi  o  Rev.  Jonas 
Furtado  do  Nascimento,  repre- 
sentante da  Secretaria  de 
Evangelização,  tendo  recebido 
este  privilégio  por  convite  formu- 
lado pela  Comissão  Organi- 
zadora e  pelo  Miss  Elional 
Os  oficiais  eleitos  foram  orde- 
nados e  investidos  como  pnmei- 
ros  presbíteros  e  diáconos  da 
novel  Igreja.  Oticiou  o  ato  da  or- 
denação e  investidura  o  Rev. 
Natanael  Rocha  Souza,  pastor  da 
IPI  do  Salvador,  que  e  onundo  da 
Congregação  de  Itapetinga. 


Ao  final,  com  grande  emoção, 
foi  entoado  o  "Pendão  Real". 
Dentre  os  pastores  presentes,  es- 
tava o  da  Igreja  Presbitenana  do 
Brasil,  o  qual  foi.  especialmen- 
te, convidado  para  impetrar  a 
Bênção  Apostólica 

Para  finalizar,  destacamos  o 
comentãno  enviado  pelo  Missi- 
onário Elional  Rios  Afonseca.  Ele 
inicia,  destacando  a  frase:  Pres 
biténo  Bahia  e  Secretaria  de 
Evangelização:  uma  parceria 
que  deu  certo,  mais  uma  igre}a 
organizada. 
A  igreja  foi  organizada  com  59 
membros  e  teve  a  presença  de 
46  deles,  na  assembleia  geral 
para  a  eleição  dos  novos  ofici- 
ais. Foram  eleitos  para  o 
presbiterato:  Altair  Dias  de  OU 
veira.  Gilberto  Santos  Oliveira. 
Elional  Rios  Afonseca,  Agnaldo 
Rocha  Viana  e  Edileuza  da  Sil- 
va Santos 

Para  o  diaconato  foram  eleitos 
Adriano  Souza  Santos.  Adelita 
Rocha  Viana,  Aurenildes  Santos 
Oliveira.  Adilma  Santos  Barreto 
Rosimeire  R  Souza.  Eliana  O 
Soledade  e  Miralva  Souza  Neres 
Louvamos  ao  Senhor  por  esta 
vitória  da  obra  que  o  Senhor 
Deus  tem  realizado  através  da 
IPI  do  Brasil! 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

ffev  >onas  Furtado  do  Nãacimonto. 
McrvtJrto  de  Evangelização  da  IPI 
do  Brasil 


0rg4rut«çM  <U  IPI  òe  ltJpetin(A.  na  B^ttu 


OrdenaçM  àoa  ofkiM  úa  nova  ir*>' 


SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Consagração  de  templos 
em  Amatari  e  Sinop 


Com  grande  alegria,  comunica- 
mos a  consagração  a  Deus  de 
dois  novos  templos  Pnmeiro.  no 
norte  de  nosso  país.  fo4  consa- 
grado o  templo  em  Amatari.  AM. 
no  dia  1712/2007  O  presiden- 
te da  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil,  Rev  Assir  Pereira,  es- 
teve presente  e.  na  oportunida- 
de, visitou  os  campos  do  Ama- 
zonas. Foi  um  culto  abençoado 
com  a  participação  de  muitas 
pessoas. 

Pouco  depois,  no  dia  16/12/ 
2007.  foi  consagrado  o  segun- 
do templo  da  IPI  na  cidade  de 
Sinop.  norte  do  Estado  de  Mato 
Grosso.  O  terreno  foi  adquirido 
em  janeiro  de  2007  e  logo  co- 
meçaram as  obras.  Foi  realiza- 
do um  culto  de  gratidão  e  con- 
sagração ao  Senhor,  com  a  pre- 
sença do  Rev.  Saulo  Vieira  Este 
é  um  campo  da  Secretaria  de 
Evangelização,  em  parceria  com 
a  IPI  de  Sinop.  O  missionário  La- 
ércio e  família  sào  nossos  obrei- 
ros neste  campo.  Eles  estavam 
louvando  a  Deus.  com  as  crian- 
ças da  Igreja  e  os  irmãos  que 
lutaram  para  conquistar  este 
espaço  que.  agora,  será  utiliza- 
do para  honrar  e  glorificar  o 
nome  do  nosso  Senhor 


1»  IR 


Irmi 

Rovjngf  l« 

dj  IPI  dt 
Smop 


Ml» 

LJ«rcio  e 
R«v  Sjuto 


Novo  Uniplo 
(U  IPI  óm 


FORROS  ■  DIVISÓRIAS 
ACÚSTICA  ■  ILUMINAÇÃO 


Forrog 


Hvisoru 


Isopor.  Lá  de  Vidro.  Lá  Mineral. 
PVC.  nacionais  e  importadoe 


Eucaiex  Gesso  Acartonado         ^w^^^^  "P* 
(DryWall).  PVC,  Div.  Espaciais      •fimm  •  Mm^al 

■MViHçawiunM 

Projeios  Espaciais  da  Acústica 

e  Iluminação  para  Igra^  l  


DryHouse  Montagem  de  Forros  e  Divisórias  Ltda 


Rua  Bermudas.  321  -  Sdo  Luís  -  BaruaiVSP 
|11|416B-3255  ou  111)9715  6060  ^  dut» 


MISSÕES 


CONHEÇA  OS  PROJETOS 

MISSIONÁRIOS 

DA  IPI  DO 

BRASIL 

www.smi.org.br 
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Missionários  Pioneiros 

Rev.  Ryoshi  lízuka 


Má  pnMa»  que  vivem  internamente  o  mo 

mento  [  nftsmo  tempo  em  que  vi- 
vem ú  I'   tempo  Visionánes  e  so 

nhadoras,  acreditam  sempre  num  mundo  me 
lhor  o,  por  isso,  &e  destacam  através  da  entre 
ga,  da  renuncia  e  do  amor  Cint  '  <  -  im  as 
sim.  nAo  se  vanglonarn,  ao  cm  item 
se  devedoids  h  humanidade.  enterKiendo  que 
receberam  ni  ,  ,    *    .     '-  recer  Cer 

tarnente,  o  i  lu  se  umn 

dessas  raras  vidas.  Diante  da  tarefa  que  Itie 
coube  rvdli/ar.  nAo  (><  e  devena  í»ié- 

la,  mas  de  muc  n),in<  .^Klorta  participar 
dessa  reali.M  t 

Nasceu  r>o  Jdp«tu.  «mu  (jiimrna.  provmcia  de 

Tóquio,  em  Í5  il'   u-   f    tr    m,    . ,» 

dente  do  23"  Imr  > 
Professor  Dr.  Akira  li/uka  e  de  Sawa  liiuka. 
amlx»  crentes  em  Crislo  Teve  o  prtvilégio  de 
estudar  na  Cscola  Imperial  de  Tóquio,  onde 
seu  pai  ta/ia  parte  do  quadro  de  professores 

Ainda  lovem,  m  >r.i  o  Brasil.  Aportou 

em  Santos,  etn  1'  lo  passageiro  do  na- 
vio "Santos  Maru'.  sem  saber  que  sena  perso- 
nagem de  uma  belissun.»  lustòna  de  iimor  e  que 
marcana  a  vKla  missionaria  da  IPI  do  Brasti 

No  Brasil,  passou  a  lesidir  em  Sâo  r.i  .k 
capital,  na  casa  de  seu  concunhado,  que  era 
pastor  da  Ir-.  '      ^  .  Japonssa  r  ■ 

sou  Aiírrcull*  ■  Boi.  Eslrt.;,  , 

Sâo  Ríuto.  num  peiKxJo  de  dois  anos.  Posteii 

oimentt   , 

de  châ  I   :  -  i  t" 

leve  sua  experiência  de  conveisèo  a  Cnsto  O 
volta  a  S,^o  Paulo,  toinoti  se  n>embrD  da  Igreia 
Metodista  Livre  Japonesa 

Sentindo  se  vocacionado  para  o  sagrado  mi 
nisteno.  foi  enviado  por  sua  Igr^a  ao  Instituto 
Jose  Manuel  da  Con,  ■  Jandira.  SP 

onde  fei  o  Curso  Prp  curvindo  pos 

tenormente  o  SeminArro  Metodista  Livre  Japo^ 
nés  em  SAo  Pauto,  transferindo  se  em  seguida 


para  a  Faculdade  de  Teologia  da  IPI  do  Brasil. 
'      Fiáno  TeológKX)  de  Sào  Paulo. 

■  >•  com  a  missionária  Angelita 
Opperman.  em  22/2/1941  Foi  sua  compa- 
nheira fiel  e  profurKlamente  dedicada  ao  evan 
gelho.  Desse  amor  nasceram  seis  tiltios:  Isa- 
bel Sawa,  Jacy  Angelita.  Mana  Gláucia.  Loide 
r  >  Alberto  e  Ivon  Zenji  (Ivon  era 

st  .  i  (01  cii  ( *      'no  lilfK)).  Os  que 

conviveram  com  Ry  fmam  que  o  seu 

amor  pela  familia  sempre  loi  priondade  na  sua 
vida 

Cm  1946,  incentivado  pelo  Rev.  Orlando 
Ferra/,  prestou  exames  para  o  mgresso  no 
Presbitério  d'Oeste  da  IPI  do  Brasil  Aprovado, 
foi  enviado,  a  seu  pedido,  para  Goiás,  na  con- 
diçáo  de  "provisionado",  exercendo  o  serviço 
na  )PI  de  Vianópotis.  como  auxiliar  do  Rev. 
Nicola  Aver^arl.  pastor  da  IPI  de  Anápolis.  Era 
um  vasto  campo  liderado  pelo  Rev  Aversan. 
que  incluía  Anápolis. 
Vianópolis.  Nerópolis, 
Luziánia.  além  de  quatro 
igreias  rurais  de  seu  muni- 
cípio e  mais  a  Igreja  de 
Campeira  (atual  IPt  Mo 
Jataí). 

Ordenado  ao  pastorado 
em  1948.  sempre  se  pre- 
parou bastante  para  res- 
ponder ao  chamado  pasto- 
ral da  forma  mais  t>onesta 
e  fiel  po&sivel.  pois  se  con- 
siderava incapa2  e 
imerecedor  de  tamanfx»  pri- 
vilégio. Após  a  ordenaçáo. 
foi  comissionado  para  a 
Igreja  de  Anápolis,  por  mo- 
tivo  da  Ida  do  Rev.  Nicola 
Aver&aii  para  Goiânia  -  congregação  fundada 
e  organizada  por  Ryoshi.  Pastoreando 
' '  '  ^  *  •  •  ,MTi  do  grande  campo 

.:i:v.Ki.      .  Kt ,  Aversan,  que.  por 

motivo  de  enfermidade,  transferiu  residência 
para  Minas  e  aposentou-se.  Com  a  vinda  do 
Rev  s>i.-  ■^  i.o  .,  .  p...  Plácido  Baldam 
paraG  ,1  e  o  Rev.  Rvosht 

entregou  a  igreta  Oe  Ar^apolis  e  suas  vizinhas 
00  Rev  Baldam,  e  a  de  Goiânia  ao  Rev.  Silas, 
ficando  com  a  de  Luziánia  e  suas  anexas  da 
zona  rural  (F^tezinha.  Santa  Rosa  do  Desco- 
berto. Mandiocai.  Retiro  e  Mato  Grande). 

Em  Mato  Grande,  realizou  um  grande  sonho, 
o  de  iniciar  a  Escola  Agrícola  Evangélica 
d  Oeste.  a  qual  funcionou  por  cinco  anos.  A 


Ainda  jovem,  imigrou 
para  o  Brasil.  Aportou 
em  Santos,  em  1933, 
como  passageiro  do 
navio  "Santos  Maru". 
sem  saber  que  seria 
personagem  de  uma 
belíssima  história  de 
amor  e  que  marcaria  a 
vida  missionária  da  IPI 
do  Brasil. 


sua  motrvaçao  para  a  concretização  desse  em 
preendimentoera  a  nítida  visòo  int^ral  do  evan 
gelho.  No  sertão  goiano,  lugar  sem  nenhuma 
infra-«strutura.  Ryoshi  tentava  suprir  essa  ca 
réncia.  atuando  ao  seu  estilo,  como  enfermei 
ro.  rT>edico  e  parteiro. 
Mesmo  vivendo  em  lugares  inóspitos,  Ryoshi 
'  '>pre  pnmou  pela  leitura  como  forma  de  pre 
pjfaçáo  para  o  ministério.  Lia  em  japonês  e 
em  mglès  muito  bem.  Suas  leituras  incluíam 
Karl  Barth,  Joseph  Hromadka  e  Albert 
Schweitzer 

Em  1956.  com  o  início  da  construção  de 
Brasília,  o  Rev.  Ryoshi  fundou  ali  um  trabalfK) 
0  obtetivo  era  implantar  a  primeira  IPI  em 
Brasília,  Adquiriu  um  terreno  e  construiu  um 
templo  provisóno  de  madeira.  Cuidou  dessa 
Igreja  até  entrega-la  ao  Rev.  Silas  Silveira,  como 
filial  da  Igreja  de  Goiânia 
A  Junta  de  Missões  da  IPI  do  Brasil  foi  cna- 
da  em  1951  e  teve,  na  dé- 
cada de  70.  a  participação 
etetiva  do  Rev  Ryoshi.  Ao 
longo  da  existência  desse 
departamento.  Ryoshi  exer 
ceu  sempre  uma  atuação 
ousada  e  corajosa  com  re 
iaçáo  ás  fronteiras  não 
alcançadas.  Segundo  o 
Rev.  Gerson  Mendonça 
Anunciação,  "isso  aconte 
cia  em  virtude  da  dedica 
çào  de  um  f>omem.  mais 
do  que  em  função  de  uma 
Igreja  devidamente  envolvi 
da"  Retiro-me  aqui  aos 
campos  pioneiros  at>ertos 
no  Centro-Oesle.  no  Norte 
e  Nordeste,  e  ao  aumentr 
no  numero  de  missionários.  0  Rev  Gersor 
Bueno  fot  um  servo  fiel  na  adaptação  de  Ryoshi 
ao  sertão  goiano  e.  posteriormente,  rtos  cam 
pos  de  Rondon  I  a 

Em  1968.  visitou  seus  parentes  no  Japão 
os  quais  jã  não  via  há  35  anos.  Chamado  de 
volta  para  servir  ao  Remo  através  da  IPI  do 
Brasil,  em  março  de  1972,  foi  enviado  à  Igre- 
ja de  Jataí,  onde  permaneceu  por  11  anos 
sendo  laml)ém  responsável  pelas  Igrejas  df 
Sefrar>opolis  e  Cassilândia.  serxk>  essa  ultirr^^ 
fundada  por  ele  anos  antes,  quando  visitava  ã 
Igreja  de 

Apos  sua  j-.  ^^jc.  registrada  na  ata  do  Prés 
biteno  do  Brasil  Central,  da  reunião  realizada 
de  3  a  ^1/1986.  no  templo  da  IPI  de  Jata< 


SECRETARIA  DE  EVANGFI I7ACA0 


R«v.  RyosN  linjkj  no  campo  mnuonjno 


Ventos  do 
Amazonas 

"O  vento  sopra  onde  quer,  ouves  a  sua  voz.  mas 
não  sabes  donde  vem,  nem  para  onde  vai:  assim  é 
todo  o  que  é  nascido  do  Espirito"  (Jo  3.8). 


Rev.  Ryoshi  (de  pé.  no  centro)  com  cotefAS  e 
professorei  do  Seminirio 

Ryoshi  adquinu  uma  pequena  casa  em  Cetlándia 
Norte,  assumindo,  nessa  lase.  o  cargo  de  secre- 
larto  executivo  da  Junta  de  Missóes  da  IPI  do  Bra- 
sil Em  1988.  foi  convidado  a  voltar  para  a  Igreia 
de  Jataí,  a  qual  pastoreou  por  dois  anos.  Retornou 
a  sua  casa  em  Ceilándia  porque  o  Presbitério  ha- 
via descoberto  uma  lei  que  proibia  os  pastores 
jubilados  de  pastorearem 

Meio  ano  depois,  recebeu  um  convite  para  tra- 
balhar na  Igreia  Sul  Amencana  Japonesa  de  Sào 
Paulo.  Assumiu  o  pastorado  nessa  denomina- 
ção e  a  direção  da  escola  infantil  dessa  igreia  até 
16/7/1992  Nessa  época,  aos  poucos,  a  sua 
saúde  fo4  se  fragilizando,  terxlo  que  retomar  mais 
uma  vez  para  sua  casa  em  Ceilàndia.  Desco- 
■  ndo  que  tinha  câncer,  enfrentou  a  enfermida- 

lenta  e  cruel  por  quase  dots  ar>os.  No  dta  21 
de  julho  de  1994,  as  IShOO.  a  terra  ficou  mais 

':'e,  porque  perdeu  um  servo  bom  e  fiel,  mas 
'-é,  por  ter  Sido  fiel  no  pouco,  sobre  o  muito 
Deus  o  colocará. 
Pot  ocasião  de  sua  morte,  o  Rev  Ruy  Anacteto 
«^creveu  um  belíssimo  texto  retratarxto  a  impor- 
tância de  uma  amizade  que  marcou  a  sua  vida  e 
à  vida  de  todos  os  que  tiveram  contato  com  o 

"Tdo  "laponès  brasileiro". 

An.  Marco  Antónào  Sv«om.  pmtof  áa  7*  m  ^ 
■  .j  «cu  r  UnMénc  jir 


UC  JOStAMOMZ 

Ninguém  até  hofe  conseguiu  contro- 
lar o  vento  Cl«  itua  com  uma  tnde 
pendência  conv  lo  podendo 

nem  mesmo  ser  .  >jbemot  que 
ele  estã  presente  pelo  lom  que  fa/  ao 
passar  e  pelo  sentir  e  arrastar  de  sua 
força  ao  soprar  í  difícil  precisar  sua 
ongem  e  seu  destino  final.  Jesus  usa 
esta  comparação  ao  tratar  daqueles 
qiir'  >  ivctdos  do  Espirito  de  Deus 
É  que  move  a  igreia  do  Se 

nhor.  O  vento  faz  o  que  deseja,  da 
mesma  fbrma  o  Cspinto  Sua  aluaçAo 
é  soberana,  ás  vezes  irKompreensIvel 
e  misteriosa  A  igreia  do  Senhor  Jesus 
caminha  segurxlo  os  ventos  do  Espiri- 
to. A  exemplo  de  Paulo,  a  igre|a  segue 
ou  espera  o  comando  do  Espírito  San- 
to para  levar  o  evangelho  mundo  afo- 
ra (At  !^  '   '    M  4). 

O  me-.  Mto,  por  soberana  von- 
tade, soprou  a  favor  do 
Amazonas  desde  os 
anos  50.  trazertdo  a  IPI 
do  Brasil  para  esta  im 
portante  região  que,  na 
época,  estava  em  fran 
co  crescimento  econó- 
mico e  populacional 
'No  espirito  de  contmu 
ar  contribuindo  para  a 
evangelização  do  Brasil', 
pnmeiramente  ertviaram 
o  Rev.  João  de  Godoy, 
que  ficou  pouco  tempo, 
logo  dep04,  o  vento  do 
Senhor  trouxe  o  Rev. 
Mãrio  Ahrarenga  Aisim 
como  a  cidade,  a  igreta 
expen mento  --rc  crescimento 

O  pnmeiro  m  20  pMaoM, 

depots  40  e,  entusiasmado,  o  misaio- 
nãno  sonhava  grande  e  soticitou  atu- 
da  para  aquisição  de  terreno  e  cons- 
trução de  um  tempto,  o  que  logrou. 
Vieram  a  construir  um  templo  para  300 
pessoas,  a  partir  de  1962  (o  templo 
Que  hofe  cortgrega  a  I*IPI  de  Manaus) 


Venha  e 
conheça  o 
que  Deus 
está  fazendo 
nesta  região, 
por  meio  do 
Programa 
Férias  no 
campo 
missionário. 


AiiKla  iirslp  cofn«>,i>,  a  rvnl.i 
cal  atingiu  4J  dtuno\,  eni  l'i  , 
ano  seguinte,  chegou  ao»  8?  alunoií. 
o  que  forçou  a  tori' 

que  to 
^  ano». 


nanas  a  pastores,  novat  i||rit|a«  foram 
abertas  e  se  desanvolwr ' 
possível,  em  1984,  a  - 
Pmbitério  do  Ama/onas  Ho|e,  conta 
ingragaçôit. 

« 

■  n  Qiie  4>  poft 
guandu  n  a 

Santo.  O  <  IHI 

do  Brasil,  tem  recebido  do  sopro  de 
Deus.  levantando  homens  e  ntulhe 
res.  que  amam  o  ntieirinho  que  vive 
nas  margens  do  no  Ama/onas,  para 
levarem  o  r. 
e  a  ulvaçã<>  •  '>  tj  < 
ao  caboclo  ama 
zonense. 


no  o 
vento  do  Senhor  con 


a  no%  levar  para  no- 
vos campos  desta 
vasto  Af  I  '  ,  tm 
breve,  a 

'/(/jr'  ,'  |.;.-  -ii-  v,f> 
as  ó*ta',  líu  vciito  lUj 
Cspirito,  lavar  o  evan 
geiho  para  a  comuni- 
dade Vila  Mutirão  e 
ad|acérv:ias.  no  Dis 

tnto  de  Iranduba 

Venha  e  conheça  o  qu«  l>eu\  t\th  fa 
zendo  nesta  região,  m«rto  do  Pro- 
grama Fénas  no  campo  rni*>Moriàrio. 

Affiardef  Cm  breve,  t/aremos  ma»  in- 
formaçta. 

o  Ío%é  cumpn  çmtioáo  àm  Ucftclmturm  no 

Ammionm* 


SECRETARIA  DF  R/ANGFLIZACÃO 


o  iêtandartm 

/HJMICã  o  Pacto 
(te  Oração, 
preparado  pala 
Saeralarla  do 
ívangall/oçéo  da 
IPI  do  Brasil,  a 
fíni  do  quo  todoo 
conhaçam  o 
orem  om  tavot 
dom  campo» 
trUtwlonÈrlo»  da 
noaaa  Igra/a 
Nomta  adição, 
aprooortlamo»  o 
Pado  do  Oraçêo 
pata  o  nUi»  rio 
ahrll  do  200M. 
om  tavot  do 
Coniíranação  da 
Dona  Julia,  am 
Pa%*o  t  undo. 
tiS.  Atapitaca. 
Al.  Oattolta». 
BA.  o  Vlamào. 


Pacto  de  Oração 


PKIMCIHA  MMANA 


De  31  de  março  a  6  de  abril 
Congregação  de  Dona  Júlia, 
Passo  Fundo,  RS 


Campo  Missionário 


■m- Pêtcarta:  Pro/oto  Omucho 
MtoBlotyãrlo  Eliana  a  Fábio  f ratio  Viana 
Iruioroço  Atr  Alcou  LjHt».  10.  Patoo  Fundo.  RS. 
C£P  99032030.  tonat  i54/  91494583  (i4) 
J SNI  000 J.  omati  lãttíoóouloê9hotmãU.com 


Histórico  do  Campo 


Jut' 

iMl-.ill  •  ■    .  . 


ttun^nt  Jlriidittjt  paia 
I00glc>||4\40  do  O  Jull4 


\.\  hi>,t.vii  .ti  IPI  no  Rto  Grande  do  Sul  No  Bairro  D 
ta  rK»&a  igreja  naquele  estado.  O 
'11  lo  atsim  que.  hoje,  lemos  uma  IPI 

ort(ani;Ada  na  cidade  O  trabalho  da  congregação  continua 
*  Sucedendo  os  mi&uonAn< 

'  ampooca&al  Elianee  f  > 
muito  animados  com  o  momento  que  vive  a 
'  vidades  para  as  cnanças  e  formação  de 

nde  do  Sul  apresenta  os 
l     i  Kreia  evangélica  em  todo 
o  Brasil  A  cidade  de  Passo  Fundo  nte  foge  a  regra  Oe  acordo 
com  o  ultimo  senso,  a  ctdade  conta  com  8,6\  de  evangéitcos. 
Tpinn*.  r/itòlicos.  e&piritas  kardeci&tas,  adeptos  de  religióes 
' .»  e  um  índice  elevado  de  agnósticos  A  cor^regaçAo 

' '  '    ^>s  bairros  carentes  da  ctdade.  que 

i*mas  de  mtrrt  osifulufa  f  ntfptrtrito, 
piobitiiiid^  ild  i.iii(»ou  1^  se  I 
populaçAosofrecomm  pmhipnvi 


rocabemot  noticias  dt- 
que  sofrem 
drogas,  t  ■> 
adolescentes  qm 
Rwém,  Deus  m 
ttiinllia;»  tnttk)  [<  < 
AS  Rft1«?>  Dt*st.v 
randonitile  Geni 


v)ue  tentam  o  suicidK),  famílias 
'  '     e  consumo  de 
dos  (owns  e 


do  curso 


[tuas 
i'ido 
lio 
i^ora 


\'     «  fvido  ao  Seiírioi  coín  alegria,  nao  obstante  os  problemas 
ivtii-iiii  t  »^nfotoivittmad«umabalap«>' '  '  ■  '  ou  paraplégico. 

No  dia  t  tivi<n>os  um  culto  Iwtivo  Fi>  -  io  o  grupo  de 

'Raça  Eleita'  Estamo:»  Ifi  .)  rápida 

A  igrpia  e  com  a  sua  boa  ttt  ,  ,  ia  escola 
Jonitmcal  Lies  estão  se  mobtii/ando  para  contnbuirem  financeiramente 
com  o  drsalio  misstonâno  proposto  pela  Secretana  de  Evangeltfaçio.  para 
o  canu»  do  Acre. 

Si»)iMitKv.  vof  A  iPl  lie  PdSAtí  Fundo  indo  de  casa  a  casa.  proclamando  as  boas 

«s  ^     -  V  « -  -írVM'"v-v  OS  doentss  e  enlemws  (Mt  4  23r 


Motivos  de  Oração 


o  f\'  I  Mmilui  missionana  e  membros  da  igreja. 
^  t?  adolescentes. 

^  .  retendemo&desomolver, 

O  iVK' .  .isji  Lniiita  «  VaniJerte).  que  ê  candidato  ao  batismoe  pioAssAo 

9  pelo  trmto  Italiomar  (paraplegKO).  patos  candidatos  a  batismo  e 
pfofissAo  de  fé. 


SEOUNOA  SEMANA 

De  7  a  13  de  abril 
Arapíraca,  AL 


Campo  Missionário 

Parcona:  Pra%bitaito  Sarglpa 
População  202.398 
Z-  Mitaionérto:  Josa  SwUck>  A/vm 
Paatoa  Nato 

£nó9i9Ço:  ttuê  Vanador  Oománfo*  Vttat. 
88.  AHo  do  Cruimko.  Anfiàrmcã.  AL 
cep  57312  250.  tona  {82}  8817  7638 
o-mail:  nútobúfilcloChotmsll.com 


Histórico  do  Campo 

IcMiuii  viviJo  um  Ifdipu  dlx;(ii,ud(Jú  corno  igre|â  locdl. 
Notamos  isto  através  da  alegna  nos  cultos,  da  disposiçáo 
dos  irmÂos,  dos  novos  convertidos,  das  porias  que  se  abrem 
para  receber  a  igreja.  Com  isso.  iremos  imciar  um  novo 
proieto  evangelistico  nos  lares. 

Nossa  igreia  sonha  alto  Sonha  e  busca  conhecer  a  vontade 
de  Deus  a  fim  de  ultrapassar  a  superficialidade  dos  nossos 
dias  e  vencer  as  barreiras  do  individualismo  e  da  indiferença. 
A  maior  vitóna  que  tivemos  em  2007  (no  més  de  abril)  foi 
a  construção  do  templo  em  patnmônio  própno.  presente 
de  Deus  que  se  tornou  posstvel  com  a  Oferta  Nacional  de 
Missúes  em  2006  O  templo  está  pronto.  E.  na  verdade, 
apenas  a  pnmeira  etapa  com  capacidade  para  1 00  pessoas 
imente.  Temos  ainda  espaço  no  terreno  para 
'âdo.  O  templo,  no  projeto  completo,  terá 
capacidade  para  400  pessoas.  Ainda  no  transcorrer  deste 

ano.  começaremos 
novas  fases,  com  a 
construção  do  prédio 
de  educação  e  açáo 
social. 

Nosso  trabalho  tem 
sido  intensificado 
também  na  cons- 
trução da  nossa  iden- 
tidade  e  herança 
Reformada.  |á  que  a 
nossa  comunidade  é 
bem  nova  (apenas  7 
anos)  Acreditamos 
que  logo  a  IPI  de 
Arapíraca  será  um 
ponto  de  apoio  para 
missões  em  toda 
'e^ião  do  agreste  e 
serião  de  Alagoas, 
servindo  de  base  para 
um  futuro  prestMtého 
alagoano. 


fàchiá»  do  templo  rm 
Arjpirjcj 


Arapíraca 


Motivos  de  Oração 


9  F¥lo  Rev  José  Bencio  Nelo  e  farralia. 

9  pelos  grupos  nos  larcs; 

D       mas  conwrsòes  na  adade  de  Ara^raca 


o  ESUNDURTE  39 


C  C  C  Abril  de  2008 


TERCEIRA  SEMANA 

De  14  a  20  de  abril  - 
Barreiras,  BA 

Campo  Missionário 


QUARTA  MM  A  PU 


■mus  ein  Barmtai  com  os 
Revs.  Mino  e  Sivalec 


-  Pn^eto  Tocantins 
Pofiulaçmo   129  SOI 
Z  Mi»sèonãns  Re*»  Soian^  M«0o 
Enòer^o:  Rua  Ptsnstto.  $30  ap.203. 
Ed.  PUmMtlo.  Jd  Imperatrti. 
BamttB*.  BA.  CEP  47800-000. 
Fones  177}  3612  7825 
8119^5897.  emsit 
prã_mútto9hotmãtl.com 


Histórico  do  Campo 

Há  i^ffi  á  Je  qudtro  anos,  a  IPI  está 
mm  em  Barreira  Trata-se  de  uma 
jr  ^  cidade  importante,  considerada  pôto 
da  região  oeste  da  Bahia 
Precisamos  investir  nessa  regiÂo. 
que  está  sendo  considerada  o  'novo 
ciclo  da  so)a".  Cidades  estfto 
crescendo  da  noite  para  o  dia. 
Como  exempto,  próximo  a  Barreiras, 
está  o  novo  município  de  Luiz 
Eduardo  MagalhAes.  que  se 
desenvolve  de  forma  impres 
sionante. 

A  partir  de  mea-i  ^007,  o 
campo  recebeu  <i  '  j  Reva 

Solange  Mello,  que  tem  itdOalhado 
visando  ao  crescimenio  em  termos 
qualitativos  e  quantitativos.  A  partir 
do  grupo  inicial  de  irmAos.  ela  está 
buscando  a  melhor  estratégia  para 
a  implantação  de  uma  IPI  forte 
rtesta  cidade. 

No  final  do  ano  passado,  os  Revs. 
Michael  Sivallee.  s* 
Missões  do  Presbit» 
Federal,  e  Mário  Sérgio  de  Gois 
visitaram  o  campo  Constataram  ser 
um  campo  promissor  Onentaram 
a  missionina  a  prorrtover  pesquisas 
sobre  a  melhor  estratégia  de 
crescimento  para  o  campo,  com 
perspectiva  de  mudança  do  local 
onde  está  instalado. 
Neste  inicio  de  ano,  está  havendo  a  oportunidade  de 
tacaçào  de  um  nouo  imdwel.  com  dependíncias  que  podem 
abngar  a  moradia  da  missionána  e  as  atrvtdades  da  tpeta. 


Locil  de  reuntoei      IPI  do  . 
Brasil  em  Barreiras.  BA 


Culto  not  um 


Motivos  de  Oração 


9  Pela  vida  da  Mosnnána  Solange,  para  que  eto  se 
smta  entusiasmada  para  esta  ^ande  tarHa. 

O  pelo  grupo  atuai  da  I PI  de  Barreiras. 

O  pelo  novo  espaço  de  cultos,  para  que  o  Senhor 
conceda  as  oondiçúes  para  pagamemo  do  alumiei 


De  21  a  27  de  abril  -  Vlamão,  RS 


Campo  Missionário 

Pmrcfi»  í''.'..  t.'  *'■.■»(.:(.  

PoftvtSféo    JSJ  .'o4 

t  WHilmUrto  téns  •  «m.  MmcAh  SifM  é»  IMm 
fndwvfo  ffiM  pMrtp.  87  JOJ  Cwffru  VUtnêú.  M, 

CCP  9441OO30  r<Mw«  iSlf  J4J»U/«/     8413  3877. 
9-tHSlt:  tMcJlMtclM«fto< 


Histórico  do  Campo 

I'     I  •■■.(••-•ait^.f.  it  l0nK>r«%  Ma» 

'  certeza  qut  Deui  nèof 


Como  rt^' 


»m  n  r«ronMM.<)  dm 


,1  vt  Jlirflnrnrtii  n^ 


bji'-"kO  em  Viamao 
ftutMm.  M«rti  fátuo. 
Hm  Vimcnn  < 
Ca»M 


1 


Motivos  do  Oração 


y4nlc  Itdcr* 


OS  desafm 
3  petos  ( ■ 
O  pdocu' 

pequanos 


grupot 


Porto  Alccrt 
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ADMINISTRAÇÃO  E  LIDERANÇA 


O  líder  e  os  perigos  dos 
paradigmas 


PtIUã.  ARNOLD  HIRMANN  FUmâ 

No  deumpenho  ds  »ui  tunçAo.  ot  lldarn  te 

delronlam 
como  I 

contlilí'  '-ft< 
»,  pini  uu^iu  da  vtMU,  deli- 

nu, ' 

H'  ^clArecor  algum  ponto«  im 

portintn  lobftt  um  dMsm  temas,  a  quiK»tAo  do» 
paradigma!^ 

positivou  «  I" 

1.  o  que  são  paradigmas? 

I 

SAo       .     '       '  . 

drôm  ou  rottnai  que  en&ir\am  como  resotvef  pro 

bit'  '  'na 

fazer  ou  de  ri^v^lv^r  i  i  tos 

tambAm  de  ici 

Oíl.í'  'I 

do 

psra  llutUai  na:  "er- 

tai  •  '  '  tfu 

gu"  . 
"•m  c«M  de  lerreiro,  Mpeto  *  de  pêu"i  "nAo  u 

mi- 

V.i-  .    I,    ..      t     ,       I  ir  c 

conjunton  de  rettra^t  intnrn  <  nci- 
am  A\  r  L>n- 
lo  e  os  I  tos 
lambam  com  rtu- 
manas,  sAu  habilm,  lunna^  ()t<  la/ei,  nKxJeiús  de 
pen-  >  ■'  Mn- 
dl) 

mau  solidificados  ficam  o»  paradigmas,  a  ponto 
de  nAo  st  poder  livrar  deles.  senAo  com  mutto 
esforço  e  «arnflno' 

2.  Então,  os  paradigmas 
são  bons  ou  ruins? 

comuns  a  i> 

devem  se  analisados  criticamente,  considerando- 

se 

dK  ,  ,, ,  ,  > 

na  vida  dos  lideres       de  seus  liderados  Como' 
a) O  n*. 

.  11. 1  os 
o  mun- 
ires 

tone  que 

gam  aquilo  que  elas  querem  ver!  Os  pa- 


drões cristali/ados  pelo  tempo  nos  seres 
humanos  podem  determinar  o  comporta- 
mento, poartfva  ou  rtegativarTtente.  frente  ao 
mundo  rp.ii  Pmipta-senetee  nas  outras  pes- 
soas a*'  <as  e  imagens  intenores 
pesaoais.  c^usa  dos  paradigmas  encorv 
'  .  pttsooas  do  tipo  "copo  n  •  . m  io" 
^^.  rteprMvvas,  deses{  • 

••ntes)  e  ôo  tipo 

•  ■■    •  .  ..ri- 
t. 

abertas.  fleAiveis). 
b)  '  >  uma 

^  1   j  ■  iam  a 

criatividade;  por  causa  deles,  procura-se, 

;>3ssadas,  solu- 
,  I.  ,   .  1'   jfis,  ou 

seja,  V'  como 
Ancoras  para  a  soluçAo  de  '  prot)4emas  no 
vos"  Nasce  is 
ou  a  eipenér 

6o  de  aguas  revoltas"  no  qual  se  vrve  ho|e; 

>  fittfos  para  as 

.  I      .  >     I).  são  obstAcu- 

los  para  as  ..  para  a  busca  de 

soluções  diferuiiles.  diante  dos  novos  de- 

  'O  esta  exposto 

.los  paradigmas 
pratica  se,  quase  sempre,  a  mesmice  e  se 
rejeita  maneiras  novas  para  se  resolver  pro- 
b4em«s  rKM»*  Eles  sAo  a  causa  da  recusa 
de  novas  idéias,  novos  proietos,  novas 
aço. 

tei\.i  A.ú..  ■  .(u.     ,    .  .  i.      .1  lia- 

ença  chamada  de  'paralisia  dos 
pa'  la  como  a 

"dotiii^.i  i.ii.it  ii.i  Lfiici  ijo  Lomum  atu- 
almente 

d)  Paradigmas  mudam  com  o  tempo,  formart- 
do  novos  cof  om  a  evo- 

luçAo  dos  lei  ,  •       >  que  o  ser 

humano,  especialmente  aquete  que  exerce 

e  estar  sempre 
.:■  procu- 
rando 1^  -ve- 
lhos', la  superados,  sem  valor  para  o  mun- 
do atual.  m.v  •  'Uj- 
enciando  o  ^  r 
ço  e  dedicaçAo.  entender  os  novos 
paradigmas.  aprenòA-tas  e  levar  os  seus  Ih 
deraí<o<  *arerem  o  mesmo.  ^|a  abaixo 
as  ^  entre  as  duas  figuras  e  tente 
ve'  s  paradigmas  -  "ve- 
Ihi.  . , ,  N  .  superados  ou 
coi  Í.ÍOS  -  e  que  iiçòes  voe*  pode 
tirar  para  o  seu  dia-a^Sia 


4  figura  íri>sixo  Ilustra  bem  o  efeito 
de  welhoê  e  novo*  paradiffnas.  se 
aplicado%  %em  a  habilidade  do 
discernimento  e  da  avaliação,  quando 
o  novo  acatta  sendo  atropelado  pelo 
velho.  Veja  se  sua  Igrefa  ou  algum 
segmento  interno  nao  tem  alguma 
semelhança!  Veja  tamttàm  que  as 
energias  sao  exaustivamente 
consumidas  porque  o  novo  nao  M 
levado  na  devMa  consideração!  Vinho 
novo  em  farras  velhas:  remendo  novo 
em  tecido  velho! 


3.  Há  um  novo  paradigma 
da  liderança? 

Os  lideres  deste  novo  milénio  deverão  ser  capa- 
zes de  desenvolver  uma  cultura  e  um  sistema  de 
valor*"^  ♦  "  Vimentados  em  pnnciptos;  para  tan 
to.  I  n  ter  visáo.  coragem  e  humildade 

para  aprenderem  continuamente,  rompendo  "Ve- 
lhos" paradigmas,  ouvindo,  percebendo  e  mter 
pretando  tendências,  antecipando- se  às  necessi 
dades  emergentes  de  seus  liderados,  abraçando 
as  mudanças,  servindo  eles  mesmos  de  modelo 
Para  entender  esse  novo  paradigma,  deve  se  pra 
ticar.  especialmente,  as  seguintes  funções  da  li- 
derança: 

a)  Explorar  caminhos  estratégicos,  com  a  cons- 
truçAo  e  mobilização  de  uma  visão  de  fu- 
tuns  para  as  suas  instituições  e  desenvol- 
ver uma  missAo  mstigante  e  desafiadora 
ambas  para  um  twrizonte  pre  definido  e 
visível  aos  seus  participantes. 

b)  Alinhar  estruturas,  processos  de  trat>alho  e 
pessoas  com  a  visão  e  a  missão. 
obietivarKk)  a  ater^ler  ãs  reais  necessida 
des  dos  frequentadores  das  suas  comum 
daòes.  sacrificando  a  si  próprios  em  t>ene- 
fícto  de  todos. 

c)  Dar.  gradualmente,  autorxvnta  aos  seus  l>- 
derados  para  que  potencializem  seus  dons 
e  talentos,  suas  habiiNtades  e  inteligênci- 
as, de  tal  forma  que  a  visão  e  a  missão  da 
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DATAS  E  EVENTOS 


instituição  substituam  as  necessidades 
individuais,  gerando  grande  sinergia  em 
todos  e  um  etevado  compromisso  cole- 
tivo.  canalizando  os  esforços  de  todos 
para  os  plar>os  de  açáo  institucionais. 


A  figura  abaixo  Ilustra  os  r9MuHmd09  àa 
muàar\ça  de  paradigmas:  a  criação  de  um 
novo  tempo  e  rtovos  meto<$os.  e  a 
transformação  nas  atitudes  e 
comportamentos,  comparada  com  a 
anterior:  e  assim  que  os  lideres  do  rtovo 
milénio  devem  potencialiiar  suas  IgrefM 
e/ou  Instituições.  Coloque  esta  figura  ao 
lado  da  anterior  e  tire  suas  conclusões... 


.que  um  novo  paradigma  de  liderança  requer 
transformações  e  mudanças,  temas  que  abot- 
daremos  nos  próximos  textos 

o  Ptmò.  Fertm  •  o  pimiáeate  àa  fundação  Eduarde 

Carlo»  f*eretea 


Curso  de  Formação 
de  Professores  de 
Crianças  e 
Adolescentes 


Curso  de  FonnaçAo  Ó9  Pro(euor*c  d»  Cnartçaa  •  AdoiMceniM 
Um  curso  para  aa  paaaoai  qua  daaa|am  maltwr  praparo  para  o  Irabairio 
na  iqreia.  pnncipalmanta  na  aaoota  dominical 

■  Aulas 

A  partir  de  março  da  2006,  aos  sábados  (aHamados  -  a  cada  14  dias),  das 
9h00  às  ler^oo 

■  Duraçto 

Uii)  diio  (de  março  a  lunho  e  de  agoalo  a  nnvomhrn) 

■  Mensalidade 

Nove  parcetaa  de  RS  50,00  (rrutricuUi  *  9  mei\saiidades.  inckiao  o  maienAi 
para  as  ofKinas) 
■Areaa  de  estudo 

Pane  da  manr\â  instrução  btt>lica.  teotôgica  e  p#dao(^>'  i  < 
Parte  da  tarde  prática/olicinaa  (deaenho,  pmiura.  dobruduia.  ni" 
Iro.  |ooos  e  brincadeiras,  trabalho*  com  ^ucntn) 


Curso  de  Formação  e 
Aperfeiçoamento  de 
Lideres 


Atenção» 
Em  2008 


Curso  com  módulos  independentes  nas  áreas: 
Bíblia  e  Teologia  Reformada.  Liderança.  Gestão 
e  Legislação  Eclesiástica. 

Vtagas  bmrtadasi  Náo  deixe  pa/a  depots'  Faça  \a  sua  rnatncuidi 


Maiores  informações  e  matrículas 

Secretaria  do  Sarnnáno:  flua  Oanebra.  180, 8ào  Paulo.  SP 

.,,,,3106-2026 
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CAPELANIA 


Servir  ou  ser  servido? 


IttV  LUIZ  HtNRIQUt  DO»  MM 


I     (I,,  .      I,  ,     If    ,■      n    .■  1  ''■         i',M|(lIl)  "VlXÍ' 

,  Kl»'  [Wffl  ler 

Vir.  Nao    fundariiefilal  cunt  >  le> 

.1    ■  '  '  (MB- 

Vida  polo  amof".  Soôre  o  anior  escroveu  o  Or 
I     '  I  dftpMwas  (anto 

  que  recetem'. 

Jfl&u&  nu  'Ml  V)br0  a  imporlincla  do 

Mrvir  Fni 

qiiitira  eri  ■  -lui..  j.  .... : 

Mtrvii  St-  '  por  vtvcr  mti  sir- 

va Intanurnento 

>M  .\^ftm  daqiiple  que 

Vflto  I  i.tiKlo  a  metodologia 

da  servtdAo.  ou  uta.  ala  nina.  domina,  axerce 


poder  pen-  /a  e  é 

v>t--'  tf '-.  ..- 

,ríe  o  alvo  da  sua  senmJAo  nâo  é  dig 
n.,       -  ■  ,y>  j  fcconiief  -"ida  assim,  ele 

f,,  ,  f      ;  'egral  e  dccisi- 

^  .1  humanidade 

fif«,ai(id  »•  'ití 

r      •  lof  H.C  W'  '     ''^u  e  critico 

...  .  iio.  foi  p-  ■>  ao  lalar 

da  Jesus:  "Sou  um  historiador;  nèo  um  cr< 
Mas  nAo  posso  deixar  de  reconhe- 
predador  de  Nazaré  é  Inegavelmei  > 
iHMi-.ria  Jesus  Cristo  é.  de  longe,  a  figura  ma> 
,1  O  gerwral  francês 

.u  "Alexandre,  César, 
t ,  imos  impérios,  mas  em 

que  buscamos  nossas  criações  gemais'  Na  força 
Jesus  '  ■  '  fTipéno  baseaòo  no  amor 

iervl(l>  de  pessoas  morreriam 

por  ele". 

As  ii'  ■  '«•*■       '  'j'  ■  ■■  '' '  '* 

MH~1.  i  ulu  lie  Jesus  L ■  iinpdfjwt-l 

'  e  de  pertetia  eficAcla  Ele  está  baseado  no 
amof,  no  servir,  no  Napoleão  foi  um 

Imperador -dom  I  nado  f    i    >  le,  mas  seu  império 
néo  se  perpetuou  O  mesrrx)  aconteceu  e  aconte- 
cerá com  todos  os  demais  imperadores.  Seu  fra 
cásso  está  baseado  no  modelo  de  gestáo  imperial 


adolado  por  etes  Eles  fracassaram  e  fracassarão 
peto  talo  de  se  apresentarem  para  ser  servidos  e 
nio  para  servir  Nào  precisamos  ser  imperadores 
para  perceber  que  também  fracassamos  e  fracas- 
saremos, se  msistirmos  no  modelo  humano  do 
ser  servido,  em  detrimento  do  modelo  divino  do 
servir. 

O  ato  de  servir  exige  de  nós  alguns  sacnficios, 
especialmente  quando  percelwmos  que  ele  está 

I ,  ,  *    iifí-i  inu-nt»?  ao  fato  de  que  servir  significa 
dl.  der      iit-Ltssidades  legitimas  dos  outros  e 
náo  as  nossas.  Ouvi  parte  do  depoimento  do  ex- 
.  Rodrigues,  ex-deputado  federal,  indiciado 
,  iiniinalmente  por  envolvimento  no  indigno  escàn 
dalo  do  "mensalão".  afirmando  seu  pseudo-sofn 
mento  em  ter  de  servir.  Uma  frase  especifica  cha- 
mou me  a  atençÃO:  "Senhor  Juiz.  náo  e  tacil  ser 
deputado.  Entrar  no  trabalho  pela  manhã  e  sair  à 
noite,  sem  ver  o  dia  passar.  Chegar  em  casa  e 
receber  a  noticia  de  que  faleceu  um  eleitor  e  ter 
que  comparecer  ao  funeral,  deixando  a  família  de 
Lulo  Aos  sábados,  á  notte.  ter  de  comparecer  a 
casamentos  e,  ao  final  da  cenn>ônia,  ter  de  abra 
çar  mais  de  100  pessoas  nunca  vistas  anterior 
mente"  O  ex-bispo  Carlos  Rodrigues  assumiu  um 
mandato  publico  e  se  queixa  exatamente  do  gran- 
de e  at)ençoado  pnvilégio  de  servir,  aludindo,  pos 
sivelmente,  ao  desejo  de  ser  servido 


Hfcebi  uma  curiosa  cunespondéncia.  Cia 
^  advinda  de  um  IrmAo,  membro  de  uma  de 
rioMa&  Igreias.  no  • 

t*  LOin  (1  I".  .'>'if  

nuiDidadt'  O  ri»li»n(lo  se  eipressoii 

tKt  sotiuiittu  (uniiii 
r  ti-.  -  ■ 

ItíSpt 

Keiír  oi  recursos  da  comunidade,  fazer  os 

pagamentos  e.  muitas  ve/es 
ptflido  a  contnbuii  ali^m  do  k\ 
supnr  as  necessidmles  do  caixa.  Em  outras 
I  uA  trabalhar  <- 

L    .     :,n;áo  pesafOSi>  v  t 
>>v  ttontais  devenam  colaborar  e  dividir  .i 
(x>nsabilidade" 

O  prút)lenia  pode  ser  vislo  por  vários  An 
tlulos  Citemos  alguns  em  forma  de  pergun 
tas:  l'')  As  demais  pessoas  sat)em  efetiva 
mente  das  dlflcu^dade^  '   ■       is  da  igre- 
lii'       Oufll^  nAo  os  1.  vos  que  a 

oportunidade  de  servir,  inclusive  com  recui 
st^  lin<iiKein>s  adicioii.i  vso  ao  co- 

(a(;áo'  3')  O  (ato  ile  m  .  '  soninho  a 
responsabilidade,  sem  conhecin>ento  dos  de- 
mais, gera  conthto  de  ego,  por  isso  a  sensa- 


gem  pode  estar  frustrado,  nAo  por  disponibilizar 
os  recursos,  mas  por  nAo  ser  defendo  pela  co- 
nidade  em  vista  de  seu  auto  - '  '  4") 
.  .ii  é  a  sensaçAo  concreta  da  t>  >iij> 
or  de  dar  do  que  de  receber'  5°)  Qual  é  o  con- 
cre'  'Vir  e  nAo 

ser  ■  '.,1  t  m:  .1,  .1  .  -^  de  modo 
contrário? 

Sena  muito  mais  fácil  oferecer  uma  resposta 
■   •  .w  nossr  '  '  ' 

,  f.  sem  ri*  . 
tões  básicas  acinfu,  r\Ao  nos  sentimos  confor- 
táveis em  oferecer  qualquer  comentArx).  Esta- 
ríamos entrando  na  esfera  do  iulgan>ento  e  nAo 
da  contntxiiçAo  legitima  de  aconseltiamento  e 
ditr  )to  da  soluçAo  real  do  problema 

Ali  . .  ^'^(0  oferecer  algumas  impres- 

sões v^;  iJ  que  devem  fazer  parte  de 

nossa  viúa  ao  servir  e  nAo  ser  servKto 

■  Ser\  i'  '  necessidade  do  outro,  sen^ 
espt  ^s  e  tKKnenagens  , 

■  Servir  e  ^  e  com  as  pessoas  e  con- 
sigo me^ 

■  Servir  é  qualquer 
circunstância,  sem  excluir  ninguém  por  qual- 
quer ra^Ao. 


no  tratwlho  a  ser  desenvolvido; 

■  Sen/ir  e  assumir  desafios  e  levar  as  pesso- 
as a  expenmentá-los; 

■  Servir  é  esperar  a  recompensa  como  con- 
seqúérKia  e  não  como  objetivo: 

■  Sennr  e  crescer  e  deserrvoíver-se  permanen- 
temente: 

■  Servir  é  pronxiver  o  coletivo  em  detnmento 
do  individual; 

■  Servir  e  adquinr  as  melhores  práticas  con- 
solidadas. 

■  Servir  é  ouvir  a  todos  sem  preconceitos  e 
ou  discriminações, 

■  Servir  é  ter  disposição  não  só  de  ensinar, 
mas  pnrKipalmente  de  aprender. 

■  Servir  é  crer  que  devemos  tazer  as  coisas 
certas  e  abandorur  as  equivocadas. 

■  Servir  e  ser  honesto,  sincero  e  Integro. 

■  Servir  é  saber  equilibrar  o  trabalho  destina- 
do ao  outro  com  o  devido  cuidado  com  a 
vida  pessoal. 

■  Servir  é  fazer  pequenas  corsas  que  trans 
formam  a  vida  positivamente,  ou  seia.  ser 
vir  e  pensar  grarxte  e  começar  a  fazer  coi 
sas  pequenas,  com  efetto  duradouro. 

Deus  nos  ajude,  sinceramente,  a  amar  o  sef 
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CfjfVMco  RuVt  CoiwM  H0Êmtn.  Ummtrm,  SP 
(Serviço  óm  Csptianí^  CmUm  Po&iat  28. 

13480-970.  Umuén.  S^. 


Interação  e 
linguagem 


MV.  OOKCM  0€  CAMVAUtO 

por  olharu.  pHo 

ÇâO,  PifJI    '  1  ^  i--.  .iil.iilr  Ac 

interaçA^  i  tém  compr 

ténciê  comunicjliva  e  textual,  isto  «,  tto  capam  da  w 
pmsar  em  tua  tíngM.  independanttm«ntt  da  cultura  ou  claa 
se  social   a  que  perterKem. 
HA  coTHlições  para  que  se  estabeleça  a  comuntcaçAo 

volvr  dOlt  OU 
ou  )U|eitu 


mais  falantes  o  su,< 
mlerprvtanle.  aquele  qu«»  («la  V  >  ouve  Duran 

te  a  comunicaçAo.  o* 

torr  '      .  ' 
rev» 

tenciat  para  a  comunicação.  O  turrx)  •  o  tempo  em  que 

um  tala  e  o  outro  ouve 
O   2)  NAo  hà  comunicaçAo  m  nAo  houver  inleraçAo  mlrtt 

oa  participantes  Imasine  só  o  que  deve  ter  aconlectUo 

na  construçA  Babel  'Vind*-  n  v 

confundêmo:.  <     '  .  -  ti'.  ">  i- 1'  <  ,  nAo 

tnteodã  »  UnguêgÊfn  do  o<  NAo  faUvant 

a  mesma  língua,  >.  nAo  ut 

enlf    ■  I  '    'J  ' 
9    3)  '  Luopofitivj  'fln,  iim  fnln  f* 

sa  a  vt;  para  o  outro  lalar  Ha  uma 

coordenadas  Um  falante  dA  a  deia.) 

Os  interlocutores  se  rtvexam  e  a  co' 

belece  Se  falaram  todos  ao  mesmo  tempo,  haverá 
:<rposlçAo  de  fata     ò  torre  de  Bat»*! 
w    .  Na  cortversaçAo  hA  a  preiervaçAo  da  auto  imjiitrm 

dos  falantes.  Cada  um  mostra  a  sua  face.  v. 

ponto  de  vista  O  falante  preserva  sua  imagwi)  e  u  uu 

vinte  o  entende.  HA  mtegreçAo  •  a  comuntcaçAo  se  esta 

belece 

O   5)  Os  ir  '  falam  s*ni|ffi^  sobre  um  tama.  fi'>*. 

dtAlogos  ti''u'  /'•''..I-      pifvml'''         ■  ■ 

supermercado      .     '     '     (ju«  caUy 
dtscusaóes  em  sala  de  aula,  o  tema  orienta  a  corrversa. 
A  corwtfsaçAo  pressupõe  um  conhecim*  '  *"vi'> 
por  perte  dos  partf  r  i'*'- 
rrio  tema.  HA  ur 
O  desenrolar  da  ' 

interaçAo  Dal  o  é*iiu  i,ã 

venaçéo  é  interagir  A  coi 

casais  serA  tanto  mais  produtiva  quanto  mais  » 

esthrerem  os  participantas  auavés  da  língua»" 

gem  tem  provado  ser  o  me*o  mat^  comum  ■ 

comumcaçAo 

Jesus  denou-nos  tMtkA  »Tií-ffi(/i'/.  'j»-  <'<\fta',<vj  fyn  'r.  'fi 
vintes  quarKk)  falava    Jfi  .)/>,  ;"  f-iion  fjrr.o 

nie  homem'  íJo  7  4C 

o  e«v  OàÊon  é  pfoimtaof  do  Sawiánarfo  d»  êéo  Fauio 
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Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  A 


Dia  6  de  abril  de 
2008 

3''  Domingo  da 
Páscoa 
Atos  2.36-41 

TIXTOt  COMPUMENTAREt: 

SI  116.1-4,12-19; 
1  Pe  1.17-23; 
Lc  24.13-35 


Oração 
para  o  3^ 
Domingo 
de  Páscoa 


DeuB  PaI.  todo-poóero, 
p9lo  teu  único  filho 
wnc««f0  A  morte  abrindo 
<n  portal»  da  vida  etoma 
para  todo»  o»  que 
cr^ém.  Duranta  50 
diM  09  Péacoã.  tmn 
com  qu0  ruiã,  que 
cehòramoMa 
r9»»urr0íçêo  do  Senhor. 
po^Mmo».  nwdiante  o 
poder  renovador  do  teu 
Espértto.  ressurgir  dm 
morte  do  pecado  para  a 
sida  rota  e  verdadeira  em 
Cristo. 

Pedhnos  te  pelo  mesmo 
Jesus  Cristo  nosso 
S«nhor,  que  vive  e  reina 
contigo  e  o  Espirito 
Santo,  um  único  Deus 
pelos  Séculos  dos 
aéctíloa.  Amém. 


O  fim  de  um 
sermão 


RgV  tYSIAS  Of  OUVEIftA  SANTOS 

O  processo  completo  para  a  obtençáo  dos  favores  de  Deus  aos  sofrimentos  humanos 
desenvolve-se  em  quatro  passos  distintos.  No  Salmo,  estas  etapas  estáo  bem  claras  e  na 
devida  seqúéfKta.  O  salmista  sente  protundaniente  o  mal  que  o  aflige,  busca  a  ajuda  de 
Deus,  recebe  o  socorro  divino  e  esforça-se  por  retribuir  a  tão  grande  e  oponuna  ajuda.  No 
camtnho  de  Emaús,  os  dois  discípulos  estio  angustiados,  pedem  ajuda  ao  companheiro 
que  os  acompanha,  ouvindo  atentamente  suas  palavras  e  rogando  que  permaneça  na 
companhia  deles,  O  forasteiro  resolve  o  problema  que  os  aflige,  devolvendo  a  eles  o  Cristo 
v<vo  £  eles.  como  reposta,  partem  com  a  missão  de  anunciar  o  acontecido  Pedro,  na 
epistola,  passa  rapidamente  pelas  trés  primeiras  etapas,  concentra ndo-se  na  importância 
da  tarefa  cristã  comi  -  benefícios  que  Deus  te/  em  Cristo  No  nosso  texto  de 

estudo,  em  Atos.   •  Pedro  estão  passando  também  pela  experiência  da 

salvação  em  Disto,  sendo  por  ele  exortados  a  completarem,  com  a  entrega  de  suas  vidas, 
o  omeçar.t     '      •  iremos  então,  alicerçados  nos  textos  complementares,  como 

eM   .        le  Atos  ti         i  -volução  da  experiência  de  salvação 


Primeiro  fim  do  sermão 
(At  2.36) 

itimas  palavras 
■     I  1,    :     termina  com  a 

mesma  coragem  inicial,  repetindo  o  que  disse  no 
i-ço.  que  ■  '.'  à  casa  de 

C  a  n>-  ista  que  fa; 

Mo  de  cii '  .1  de  Jerusa- 

lém, nos  átrios  da  casa  do  Senhor,  Um  dos  sinto- 
'  '        ■    .  •       •  ,  )sso  dos 

'  :\o  de  es- 
tarem eles  atMndonando  Jerusalém,  centro  dos 
«KOI '  o  os  afligiam  naquele  rrKmten- 

to  '^  .muar  o  nosso  exame,  convém 

lembrar  que  este  corte  feito  no  texto  parece  con- 
traiijr  M)  dos  textos,  segun- 

ilo  .1-^  <  ^ulr  fechando  a  transcn- 

>.ai'  «  pelo  apóstolo  Mas  esta 

hd.  alem  oe  exemplificar  a  dificuldade  que 
[ » stf  n.i  iiftcfTiiin3çAo  dos  limites  dos  textos,  pro- 
t  u.j  .1  vi  svLiss.u>  ã  respeito  de  onde  termirta  um 
sermão.  Voltando  ao  texto,  observamos  que.  na 
verdade,  o  sermão  não  terminou  ai  O  autor  vai 
di.*er  que.  com  muitas  outras  palavras  por  ele 
njo  letiistradas.  Pedro  continuava  exortar  o  povo 
A  .ontinua  também  porque 

sai  u       ,.1  .  jra  a  boca  dos  seus  ouvin- 

tes. E.  na  boca  dos  ouvmtes,  ele  fica  mais  com- 
pleto. Pedro  estã.  como  \a  dissemos,  caminhan- 
arta  etapa  no  caminho  da  salvação, 
com  sua  pngiçAo  os  beneAcM»  que  Deus 
j  ele  deu.  O  pronunciamento  do  povo  mostra  que 


eles  estão  passando  pelas  quatro  etapas.  O  cora- 
ção deles  se  aquece,  como  se  aqueceram  os  cora 
çòes  dos  caminhantes  de  Emaus  Eles  pedem  de 
Pedro  uma  solução  O  apóstolo  apresenta  a  solu- 
ção e  eles  estão  prontos  a  cumprir,  como  o 
salmista,  a  parle  que  a  eles  compete  fazer  Alem. 
disso,  o  sermão  de  Pedro  continua  porque  passa 
a  soar  nos  lábios  dos  outros  apóstolos,  conforme 
informa  o  texto,  os  quais  dão  continuidade  á  gran 
de  proclamação  da  Igreia  de  Cristo 

O  segundo  fim  do  sermão 
(At  2.37-38) 

Mas  pelo  menos  o  assunto  do  sermão  de  Pedro 
deveria  terminar  ali.  porque  é  o  ek^io  de  um  mor- 
to. O  comportamento  dos  discípulos  de  Emaús  e 
bem  coerente  Depois  de  trés  dias  que  morrera 
aquele  que  era  a  esperança  da  libertação  de  Israel 
do  |ugo  romano,  ironicamente  entr^ue  aos  roma 
nos  pelos  própnos  sacerdotes  pnncipais  e  princi 
pes  do  seu  pow.  só  poderiam  estar  com  a  sensa 
ção  de  que  tudo  acabara.  O  própno  Pedro  confir- 
ma. 00  fim  de  seu  semiào.  a  morte  de  Jesus  por 
crucificação  O  salmista  também  confessa  que 
sentiu  o  aperto  do  cordão  da  ntorte  e  as  angustias 
do  inferTK).  Mas  Pedro  conhece  outras  coisas  a 
respeito  de  Jesus  que  os  seus  ouvintes  nÃo  sa 
bem.  coesas  que,  segundo  a  epístola,  existem  des 
de  o  prtndpio.  mas  só  então  estão  serxlo  conta 
das  ao  mundo.  Os  discípulos  de  Emaus  bnham 
um  conheomento  vago  sobre  estes  aconteamen- 
tos.  mas  eram  palavras  de  mulheres,  não  dipias 
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de  crédito  naquele  tempo.  Mesmo  a  confir- 
mação de  alguns  colegas  não  conseguiu 
convencé-los.  Então,  a  pregação  de  Pedro  tem 
a  mesma  função  das  palavras  de  Jesus  aos 
dois  companfierros  de  estrada:  colocá-los  a 
par  das  últimas  novidades  E  a  novidade  é 
que  Jesus  ressuscitou!  É  assim  que  os  dois  de 
Emaús  e  os  demais  discípulos  anunciaram. 
^Hssuscitou  o  Senhor!  E  Deus  não  apenas  o 
'trsbuscitou.  mas  deu  a  ele  plena  glóna  Ele, 
Que  já  em  vida  era  poderoso  em  obras  e  pala- 
vras, agora  assume  o  senhorio  de  todas  as 
coisas,  digno  de  receber  todas  as  honras  pre- 
sentes no  Salmo:  a  invocação  constante,  a 
submissão  do  servo,  todas  as  ofertas  que  o 
súdito  humilde  pode  apresentar  ao  seu  rei  Se 
tudo  isto  aconteceu,  este.  diz  Pedro,  só  pode 
ser  o  Messias,  o  Cnsto.  o  Ungido  de  Deus! 
Pedro  usa  a  palavra  Cnsto  só  ao  Senhor  res- 
suscitado; antes,  ele  empregava  o  nome  Je- 
sus, Jesus  Nazareno  Igualmente  Lucas  vai 
usar  o  termo  Cnsto  em  referência  ao  Ressus- 
citado, antes,  o  companheiro  de  viagem  é  Je- 
^s  Não  resta  duvtda!  A  pregação  tem  de  con- 
tinuar para  que  todos  sait»m  que  Jesus  res- 
suscitou. De  è  o  Senhor'  Ele  é  o  Cnsto  de  Deus! 

O  terceiro  fim  do  sermáo 
(At  2.3^0) 

Mas  se  Pedro  oeciara.  do  começo  ao  fim. 
^•nginoo-se  aos  varões  tsraefitas  e  a  toda  a 
casa  de  Israel:  "Vbcès  mataram  a  Jesus,  mas 


onn.  e,  ef|ucn<to  ê  voi. 
jdvrrtiu  <»  nntn  leimcn  Evir 
}r\ui  que  v04  crucifK^tln.  Drui 
o  trt  Senhor  e  Mnudt " 
lAloi  2  14  36) 


Deus  O  ressuscitou  como  Senhor  e  Cristo', 
então  para  eles  o  sermão  terminou  Eles  es 
tão  condenados  e  irremediavelmente  perdidos 
A  epistola  confirma  que  Deus  |ulga  segundo  a 
obra  de  cada  um.  Mas  é  a  mesma  epistola 
que  começa  a  abnr  uma  porta  para  que  o  ser 
mão  continue  para  a  casa  de  Israel,  dizerHk) 
que  o  mesmo  Deus  providencKXi  o  instnjmen 
lo  para  cortar  a     '  >  e  do  in 

ferno  para  os  qi-  ,      ■    irem.  que 

faremos,  varões  irmãos?  Deus  preparou  o  tns 
trumenlo  do  pef  >  Este  c 

é  o  sangue  de  Cf  ■    .  ■  j  como  o  > 
um  cordeiro  sem  mancha  "Esta  provKJãncia 
foi  tomada  por  amor  a  vós*,  completa  a  epi^ 
tola.  Arrependidos  e  perdoados,  os  i 
denados  são  agora  integrados  ac 
Deus  como  foram  novamente  integrados  os 
errantes  de  Emaús.  depois  da  ressurreição  df 
Cristo  Pedro  diz  que  o  twtismo  e  o  ^--k  j 
mento  desta  total  recuperação.  Atém 
continua  o  apóstolo,  efes  passam  a  ser  defi 
nilivamente  o  povo  de  Deus.      ■    '  *o  do 
Espinto  Santo  A  presença  d^.  ^nto 
é  a  prova  de  que  Jesus  ficou  com  o  seu  povo. 
abençoando^  e  alimenurakH)  com  sua  pre 
sença.  Mas  è  prova  também  de  que  o  povr; 
assim  eietto  refeitou  a  sua  antiga  e  vã  mane* 
ra  de  vrver.  e  optou  por  uma  vida  semelhante 
a  do  seu  Senhor  e  Cnsto,  vida  pura,  obedien- 
te, firmada  na  caridade  fraternal,  amando  pro 
fundamente  uns  aos  outros  com  pureza  de 
coração 


r 


Este  e  o  fím  de  um  sermão 
sem  fim  (At  2.  41) 

Aisim,  o  sermão  d«  Pedro  cumpriu  a  »ua  ml»- 
ftão,  pai-  '  .agum  a  todos 

quantos  o  uoiAm),  tttavam 

apenas  com  ot  ouvidos  «kwrtot  para  receberem 

ws 

os  olhos  I"  HeOru  '  ri- 

ram 9  0  0 
dos  varõt- 

disse  que  wu  sermão  estavd  rtetlinado  a  ir  muito 
longp  «companha  lot  enquao'  '  'n, 

como  limo  Continuaria  mesn'  da 

morte.  |a  que  seflundo  o  Salmo,  a  vida  dos  tan 
tos  é  »  man 

'.agen/  ■  >■  'tu 

iidos.  no-.  10 
após  geração,  sempre  o»  im  at 
a»  tradições  erradas  de  seu  '«a 
tição  do  Cristo  resaurreto.  C>  U- 
rnada  a  declarar  a  Deus  Sou  teu  Mn^o,  (ilho  da 
lua  serva  O  sermão  conlinuarã  em  lodos  os  tam- 

r:  os 

y.i'  ,.  ,      ■  .    ii     a  ..>         ■   '  '■  'k"'ííA' 

dos  os  povos  de  todas  as  nações  •  >m  sen- 

do agregados  em  todos  oi  tampos  e  lugaraa.  Sen- 
do Maim.  o  sermão  de  Ptúm  cMava  apenas  come- 
çMtoea  iiraia  deve  continuar  pragandocada  ve/ 
mais.  como  resposU  a  lodos  os  bencfictos  que 
Deus  nos  tem  feito  ao  longo  de  noiu  históna. 
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Uma  linda  história  de 

Lll  C  L' 


Lucas  10.25-37 


RIV  VALDIR  ALVES  DOS  Rtl$ 

(  .! ,  •  t .  mais  lindas  histórias  da 

Blt)ii,i  i  >rna  das  inar^  lidas  Jesus 

a  contou  para  chamar  a  atençAo  das  pe» 
as  sobro  a  importância  da  prática  do  amor 
Trata  so  de  urrta  história  de  arnor,  muito  an- 
tiga e  muito  atual  Ela  lem  emocionado,  exor- 
tado, e- 

AS.  Van    "to*  Qu* 

(Miii.  ipiii)  ()ihlico  nos  tra/  a  respeito  do  amor 

1)  Esta  Mstóiia  ensina 
sobro  a  falta  de  amor  (v.  30) 

Mf(n  luriii  iK".snds  guf.  vivendo  sem  amor 
ao  próximo.  sAo  capa/es  de  agredir,  atacar, 
arquití*t.if  p  pratiriii  o  mal  contra  seus  seme 
lhanleb.  A  taltd  de  amor  era  uma  dura  realida 
de  nos  dias  de  Jesus  e  o  è  também  nos  dias 
de  ho|e  Quando  falta  amor.  o  que  predomina 
é  o  ódio.  o  egoísmo  e  a  indiferença  O  texto 
nos  chama  atençAo  para  isto.  O  verso  30  no& 
diz  que  salteadores  atacaram  um  ser  huma- 
no, roubaram  sp  i  '   

causando  lhe  mud  -  do^ 

naram,  deixando  o  quase  morto  tsXà  vtolèn 
cia  foi  »' 

çAo  dttM^"  ■  ■ 

forma  tAo  liostil  e  destrutiva  Basta  ler  os  |0i 
nais  e  ouvir  as  noticias  para  i"  >s  a 

crescente  falta  de  amor  em  rw8!*>  u  i  Lsta 
historia  tala  sobre  a  fdlla  de  amor.  Deus  nos 
•)ude  a  sermos  diferentes!  Que  jamais  lalte 
«mor  na  vtda  de  cada  cnstAo  neste  mundo! 

2)  Esta  historia  ensina 
sobre  a  frieza  do  amor 
(V.  31-32) 

L\'i         ■    .1  I   '■-•.1.'  .' J  '  'l' 

mem  morreria,  se  n^  tosse  atendido  Logo 
após  aquele  ato  bárbaro,  um  sacerdote  e 
um  levita  pa&saiam  por  .k-  <  '  i^ar  Viram 
o  ttomem  n\achucado.  ni.>  j  volta  e 

nAo  socorreram  O  texto  di;  que  eles  o  viram 
Oiuniele  estado.  Os  versos  31  e  3?  re^-eiam 


a  vergonhosa  indiferer»ça  destes  homens.  Os 
sacerdotes  eram  lideres  espirituats  do  povo  e 
os  levitas  eram  responsáveis  pelos  cinlicos 
nos  cultos  de  adoraçAo  Estas  pessoas,  que 
ju(y  ■  ■  ■■■  '•  .friam  ser  de  Deus,  portan- 
to, i  '  amor.  simplesmente  agi- 
ram com  uma  tneza  inaceitável  aos  oltws  de 
Deus  Isto  d»  '  '1  Igreja  a  pensar  sua 
prAtica  e  seu  "u  junto  aos  aflitos  A 
Bíblia  diz  que.  nos  ultinx»  tempos,  o  amor 
()e  '  1  se  esfriar  Recentemente,  li  de 
un»j  i  indiana  na  qual  um  homem  ar 
mou  sua  rede  ás  margens  de  um  no  para 
descansar  Todavia,  acima  dali,  aconteceu 
uma  grande  tempestade.  As  águas  devasta- 
ram casas  e  muitas  pessoas  rodaram  no 
abaixo,  gritando,  se  afogando  e  morrendo, 
enquanto  este  homem  descansava 
tranquilamente,  sem  nada  fazer  para  ajudar 
os  que  precisavam  de  auxtilo  desesperada- 
mente Deus  nos  livre  de  ter  tal  atitude'  Es 
tendamos  a  máo  aos  que  sofrem  neste  mun 
do.  CatM  aqui  uma  pergunta:  Como  está  o 
nosso  amor  pelos  necessitados,  doentes,  fe- 
ridos e  aflitos  próximos  de  nós? 

3)  Esta  história  ensina 
sobre  a  força  do  amor 
(V.  33-35) 

t  ■  du  lexlo  e  emocionante,  pois 

mu>;  .1  .>  jiça  do  amor  O  amor,  quando 
praticado,  tem  uma  força  extraordinária  e 
abençoadora.  A  Bibtia  diz  que  um 
samaritano,  ao  passar  pelo  local  da  tragédia 
teve  compaixáo  do  homem  aflito.  Ele  agiu 
com  o  corsçáo  inundado  de  amor.  Ele  parou, 
se  preo  n  aquete  honwm,  tratou  dos 

seus  It"  V  o  levou  para  receber  mais 

cuidados  em  um  lugar  melttor.  Uma  pessoa 
j  nor  abençoa  muitas  pessoas  na 

.  A  vida  do  tK>mem  agredido  foi 

preservada  pela  fon;j  do  amor.  O  mundo  pre- 
cisa deste  tipo  de  amor  em  que  o  ser  huma- 
no ajuòa  o  outro  aper\as  com  o  interesse  de 
vf-k>  bem  Em  todos  os  lugares  da  terra,  fiá 
necessidade  desta  força.  Deus  nos  encha 

dela.  para  sermos  uma  t)ér>çáo  na  vida  dos 


que  estejam  em  alguma  necessidade'  Que 
os  machucados  e  aftitos  do  mundo  sintam 
a  força  restauradora  do  amor.  Será  que 
estamos  cheios  de  amor? 

4)  Esta  história  ensina 
sobre  a  fonte  do  amor 
(V.  37) 

Jesus,  que  sempre  demonstrou  ao  mundo 
muito  amor.  é  a  fonte  inesgotável  de  amor. 
É  desta  fonte  que  flui  o  maravilt>oso  desafio 
no  final  do  verso  37  Ah.  há  um  conselho 
que  todos  os  homens  precisam  ouvir,  espe- 
cialmente os  discípulos  de  Cristo  A  igreja 
precisa  buscar  esta  fonte,  beber  desta  fonte 
e  ser  uma  fonte  deste  amor  A  Biblla  diz  que 
o  amor  de  Deus  é  derramado  em  nossos 
corações  pelo  Espirito  Santo  que  em  nós 
tiabita  (Rm  5.5  ).  Deus  está  disposto  a  des 
pejar  seu  amor  no  coração  de  seu  povo  e 
fazer  dele  um  canal  de  amor  na  família,  na 
Igreja  e  na  sociedade.  Como  povo  Dele,  pre- 
cisamos ir  à  fonte  do  amor.  aprender  com 
Deus  como  expressar  amor,  andar  em  amor 
e  tratar  a  todos  com  amor.  Assim,  a  igreja 
voltará  a  tocar  o  mundo  com  as  mais  pro- 
fundas marcas  do  verdadeiro  e  poderoso 
evangelho.  Será  que  temos  cndo  nesta  fon- 
te? Temos  bebido  desta  fonte?  Deus  nos  aju- 
de a  nos  aproximarmos  mais  desta  fonte. 

Conclusão 

o  aivu  Od  wJd  Je  iodo  cristio  deve  sef  o 
de  amar  a  Deus.  de  todo  o  coração,  com 
toda  força  da  alma  e  com  todo  o  entendi 
mento.  Deverrv»  ser  apaixonados  por  Deus, 
a  fonte  inesgotável  de  amor.  Desta  forma, 
abertçoados  por  ele.  devemos  amar  as  pes 
soas  deste  mundo,  os  irmãos  em  Cnsto.  os 
Ímpios  e  os  inimigos.  Que.  neste  mundo  de 
falta  e  frieza  do  amor.  possamos  constan- 
temente beber  na  fonte  do  amor  e,  assim, 
agir  ra  familia,  i^eta  e  sociedade,  mar^  *" 
tando  a  força  deste  amor  em  nossa  pra: 
cristi.  Que  esta  linda  históna  de  arrxx  trans 
forme  nossa  conduta  e  nos  leve  a  ser  um 
canal  do  amor  de  Deus      ~.  --«^ 


XT2.  Ljft»iw  SL  isr  noof. 


ARTIGO 


POUCAS  E  BOAS 


O  carcereiro 
de  Filipes 

PffESe  MISAEL  mAHQV£S  N€TO 


O  texto  de  Atos  16  30  registra  a  pergunta  mais  impor 
tante  que  alguém  pode  formular,  feita  peto  carcereiro  de 
Filipos.  Nâ  cadeia,  que  estava  sob  os  seus  cuidados, 
estavam  sofrendo  a  humilhaçáo  do  encarceramento  dots 
servos  do  Senhor:  Paulo  e  Silas  Eles  sofrtam  porque  pre 
gavam  contra  o  pecado,  anunciando  o  evangelho  Pela 
prisáo  e  torturas  eles  nào  reclamavam,  mas  nÂo  cessa 
vam  de  cantar  hinos  de  louvor  a  Deus.  cantavam  e  ora 
vam  ao  Senhor,  perlo  da  meia  noite,  enquanto  os  ourr  > 
presos  escutavam.  De  repente,  sobreveio  um  granut 
remoto  e  os  alicerces  da  cadeia  se  moveram;  foram  at)er 
tas  todas  as  portas  e  soltas  as  pnsdes  de  todos. 

Razão  e  o  que  nao  faltava  para  o  Pzuio  chegar  a  di/er 
Nào  me  envergonho  do  evangelho  de  Cnsto.  pots  é  o  po- 
der de  Deus  para  salvação  de  todo  aquele  que  cré.  pri- 
meiro do  judeu  e  também  do  grego,  porque  nele  se  des 
cobre  a  justiça  de  Deus 
de  fé  em  té.  como  esfa 
escnto:  mas  o  justo  vi- 
vera da  fe  (Rm  116 
17).  Fica  t)em  entendido 
que  o  justo  viverá  da  fé 
e  não  da  incredulidade 

Para  aquele  carcereiro, 
aquele  era  um  plantão 
normal,  tão  normal  que 
diz  a  Bíblia  que  ele  acor- 
dou assustado.  Se  acor- 
dou, estava  dormindo 
Mas  naquela  noite,  ha- 
via dois  presos  ali  que 
náo  haviam  sido  presos 
por  praticar  algum  cri- 
me Paulo  e  Silas  esta- 
vam presos  porque  pregavam  as  boas  novas  do  evange- 
lho Eles  não  reclamavam  de  nada.  porque  o  crente  não 
reclama,  o  crente  aproveita  as  circunstâncias  para  can- 
tar ao  Senhor,  para  testemunhar  o  grande  amor  de  Deus 
e  é  em  meio  as  maiores  lulas  que  o  crente  adquire  as 
matores  vitorias.  Aquele  presos  conseguiram  ganhar  uma 
família  inteira  para  Jesus  Todas  as  cofsas  concorrem 
para  o  bem  daqueles  que  amam  a  Deus  (Rm  6  28) 
Então,  não  foi  á  toa  que  Paulo  e  Silas  foram  parar  no 
Cárcere  Prenderam  Pauk)  e  Silas,  mas  não  prenderam  o 
^  M"ito  de  Deus  que  estava  sobre  eles  É  por  isso  que  a 
Bíblia  úiz:  Maior  e  o  que  esta  em  vós  do  que  o  que  está 
'TO  muoflto. 

Seja  vitonoso!  Preso  ou  livre,  procure  fazer  algo  para 
Deus!  Inv  da  na  obra  do  Senhor  Jesus  que,  por 

certo.  Ele  -  .      ^  voe*' 


O  crente  aproveita 
as  circunstâncias 
para  cantarão 
Senhor,  para 
testemunhar  o 
grande  amor  de 
Deus  e  é  em  meio 
às  maiores  lutas  que 
o  crente  adquire  as 
maiores  vitórias. 


Viagem  a  Minas 

Náo  se  pode  prever! 


(MM) 


Não  M  poda  pr«v««  oft  t' 
da  convenão  de  um  - 
dt  sua  ,  ' 

vardadt 
Savaro  VMg» 

pe*-''-'  "  .1. i.nihi-.,fiii,i . 

a  I  oovirrxM  (alai 

da  famosa  figueira  (atnda  am 
pé).  dtbaiKO  da  qual  ouviu  do 
Rev.  MigutI  Torres  o  «van^r<^<  > 
pela  pnmaira  ve/ 1  tav*  ui  > 
fe\ 

tfoiu. .  .      :  . 
uma  geração. 
Nos  dias  1 1  a 

vei  

&< 

FrarN»,  para  conhaoar  a»  teira% 
do  btMvô,  a  casa  da  sau  avò 

João  >^rgliio  Fraitco  a  os  lugam 
por  onde  caminhou,  bnncou.  a% 

tu<' 
pa. 

conoaco  ne*.' 
Emanuef  Goik.  i 
IPI  de  Londro  , 
vta  Franco  i. 

aspou  e  tMsnela,  nata  e  filha  dat 
pessoas  acima  mancionada% 

Fomos  hospedados,  ciLero 
neados  a  abartçoados  pafo  Rev 

AbUndIno  r..- 
sua  w  ■  1 

nada  t  i 
da  historia  da  taiMiiia. 

Andar  pelas  terras,  pl^^' 
mesrrtos  espaços  que  asif 
mans  pisaram,  entrar  nos  me^ 
mos  cómodos  em  que  m  ' 
sonhos  foram  sonhados  t 
las  orações  foram  failas.  a  o 
afKxm*-  '  de  pregar  na 

cantanar  >  r,  - ,  >  do  Pinhal  não 
é  pouro  parn  Otiem  \0fn  a  rnti*, 

Cl^ 

do  d^i'  Of  -  '  .' 

Desta  «xpartértcia  ■: 
mentos  brotaram  Pnmairo.  n- 
gralidio  ptla  ftdalMUda  daatos 
homens  e  mulheres  para  com 
Oeus  a  sua  Palavra,  qua  foi 
trã  la  gMÇão  a  fgÊtò 

çò^^  .  j  .40  também  porqu* 
os  nossos  antepassados  não  v 
envergonharam  do  • 
mas  enfrentaram  toda-,  ■ 
ténctas  da  época  e  as  difiailda 
des  próprias  da  re^Ao.  como  lo^ 


SiNw.  CMmw  «  Duk« 


comoção,  transporta  e  comum 
cação,  qua  não  oa  impediram  da 
lavar  o  avang*- ' 

tãnct.r    o  ■.. 

é  dr  itjar  qua 

>u  gu«  pragamos  hofe 

■almenfn  estimular  a 
os  qua  >  desta 

rd'/  o  qua  ainti4  <•■<  'o 
cal  onda  nossos  a  ,  '  los 
aiperimentaram  da  graça  e  da 

•••m 
'  a 


o  km*  mp^óo  é  tm»tOf  Om  lf*l 
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Bodas  de  Ouro:  Elza 
e  Natanael 


.>éf»  Ok 


DanM  Rlbatto  Lui.  mmmbto  d»  IPI  <te  OoéoPté.  Pft 


Bodas  de  Diamante: 
Noémia  e 
Presb.  Silvino 

tailenHinharma»  um  re 
lactonamcnto  con|ug«i 
qut  exAlt  ■  fetctdAde,  a 


"a  II 


•t  sublime  na  vida  óo  casal  que,  no 
finpletou  GO  anos  de  vida  abençoada 


'O  IO 


m  de  bènçAm  é  compoilo  por  momentos  amar- 
fli  r^immhada  conjugal,  onde  Deus  foi 
na  que  sustentou  e  manteve  os  ir 
[iromettda  em  «fimw  sempre  o 

.  re  .cmU">  <>i:vmi  testa  OS  tmtéos  da  Igreta  eos 
II  AlcAntara,  Carto»  AparecKk)  de  Lima  e  Aggeu 
Miutsno  da  Silva. 

PrMb.  J*m—  BsptM*.  tecretãrto  do  Coam/Ao  da  6* 

IPI  d»  Soroeabê.  SP 

10  [itatáirli  CMli  CM  1 1  «niiMtit  n  i*  lcrt)i  it  iaituà») 


Bodas  de  Ouro: 
Maria  do  Carmo  e 
Miguel 

Nodta  12/1/2008.  foi  re- 
alizado cuNo  de  açAo  d^- 
graças  pelos  50  anos 
casamento  de  Mana  do 
Carmo  e  Miguel  O  cutto 
aconteceu  na  IPI  de  Artur 
Afvtm.  SAo  Paulo,  SP  óa 
qual  a  quenda  irmáo  Md 
na  do  Carmo  (a  Iracema, 
como  6  conhecida)  é  mem- 
bro A  celebração  foi 
dingida  pelo  Rev  VakJeval 

de  Almeida  Santos,  que  è  genro  do  casal,  o  qual  trouu  d 
mensagem  O  casal  estava  muito  leli/  com  a  presença  do<, 
filhos  (Gilvan,  Valmir,  Jair.  Valdemir,  Roseli  e  Rosinu  ' 
netos  e  noras,  bem  como  com  a  igreja  repleta  de  parentt':> 
irmAos  e  amigos  Houve  a  parlicipaçào  do  coral  Boas  No 
vas.  solos  econjunt  irese  irmÂos.  que  cantaram 

hinos  escothtdos  p.  _ema  ORev.  Rodnguesdos 

Santos  Almeida,  pastor  da  nossa  igrefa.  também  parabe 
ntzou  o  casal  por  t&o  importante  data  alcançada  e  impetrou 
a  bènçio. 

Louvamos  a  Deus  pela  vMa  exemplar  de  amor  e  respeito 
do  casal. 

PrMa.  Joso  Euclide*  Lscerda.  agente  de  O  Eatandsrtú 
da  IPI  de  Artur  AMm.  Sso  Paulo.  SP 

to  [itMljfia  cwU  na  1 3  uuuitn  u  \tf^à  tt  Irtai  Um> 


INCENTIVE  A  LEITURA  DE  O  ESTANDARTE  EM  SUA  IGREJA 


A  frasa 


índf- 


ftav.  Oenon  Cormia  de  LacerOa,  tdHotial  Oe  íaneét^MOê  de 
O  btandarte  ('O  Estandarte  e  o  preeànetianiamo  któependente'} 


ENQUETE 


Baseado  na  (rase  acima,  responda  a  efH]uete  deste  mès  do  X-Tua> 
que   esta    publicada   em    http./zwww  opmenow  com.b 
eiK]uete.a&p?enquete=41440  Ion  hne  desde  14  de  teveretro): 
l  )  Concordo  com  ê  afirmaçte  do  Rev.  Gervm 
{  )  Discordo.  Nassas  igraias  mtagram  a  derximinaçAo 


Enquete  de  Janeiro 

Ao  leX  Tudo  naviam  respondido  a  erwjuete 


WMW  ot^nenow  com  br'enqiiete.aso?efX)uete=41440) 
na  prteinu  ediçjK) 


150  anos  de 
Presbiterianismo 

o  fomalista  e  professor  umversilârto  Caleb  Soares 
de  Santos.  SR  tem  uma  missão  para  os  próximos  me 
ses  escrever  a  história  das  igrejas  presbiterianas  cen 
tenariâs  (iPBs  ou  IPIs),  para  ser  lançada  por  ocasiãc 
das  comemorações  dos  150  anos  da  Igret^ 
Presbitenana  do  Brasil  (IPB).  em  12/a/2009.  O  convi 
te  partiu  do  Rev.  Roberto  Brasileiro,  presidente  do  Su 
premo  Concilio  IPB.  Caleb,  autor  de  quatro  Irvros  his 
tóncos.  pede  aiuda. 


Cmo  Mia  Igie^  «4*  CMriaaÉrfa.  I»ç* 

cêteàaoaim^tÊmL  eemi.tr. 
Lc«n.fer  Ml  teleto»m 
(lat  Íí»4  Wll  3321^7«l  eti  9711'44Sê 


Leitura 

Li  em  ^anetfo  'Igreia.  tò  Ion*,  do  meu  vtzmho  e 
pastor  Ricaido  Agreste,  t  trnu  inle«caanle  ava'' 
êçko  da  igreta  no  século  XXI.  Cofnecei  a  ler  "Os 
pnneiiQS  pnsMenanos  do  Brasil  (1B59-1900)' 
do  histonadcy  Aklvi  Matos.  O  bvfo  è  de  200^ 
Mas  faltav*  na  mmha  tda  de  hislóncas. 


X-Tudo 


WWW  mhertof  I 

j«  wa  colaboTA 
critica  pên 

xtudoetQbaitoeotlt.tor.br 
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Bodas  de  Ouro:  Olga 
e  Israel 

s't.-u>^  .ivcr  jnos  com  o  maamo  homgin  r 
-jTiã  mulher? 

:/9i^007.  Olgi  Teoen  át  SvnpM  Nuom  €  o 
'Atf  José  Nunes.  CORI  Iwnilums.  imjgoB  t  HmAos 

da  1  *  tPt  de  Carapcuibi.  SP.  comemofafam  a  háthiUút  de 
Deus  em  mías  vidas.  Em  um  curto  dinfMSo  pelo  Rev 
Cvangrvaklo  Quo 
roz.  o  casal  come- 
rrxinxj  suas  Bodas 
'•  Ouro 

t  -'^ensagem 
^  124  1 
,j_  'u/a  D  S- 
^ftof  Que  esfev- 
nosso  l^do)  o  Rev. 
Fviínpivaldo  lalou 
issa  de 
■    <  jdeDeus. 
Lembrou-nos  do 

viiode  l*TessakMiicenses5.18(fm  tuxj-.  - 
.     esta  é  à  vontade  de  Deui  em  O'  .• 

tvosco)  ressaltando  a  impoftáncia  de  agraúecemios  d 
.  rus  em  todos  os  momentos  das  nossas  vidas,  tanto  bons 
Fakxj  nos  ainda  sobre  o  texto  de  2*  CorintK»  12  9  M 
minha  graça  te  basta),  explicando  que  a  gra^  de  Deus  é  o 
que  basta  para  a  v^tda  do  casal  Olga  e  Ivael  Foi  o  que 
bastou  nesses  50  artos  de  uniéo  e  o  que  basta  a  cada  um 
de  nos 

''.^  ísd)  Ofga  e  Israel  tem  trés  filhos  Edson,  Edna  e  Davi.  e 

A  1'  IPI  de  Carapicuiba  ^radece  a  Deus  peia  vida  deste 
amado  casal  e  roga  as  bèn4;ios  de  nosso  Pai  sobre  toda  a 
sua  famllta. 

£liM  CoatMto  Maooai  Coalhe 
10  EjtM«articwUCMir«sMMtiiHl'in4iCifamèi.7l 


Bodas  de  Porcelana: 
Rosemeire  e 
Rev.  Natanael 


No  dw 


cutar.  no  Rn  de  laneiro 
RJ.  iMmcB  a  atiyu  d»  cr 
tebrar  tunlo  com  o  c«ui 
Rosimeire  •  Natanaa*  da 
Mata  Costa,  em  um  beto 
culto  de  açio  de  gradas. 
*s  Bod«s  de  Porcelana 
SAo  20  ano»,  anvoKtdo» 
peto  amor.  peto  sonho  e 
peto  compromisso  Suas 
filhas  Tarnetyn  t  Hematyn 
s*o  o»  trutas  dtau  aben- 
çoada uniáo 
O  •  •• 


nok  leram  cnadu  itu  mnun  o  na 
N  le  tudo.  na  alegna  do  Ur  que  wocM 

construíram'. 

A  "  •.'■  '^1  de  Deus  toientrtgue  peto  mui  querldoein> ' 

(T  [)0  Blartcalo.  a  que<n  %nmo%  devedoree  pr 

anu.  jOl  l-  ^to  amor  que  noa  unr  corru  tamilta  de  Cmiu 
'teiMm  agredecemm  aos  irmi'^  ionà  Roberto  e 
sua  «sposa,  Oiac.  Iitorgaretr  j,  direçAo  a  orga 

nuaçAo do cenmonial  Apús.  rnos uma  agrada 

vel  confraterniMçAo  para  todat  o«  presentes 

Praêb-  Jmthtnon  Dnisra.  utevpfMMtont*  do  ConMMo 
dalPia»  Pftha  Circuter.  Mo  dm  imaém.  MJ 
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Bodas  de  Prata: 
Ana  Lígia  e 
Rev.  Eido 


dv 


I  diijiuIj  c 


vMd  «■  -  ^.  ■ 


iai^M,  rie#-prMM»nf«  ihi 
ÉamdamiQ  Vento  ao 


Super 
Noticia 

Ao  contrario  das 
grandes  pubitcaçòes 
crescem  dia-a  dia  os 
lomais  de  leitura  rá 
pida,  custo  baijco  *■ 
populares.  Como  o 
Super  Noticia  (hnp-7^vww.supemotlCla  com  t>r/),  de 
Beto  Horizonte.  Em  dezembro  de  2007.  teve  uma  média 
de  300  900  exemplares  diártos.  quase  igual  à  Folha 
de  Sào  Paulo  (301  100)  e  maior  que  O  Globo 
(293.500)  e  O  Estado  de  Sáo  Pauto  (250  400).  Super 
*'  ticia  teve  um  crescimento  de  104,4\  em  relação  a 
t.  âl  período  em  2006  Um  dos  sef^redos  é  o  custo  de 
RS  0,25  o  ejtemptar 


Campus  Party 

Todas  as  alençúes  hcaram  voltadas  para  a  cidade  : 
SAo  Pauto,  na  semana  de  1 1  a  1 7  de  levertiro.  Tudo 
por  conta  do  Campus  Party.  mawr  evento  mundUt  de 
Internet,  que,  por  1 1  anos.  leve  como  sede  a  Cspenha 
Na  Bienal  do  Ibirapuera.  3  mH  intemeteiros'  ficaram 
liados  em  palestras,  lançamentos  e  novidades  da  v*-^ 
O  ministro  Gilberto  Gil  e  o  prefeito  de  SAo  Pau 
berto  Kasub.  abnram  as  alrvidade»  amda  no  finai  do 
dia  10.  Trés  mil  "miemeleiroa'  pagaram  100  reats  « 
awsttram  a  tudo,  acamoidai  na  B«nal  Confira  rr\a« 
em  www-campus-party.com.bf/ 
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Casamento:  Eliane  e 
Adalberto  Júnior 


Nascimento:  Melissa 


No  dia 
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Casamento:  Fabiana 
e  Fernando 

I  ■  "  in-M  Ov  que 
ii.,ii.<i .  livui  planetou 

,  .!,,(,,, 
Ull'  ' 

CJii 

do-a,  a  prawBrvaiiO' 
a" 

'Dauar-noa  guiai  por 

Oein  è  optar  por  sua  bènç^  em  todo  o  caminho  ' 
As  tamlllas  da  Neu»  e  Diac  José  Manuel  Guimartes  d< 
Piíva  e  Minam  e  Marlim  Vauato  realizaram  uma  fest.t 
maravilhou  no  dia  l&l  1/2007.  no  SalÂo  Coliwu.  en 
Guarulhos,  SP  Nesse  dia  aconteceu  o  ca&amenlo  dos  seu* 
,]Hrt"i.-  r  ih  »'i  I  r.'fnafKío. 
I  com  a  pf«ença  de  vi  nos 

III!  I  M-v  Roberto  Viam,  pastor  da 


SP 


-  nje  Now  Mundo.  Sào  Paulo. 


houve  uma  goatosa  e  tunita  recepção  a  todo6  os  convula 
doa. 

A  nosu  oraçAo  é  que  Deus  continue  atiençoando  os  rarvos 
a  guiando  esse  novo  lar 

{Mac.  CMd»  BarteM  VUm.  Congr^gãçso  Pnsbttetisl 
do  Pwrqum  Mo»  Mundo.  Sao  Pauto.  SP 


EdMit  4p«f«cldD  MadMdo.  pmIw  da  m  d» 


) 

■  reslElaéMhaáanos&afitiamMMtfu 

-u  esposo.  Ronnte. 

AirtonMa  •        Ena*  Ura  de  Vmccocwitm 
àml*  IPtdu  FortMieia.  Cf 
U  bttdtfU  ca«>  caa  f  v»MUi  B I '  Ipm  ai  f  «tduj 


André  -  5  anos 

u'ji  ;t.-  j.egria!  André  de 
Camargo  Soares  comemorou 
seu  b°  antversAno  no  dia  4/2/ 
2008. 

e  é  rilho  da  Oiac.  Adriana  e 
]:j  Presb  Sérgio  Amadeo  Soa 
res.  da  IPI  de  Cesáno  Lange 
*^.P  Todos  seus  familiares  agra 
--•cem  pela  vida  do  Andre  e 
rogam  a  Deus  que  o  atwnçoe 
Krandemente 


Dlae.  Atírians  de  Cmmargo  Soans. 
da  IPt  de  Cesário  Lange.  SP 
(O  btaitvli  CMU  caa  I  assMMltt  u  Ipui  M  Caarw  laipi 


Os  8  anos  do  David... 

David  e  trmao  da  Denise,  que 
teve  sua  foto  publicada  em  O 
Estandarte  de  dezembro  de 
2007  DesòequeaavO.Qeusâ 
talou  que  isto  ma  acontecer,  di; 
a  nossa  irmá.  toi  um  proble 

Í_,  _  ,  ma  comete",  pois  David  reivin 

\  *  dtcou  o  rTWsnx)  direito  e.  en 

^  ^  **  quanto  a  avó  ndo  lalou  comi 

go,  náoadeuouempaz.  David 
^HA^J^^B  8  jrxn  nodiâ  31/1 1/2007 
I^^H^^^^^^^I  úutiefuos  deixar  este  registre 
para  todo  o  Brasil  Tanto  David 
como  Denise  ste  da  3*  geraç^  da  IPI  do  Brasil  Segundo 
informardes  do  avA,  Amos  de  Andrade,  nosso  patnarca, 
Rev  Eduardo  Carlos  FVeira.  era  seu  parente  e  ele  tem 
muito  orgulho  disto. 

A  nossa  Igreja  local  e  toda  IPI  do  Brasil  di  os  parabéns  j 
David' 

Pvm6.  Waffter  Jardim  da  Costa,  respotnatfel  peh 
Mkttateho  da  Comut^caçao  da  1*  IPI  de  Guam^toa.  $P 
10  Esbitiftt  cadi  cw  1 1  amuilti  n  I  *  Irm  <t  GMfdkri 


Pastor  da  IPI  do 
Brasil  leciona  em 
Seminário  nos  EUA 

•t  m.^  -t,,  ■•?-?008.  Xctvou  posse,  como  professor  de 
emtfiãrx)  Teológico  de  lou«vtlle.  da 
^  Esados  Unido*  o^"^A).  o  Rev 
ClAudio  CarvatiMS.  nwustro  da  IPt  do  r  -^abatiou 
como  nvssionèno  nos  Estados  Unxtos  '.'j  túrmaçúes 
podem  ser  encontradas  no  site: 
hBtfc//www  Mi  ediVNew^  Evertvarticie^*w6d=226 
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Ação  de  graças  da  Família 
Brisola  de  Almeida 


Charles  Wesley:  300 
anos 


NDdiaiari/2008.notempk>da  1*IP1 
de  Ouflnhos.  SP  fCM  celebrado  um  culto 
dt  açAo  de  graças  pelos  80  ano»  do 
Presb  Kmaal  BrtsoU  de  Almeida.  O 
ctHto  fot  dingido  pak»  fUhoa.  ^finn». 
noras  e  netos  do  Prest)  Ismael  Emfur 
çAo  das  tèrias  dos  filhos  e  rwtos.  a  co 
memoraçáo  dos  80  anos  de  vida  fot 
antecipada,  sérvio,  portanto,  uma  oca 
sÉio  muilo  importante  para  a  tamtita 
Os  filhos  do  Presb.  Ismael  «stto  lodos 
envohndos  "-^  f""i'sténo  da  Palavra 
Valmir  e  ^  missjonãrios  da 

Mtssáo  U^.  \.     :<  b  do  Brasil,  mt 
dentes  no  nordeste  e  norte  do  pais  O 
Rev.  Valdir  é  pastor  titular  da  1'  IPI  de  SAo 
icsé  do  Rio  Preto,  SP  Em  Ourinhos  reside  a 
tilha  caçula.  Vània.  que  è  aluante  n»  \  *  IPt. 
casada  com  Hedy.  que  exerce  o  diaconato  na 

1*  IPI  de  Ounnhos  e  tem  os  filhos  Amanda  e 
I"  1  ísadocom  Mara.  temas 

e  Raquel,  e  reside  em 
ArcovciOt;.  rL  A  Vâldineia  e  casada  com 
Raimundo,  tem  a  filha  Beatnz  e  reside  em 
Santarém.  PA.  Aiem  da  família  Bnsola,  mui 
tos  amigos  compareceram.  Damos  graças  a 
Deus  pela  vida  do  Presb.  Ismael,  hoje  em 

'  ponibilidade  na  2*  IPI  de  Ounnhos.  sendo 


Canto  e  plano 


Ivmjcl  r  %uã  t«mllU 


ele  membru  lundaJoi  das  iJ>  ' 
Ounntws.  E.le  ta  casado  com  Tef> 
faleceu  em  1 99 1  Ho(e  sua  fiei  comp^uwa 
é  Joana,  com  quem  se  casou  em  1995 
A  l'  e  a  2*  IPI  de  Ounnhoa  sio  gratas  ao 
Senhor  peta  vida  do  Presb  Ismael  Deusaben 
çoe  multo  sua  preciosa  família. 

ffa»-  AdMnsr  RogMto,  pMtot  da 
1*  IPI  áu  OurMM*.  SP 
(O  [itai<ifii  nata  cm  »  wiiMiw  m 
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Sem  juros,  sem  semestrais,  sem  icbiuuos. 
Sem  medo  de  ser  feliz. 

Valores  cm  RS 


Prazo 
M4 

Prazo 
180 


Cr«diio 

30.000.00 
40  000.00 
60  000.00 

Crcdiío 

80.000.00 
100  000.00 

1 50.000.00 


PorccUa 

257,MH 
515.76 
ParccUs 

556.10 
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e  automávti 
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Que  foi  Charles 
Wesley 

dadores  do ' 
mào.  John  Wcwu  . 
Deus  a  toda  b  r,> 
grande  pret.1 

(-»-#-'  I  ■  1 
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publicaram  utan 
mutica  dt  compi^ 
lodiM  atenta»  aH" 

cos  evangNcoa.  tnctutndu  o»  proijriM 
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ARTIGO 


'  i.in>'ir  1  f  UM  o  povo  Wfln- 

<  intfa-ecle- 
iS  prô- 

■Mie 
■  in 

relação  é  outra,  t  lO  uma  rviú6ncia  de 
•  '  >  voltado»  para 

•  grandt  a  partn      ,    <  'O 
no,  o  povo  de  Deus  a  partir  de  sua 

1111'ltlllíi  I  .       .1  1         '     ■  vf\- 

hip  Ktisia  reclamar  rtisMi.  prlnctpal- 
meiíli»  se  a  r»  neo 

on* 

minhas  ra/ot- 

h-  ■  . 

VH.i.  ,        ,  , 

uma  evidência  de  que  nôs  cau 

«amoit  noss '  \ 
viiaiia  lIo  aii>'  < 

sas,  de  novo»  ci>  > 
dlviduat^  m 

der  peso,  em  .  v'.':^  . - 
dar  para  valer!,  etc 
Eu  nunca  olhei  para  um  novo 

ano  CO"  

tenor  N 

neito  lo&se  melhor  ou  mei' 
mj>  '11  que  o 

2en;i  .  . ,  jtw  que  v-.i  . 
porque  marcar  datas  para  começar  a 


mais  pareciflas  com  empresas  -  em  sua 
quase  '  .  as  neo  pentecostais. 

•  ^  las.  com 

marketing  bem  definido  e  pro)etado. 
In,  «'tas  ousadas  de  crescimen- 

to ,  .JdçAo  com  a  concorrência  e 
tudo  mais.  Até  recorrem  às  benesses  do 
ramo  politico, 
candidatos  e  fn       >  h  i 

daturas  Parecemos  distantes  da  pro- 
posta do  evangelho  e  voltamos  a  nos 

•  ■  I  Re 

!  PUl- 


IfV 

IlH        :  , 

verizada.  multifacetada 

O  que  eu  me  perg 
xèoé:  se  somos  umj 
só.  por  que  Deus  revelaria  a  cada  con- 
gregação um  ano  diferente? 

O 

!>.> 


k;iro  retle- 
um  povo 


o  ano  de  que  afi 

■o  ou  ele  tem  vâri- 


U  que  client- 


'  E  um 


"Ano  de  prosp^  i  .a  j  Je"?  Então 
é  na  igreja  "t.i'"  nesta 
o"anoeod^  , 
profecias  proféticas".  Mas  se 
preferir,  na  outra  esquina, 
existe  uma  cujo  "ano  é  o  da 
gloriosa  revelação  dos 
mantras".  ops...  quer  dizer. 
Mo  louvor  e  da  adoração".  Lá 
:te  dão  bnnde' 


'te  nAo  funciona. 
, ;  Mmar.  de  emagre- 
i'S  de  orar  mai5  e  ago- 


ser  melhor  ' 

A  hof.i 
cer.  de  i 
ra.  nAo  na  ^ 

A-  • 
foi  , 

nindo  um  s/c^n  para  o  novo  òno,  de 
iiKxto  protet'  iiKk)  a  Deus  a  au- 

tona  de  cao  .> 
As  Igrejas  tém  se  tomado  cada  ve; 


0^  ■  rumo  para  cada  um  de 

r 

Rx  que  para  um  grupo  de  servos  é  o 
'Ano  de  colhef''  e  para  outros  é  o  "Ano 
de  plantar'7  que  Deus  dina  que  para 
uns  e  o  "Ara  de  poder*  e  para  outros  é 
o  TAno  do 

Uns  !^^•  .  er:  "Cada  igreja  tem 
uma  e  uma  necessidade" 

Entretanto,  esse  argumento  nAo  pode 


prosperar!  Para  compreender  melhor 
minha  preocupação,  devemos  enxergar 
cada  congregação  singelamente,  como 
um  grupo  de  pessoas  vinculadas  Cris- 
to, nào  como  organizações  com  recur- 
sos e  administração  próprios  Sào  só 
grupos  de  pessoas  de  um  mesmo  rei- 
no, sujeitas  a  um  mesmo  Rei 

Quando  abnmos  a  Bíblia,  vemos  que 
o  povo  tinha  orientações  e  correçóes  de 
acordo  com  suas  carências,  mas  jamais 
"revelações  proféticas"  com  bênçãos 
terrenas  determinadas  para  cada  grupo 
de  pessoas  O  povo  de  Deus  é  um  só.  e 
caminha  numa  mesma  estrada,  com 
um  mesmo  rumo.  Nào  obstante,  mais 
uma  vez  nos  dividimos  e  criamos  vári- 
as vertentes  do  evangelho,  de  modo  que 
atendam  a  cada  nicho,  a  cada  público- 
alvo,  a  cada  tipo  de  cliente. 

A  verdade  é  que  as  igrejas  vivem  ho|e 
como  o  mercado:  de  modas  Vivem  de 
modas  e  invencionices  a  fim  de  atrair  e 
se  manter  com  o  objetivo  do  lucro.  Lan- 
çam suas  campanhas  publicitánas  para 
encher  os  olhos  dos  cansados  de  fal- 
sas esperanças.  Viraram  "empresas". 

Se  somos  um  povo  só.  ir  à  nossa  igre- 
la  não  devena  ser  a  mesma  coisa  que  ir 
â  igreia  do  outro  bairro?  O  que  cnaram, 
porém,  tot  um  "Restaurante  Profético  a 
ia  carte' 

O  que  ciieiiie  jeseja?  É  um  "Ano  de 
prospendade'?  Então  é  na  igreja  "tal", 
porque  nesta  o  'ano  é  o  do  poder  das 
profecias  proféticas'.  Mas  se  preferir,  na 
outra  esquina,  existe  uma  cujo  "ano  é  o 
da  gloriosa  revelação  dos  mantras*. 
ops...  quer  dizer,  "do  louvor  e  da  adora- 
ção'. U  até  dão  bnnde! 

Eu  gostana  mesmo  é  que  todas  as  igre- 
jas dissessem  Este  é  o  arw  de  uma  nova 
reforma! 

Sola  Scnptura 


01^  éá»  Ançatute. 

SP.  •  tM  0  Mv 
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CASOS  PITORESCOS 
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0^  ao  artd 


i  (  c  Menino,  pastor, 
módico 

Na  Cor^regaçlo  (hoie,  Igreta)  de  ItMporft.  PR.  na  década  d» 
60.  uma  màe.  orpilhosa  da  mtehgència  de  seu  Mho  de  apmi- 
madamente  quatn)  afXH.  pergunU-lhe  o  que  fO»Un«  de  ser. 
quando  s«  tomasse  adutto.  Sem  pensar  muito,  tta  mpofvie 
Pastor  e  médico 

-  Entio,  eu  posso  te  chamar  de  pa-  ' 

-  Pastodotorzmho  -  responde  convKi.i      .■  j  pequecw 

(  (  (Testemunho  oculto 

Um  jovem,  dedicado  e  fervoroso  na  igre»a,  loi  convocado  para 

servir  o  exército  Seu  pastor,  preocupado  com  «  'la 
exposto  a  um  ambiente  ad  -  '  '  on selha  u  ■  '  Je 
náo  se  deixar  influenciar  nt ,  te 

Passado  certo  tempo.  \à  saudoso  do  convivio  familiar  e  ectest- 
âstico.  o  rapaz  fo*  visltí-los.  Ao  v*-lo,  feh:  "fgunta 

•  £  ai.  querido  irmAo.  como  tem  sido  a  .  ' 

-  Ah.  pastor,  sem  problemas...  Li.  ntnguèm  sabe  que  sou  evan- 
gélico! 

( (  c  Garota  espoleta 

Este  fato  toi  la  na  idade  adulta,  pela  prtpfta  pfotago- 

nista  Na  década  de  50,  após  o  culto  dominical  notumo.  na  IP1 
de  Casa  Verde,  em  Sâo  Paulo.  SR  o  pastor  conversava  com  a 
máe  de  uma  garota  de  uns  cinco  anos  que  n*o  parava  e  correr 
e.  de  quando  em  quando,  se  interpunha  entre  o  pastor  e  a  mâe 
dela,  atrapalhando  a  conversa 

Em  uma  das  vezes,  o  pastor,  em  tom  de  brincadeira,  dl/  A 
criança: 

■  Como  você  é  espoleta,  hein' 

Afastando-se  um  pouco,  como  procurando  uma  respeita  mal» 
adequada,  a  t)onitinha  volta  e  diz  ao  pastor: 

-  Se  eu  sou  espoleta,  o  senhor  é  espingarda 

(Ao  ser  corrigida  por  sua  mâe  quanto  ao  desrespeito,  o  pastor 
disse:  "Nio  se  preocupe  irmâ'  Eta  nAo  falou  »sso  por  mal  ) 


IPt  dm  VH»  S«tU  Msrts.  Sa>  Pauto.  $Pt 


C  (  Questão  de  fé 


A  sessão  Ua  tuiiNi^uu  cipc^tdi  Jj  OdíTuid  que  dpfovuij  d 
prorrogaçáo  da  CPMF,  na  semana  passada,  avançava  noite 
adentro  quando  Paulo  Bornhausen  (SC)  e  RonakJo  Caiado  (GO), 
ambos  do  DEM.  começaram  a  protestar  contra  o  "roto  com 
prcssor"  do  governo  O  peemedebista  Eduardo  Cuhím 
tripudiou  sobre  os  colegas: 

-  Cortsolem-se  com  o  Salmo  de  número  30  . 

E  compietou,  citando  o  trecho  bíWico: 

•  O  choro  pode  durar  uma  noite,  pela  manhi.  porém,  vem  o 
cântico  de  jútxlo! 

Só  metade  da  escrita  se  cumpiiu  a  se&sAo  acabou  apo*.  d^ 
3h00.  mas  nào  houve  |ub*io  nenhum  para  a  oposiçAo 

ffàãta  éa  Sáo  20/9/2007.  -Canttaponto-}. 


Anedotáfio 

O  clero  e  o 
barbeiro 


P" 

ariA 

na  iimma  tMrt>ean.i  .  'o 
lhe  ditaa:  "Nâo.  Padre,  nao  cobra  du  clero  pof  curtv 
de  cabalo  * 

EntAo,  na  manhA  Mguinta.  ele  achou  uma  itaitAta 
de  vmho  na  frente  da  bartiearia 
PauadOft  "i  pavtor  |)fir\l)i(DnaiM> 

Irt'  '   ' 

•  flitM  'NAo.  Pa«tur. 


ttiMl 


para  cortar  o  cabeto* 


Judas  ou  Jesus 


Numa  n 
•m  ftlIéncHi,  d 


•do' 


(0  a  vo/ 


,  .  ,1,-  - ,  (,■  (ff  Mcuta 
e  nada 

••fa'.  ouve  rKJvtfiiwrile  a  vo/ 


Me 

do  n 

í>i,)( ■•'.■I  I' 

Ele.  ai-vM  VI*/.  \mn  vim  da  onda  vem  a  voz  •  acen- 
de a  lanterna,  iluminando  um  canto  da  'Area  de 
icrv>  m  pApaiAio  am  uma  gaioU  a.  |A 

aliv' 

A 

E 

f* 

-  J . 
Judas  em  ur 

.  O  meimo  qw.-  í*a--^  o  nome  da  Ja»ut  nr-  -  »< 
ro  rotTweilIcr 

iMadaa  pat  mtam  ttabmto  ptmtbnmta  ám  IPI  Wiw  P 


gua  bola  o  nome  da 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Maria  Neusa  Morais 

NL'U'>a    Mulhef  de  fibra.  NAo  (ora 

Ga  rT>orte  subila.  que  a  colheu  em 
mm\    ■        r  de  nova  . 
l  letoi  novos,  horizontes  vivos 
ÉêJ  >■  f )  '  'i.mtes.  o6|etrvof  certos 
^  I  'ji  iiMi-.jvei*..  (onle  de  amor 
i  ii*fno,  amizade  leal  .  NAo  fora  a 
morlL'.  íepito.  guo  a  tolheu  em  pleno  caminho, 
leus  80  aninho»  riAo  vertam  empecilhos  para  re 
ali/ar  tantos  sonhos  maravilhou»  Mulher  de  h 
bra  porque,  «em  nunca  ter  (  'o  um  curso 

de  (orrna^ao  familiar,  soutx*  •  ■<  í   .ir  uma  prole 
bem  harmuni/ada,  unida  e  (eli/  Certo  que  pas- 
samos por  momentos  difíceis:  desemprego,  orça- 
mento |M<riclitante,  saúde  das  crianças  e  dela  pró- 
pria, d(jui  p  dcola,  oscilantes  Mas  logo  o  sol  bri- 
lhava em  nossa  vida  e  tudo  voltava  ao  normal. 
Náo  Unhamos  ares  rfe  abastados,  mas  o  sufici- 
ente para  viver  condignamente,  serti  jamais  faltar 
o  páo  de  cada  dia,  farto  e  sobejante,  que  dava 
para  quem  chegasse  de  surpresa  ou  se 
Mtiuu  li.r.M»  Tudo  dava.  tudo  tinha  de  fartura. 
Ut  ■.iMii.iv.inii*'.  Ue  dlKum  conforto,  como  pobres. 
Tudo  porque  a  sua  docência  natural  sabia  fazer 
Foram  10  filhos,  criados  numa  linha  de  discipti 
rta  d  mais  correia,  fa/endo  com  que  todos  tives 
sem  a  sua  personalidade  e  conduta  irrepreensível 
Para  Isso.  ela  batalhou  Muitas  vezes  resolvia  pro 
blemas  sozinha,  para  nao  me  deixar  preocupado, 
)A  que  eu  me  desdobrava  pelo  sustento  da  casa 
Resolvia  assuntos  escolares  e  das  consultas  mè 
dicas  da  criançada  Deposito  a  ela  o  meu  reco 
nhecimeitto  pelo  seu  trabalho,  como  mAe  de  fa 
mllia  estremada  Ainda  quando  adultos  e  casa- 
dos, telefonava  para  cada  um  dos  filhos,  saben- 
do cúinu  estavam  os  familiares  Ou  enlAo,  attas 
horas  da  noite,  ligava  querendo  saber  se  os  filhos 
)<1  híivMm  chegado  Era  um  enr.intamento  de 
mulher  Aplaudia  os  meus  sentimentos  literários 
Quando  eu  via|ava.  a  telefónica  taturava  bastan 
te  Telefonema  vat,  telefonema  vem  Era  assim 
t>tnis  achou  por  bem  recolhè  ia  aos  paramos  ce 
lestes  Poi  ISSO.  eu  compus  estes  versos,  como  se 
ela  estivesse  falando  com  o  Senhor,  chegando  ao 
ceii 

"Meu  Jesus,  meu  Jesus,  meu  Senhor^  eis- 
me  aqui  na  entrada  do  céu.  'recet>ei  me 
com  vivido  amor^  meu  Senhor,  meu  Se- 
nhor, oh!  Deus  meui  Cantarei,  cantarei/ 
as  twiiesses  ito  meu  salvador./  cantarei, 
cantarei  as  benesses  do  meu  satvadory 
Queio  paz  na  morada  celeste  e  ouvir  os 
louvores  dos  anfo&  j  pela  té.  pelo  bem  que 
me  destey  vou  cantar  m- 
|0S7  Oh!  Senlwr.  voti  se^;.  ,  es 

cansar  na  divina  mansAo./  quero  ser  tua 
serva,  oh!  Jesusyna  seara  do  teu  coração 

Prmb.  Cw«M  aier^  •  SfM. 
1' IM  4»  fbrtafMik  Cf 


Georgina  Beck  Botteon 

'A  minhà  graça  le  bdsta'  12  Co 
129) 

£  com  m  ■  mas  con- 

solados no  I  ,  .anto.  que 
comunicamos  o  falecimento 
de  nossa  querida  màe, 
Georgina.  Ela  foi  chamada  pelo 
Senhor  no  dia  23/12/2207.  às  IShlO,  enquan- 
to nôs,  seus  filhos,  estávamos  reunidos  em 

f-      ■  •  !•  IPI  de  *    '   " 

<  ■  y.ou  por  II 

exatamente  um  mês  antes  de  completar  89  anos 
de  idade 

Natural  de  Pirassununga,  SP.  nossa  mAe  veio 
de  uma  longa  tradiçAo  protestante,  com  pais  e 
avós  Ao  mudar  se  para  Santo  André, 

no  II   .mos  50.  passou  a  frequentar  o 

salAo  que  dana  origem  A  1*  IPI  de  Santo  André 

Discreta,  reservada,  quase  tímida,  nossa  mAe 
era  uma  c    '      '  '^eus  Não 

saia  pregti  wava  dia 

a-dia  sua  fé  Fiel  a  Deus  e  A  sua  igreja,  sempre 
procurou  dar  o  testemunho  de  que  Jesus  é  o 
Cabeça  da  Igreja,  o  Senhor,  e  a  Ele  devemos 
seguir,  nAo  nos  fiando  em  homens  ou  cargos 

Durante  toda  sua  vida,  enquanto  teve  saúde, 
nao  houve  domingo  em  que  faltasse  A  escola 
dominical  e  ao  culto  de  adoração  era  uma  pre 
sença  amAvel  e  garantida  na  quarta  fileira  de 
bancos  da  esquerda  Gostava  de  sentar-se  á 
frente  "para  ouvir  melt>or"  e  escolhia  as  melho 
res  roupas  para  os  ofícios.  "Para  a  igreja,  sem- 
pre o  melhor",  ensinava,  reservando  as  notas 
de  dinheiro  mais  novas  para  o  dizimo. 

Elegante,  os  cabelos  brancos  impecavelmente 


cortados  e  arrumados,  era  quenda  de  todos, 
aos  quais  fazia  questão  de  abraçar  e  beijar 

todos  os  domingos.  Carinhosamente  chama- 
da de  "avo'  por  aianças,  jovens  e  adultos,  dei- 
xou muita  saudade,  mas  pnncipalmente  um 
grande  exemplo.  Com  ela  aprer>demos  que  o 
Senhor  é  soberarw  e  suficiente  para  nossas  vi- 
das. 'A  minha  graça  te  basta"  costumava  di- 
zer, quando  sabia  que  estAvamos  com  algu- 
ma dificuldade  Desse  modo,  nos  acalmava, 
relembrando- nos  que  devemos  depositar  a 
nossa  vida  nas  màos  seguras  do  Senhor  e  con- 
fiar que  Deus  provera  Foi  o  que  aconteceu 
quando  nossa  màe  adoeceu  Pouco  tempo 
antes,  o  Senhor  providenciou  a  vinda  para  a 
P  IPI  de  Santo  André  do  Rev.  Antônio  Carlos 
Alves,  que  foi  incansável  na  sua  missão 
consoladora  de  toda  a  nossa  família.  O  Rev. 
Toninho  foi  nosso  pastor  e  amigo 
fiel,  constante  ao  lado  do  leito  de  nossa  mãe 
e  de  cada  um  de  seus  filhos,  noras,  genros  e 
netos  Apenas  uma  semana  depois  do  faleci- 
mento de  nossa  mãe,  o  Rev.  Toninho  assumiu 
a  IPI  de  Fernandópolis,  o  que  nos  leva  a  crer 
que  seu  pastorado  em  Santo  Andre  foi  provi- 
dência divina  para  nos  ajudar  com  a  perda  de 
nossa  quenda  mãe  Somos  muito  gratos  a 
Deus  que  nos  deu  esta  grande  mulher  por  mãe 
e  nos  permitiu  conviver  com  o  Rev.  Toninho 
neste  momento  tão  difícil.  Rogamos  a  Deus 
que  o  proteja  e  o  conserve  neste  ministério  tão 
importante  para  tanta  gente. 

Ednã.  Edmur.  Entfínm.  M»rio.  Vmidfnae.  QhlmM. 
Vands.  NitiM  «  H<Mtí  Bottuon.  da  VIP*  óe  Santo 

Ândrú.  SP 


Izabel  Rabello  Maldonado 

i^oin  ,  jinos  u  tdle- 

^^^^^^      cime  :  .  ihel  Rabello 

^^^Hj^^^    Maldonado  ocorndo  dia  22/1/ 

J^^HkSjQ  2008.  em  SAo  Paulo,  SP  Era 
*  v'uva  de  Ângelo  Maldonado. 

\^PÍ  ^  Deixa  os  filhos:  Roberto 
Maldonado,  Presba.  Rosely 
Maldonado  Santos  e  Robinson 
Ma..  nem  de  12  netos  e  5  bisnetos 

Nascida  na  cidade  de  São  Manoel.  SR  em  la/fr 
19**1.  foi  membro  da  1'  IPI  de  Bauru.  SR  quase 
rw  inicio  de  sua  organização  onde  pas- 

sou a  sua  intAncia  e  mocKlade 

Sempre  ativa  na  igreja,  cantava  rw  coral  Com 
uma  vo:  v  .  'tv  .ula  (soprano),  participava  de  pro- 
grama e.  aos  domingos  na  radio  PRG-8 
Bauru  Rac    <    lys,  como  solista. 

Vindo  pjij  S  Pauto  nos  anos  40.  frequentou  a 
3'  IPI  (Bras)  no  pastorado  do  Rev.  Dr.  Seth  Fmz. 


Posteriormente,  transfenu-se  para  a  4*  IPI  de 
Santana,  no  pastorado  do  Rev  Adolfo  Machado 
Correia  Ulhmamente.  era  membro  da  1*  IPI  de 
S.Paulo  e  dizimista  fiel. 

Eram  seus  irmãos  Luis.  Beatnz.  Marta.  Samuel. 
João  (jã  falecidos).  Hilda  e  Paulo  (vivos) 

Izabel  tinha  o  espínto  de  diacoma  latente  em 
sua  vida.  pois  estava  pronta  a  ajudar  seus  pa 
rentes  e  semelhantes,  notadamente  com  o  frulo 
de  seu  dom  que  era  a  costura. 

Oficiaram  na  capela  da  1'  IPI  de  S.Paulo,  orxle 
o  corpo  foi  velado,  os  Revs.  Abival  Pires  da  Sihreira 
e  Vaklmet  Apareock)  Ferreira. 

Rer>demos  graças  ao  Pai  Celestial  por  esta  vida 
lâo  preciosa.  'O  Senhof  a  deu:  o  Senhor  a  fo 
nxxj.  bendito  se/a  o  nome  do  Senhor'  (Jó  1.21) 


ftmà.  OMro  UMò  dkw 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Díac.  Francisco  Santiago 
Barbosa 

.  -  j  .  .  J007,  o  Senhor  recolheu  mais 
uma  'Fkx'  para  o  seu  maravilhoso  lardim,  o  rxi&- 
so  quendo  e  amado  irmAo  Francisco,  nascido  em 
4/ICV1924.  na  cidade  de  Barra  do  Rn  SAo  Fran 
CISCO.  BA.  com  83  anos  dedicados  á  obra  e  c^u 
sa  do  rxisso  Senhor  Jesus  Cnsto.  Era  membro  da 
2'  IPI  de  Santo  André,  SP  Fot  crente  exemplar  e 
ftel  ao  Senhor  Mesmo  no  leito  de  enfermidade, 
erKontrava  alegna  e  prazer  em  falar  da  Palavra  de 
Deus.  demonstrando  a  todos  um  testemunho  vivo 
de  fé  e  esperança.  Uma  prova  desta  dedtcaçào  fo< 
exatamente  o  seu  esforço  em  participar  daquela 
que  foi  sua  última  Ceia  do  Senhor  no  templo,  sen- 
do conduzido  petos  irmãos  da  igreia  numa  cadei- 
ra de  rodas.  Participou  ativamente  aos  trat>alhos 
da  2'  IPI  de  Santo  André,  foi  dIácorK),  represen- 
tante de  Betei,  agente  de  O  Estandarte.  Sentia  ale- 
gria e  satisfação  no  exercício  de  seu  trabalho  ao 
Senhor.  Deixa  a  esposa  Marli;  os  filhos  Jansen, 
Francisco  e  Eliane;  os  netos  Carlos  Eduardo  e  Bru- 
no; genro  e  nora  O  oficio  fúnebre  foi  dirigido  pelo 
Rev,  Luiz  Carlos  Laurindo  da  Sitva  (pastor  da  igre 
|a)  e  pelo  Seminarista  Presb.  Paulo  Rogério  Malpelli 
Rogamos  a  Deus  que  conforte  os  familiares  e  ex 
pressamos  também  gratidão  ao  Senhor  pelo  privi- 
légio que  tivemos  de  conviver  com  o  nosso  queri- 
do irmão  Francisco,  'íntào  ouvi  uma  voi  do  céu. 
dizendo:  Escreve  Bem- aventuradas  os  mortos  que 
desde  agora  morrem  no  Senhor  Sim,  dii  o  Espí- 
rito, para  que  descansem  das  suas  fadigas,  pois 
as  suas  obras  os  acompanharam'  (Ap  14.13). 

PrvtHtoro  o  S»mln»rt»ta  Pauto  Rogério  Mãlpelll 


Tabela  . 
proporcional 

de  assinatura  do 

Estandarte 


(TUrço  i  t^lho 

RS  17.50 
RS  14.00 

fTU«0  J  Ju'HO 

RS  10.50 

lunho  j  >u*x> 

RS  7.00 


Eita  vaáom  %io  n,*wui>ii  a  nsinjlun  vu 
que  tar j  à  dambuiçte  do  lenui 


Arlene  B.  Zucconi 


nnc*u  t" 


Ouro  I       \\,  e  fal«c«u  ac- 
-'O  anos.  no  dia  ICVI/200H 
em  Santo  Anótt.  SP  acomr 
hda  dt  complicaçâes  apte  c 
fUfSH  c«i«brsl  Ao»  3  mor- 
de Idade  tvve  meningite,  cv^ 
31  anos.  foi  submetida  a  u" 
traraplante  de  nm  Pti»  misertcòrdia  de  Oeu% 
viveu  19  anos  após  o  transplante  e.  açora,  o 
Senhor  a  chanxw  ao  seu  coiMvto  'Pnciou  t 

aos  OthO$  do  S*»nNv  .1  mortr  (f^  sf  ».  \,into\' 

(SI  116.15) 

Sentimos  a  sua  falta  A  dor  e  r 
mas  terrx»  a  cerle/a  de  que  ela  r.:.i 
Senhor  e  isso  nos  conforu, 

Oficiou  seu  funeral  o  Rtv.  Enos  Gomes  d.i 
Silva,  que  estA  assumindo  o  pastorado  da  igre 
]a.  sendo  que,  em  2007.  o  Rev  Antônio  Carkn 
Alves  acompanhou  sua  enfermidade  e  deu  nm 
muito  apoio.  Somos  imertsamente  gratos  a  elt> 
pois,  mesmo  antes  de  partir  para  sua  novA  <v,"- 
ja.  esteve  em  nossa  casa  Deus,  na  sua 
ta  misericórdia,  esteja  com  ele  e  sua  tamiiia 
onde  quer  que  esteia 

ArM»  /ucconi.  mamòn)  ito 
t*  IPI  dm  $Mnlo  André.  $P 


i 


O  Estandarte 


um 


Remessa  de 
textos  para 
publicação 


1 .1 1  . 


■ .  I 


.1  .14> 


r  f.irHUrtv.  lud 
1.1.  Vila 


Amaral  C 

Hu.v 

■        t '  .1  I»  inail  para 


tornam  as  matérias  mai«  atraentes  Lias 
devefn  %«r  en<  <  i%  corn  loganda 

í  importante  .i  M^ào  de  aulofia 

das  matérias  enviadas  (nome,  igreia  a 
que  pertr 

rà  (uira 

dinpid  divulgando 


Assine  e  leia 
O  Estandarte! 


lílIOíllliÇÒH   

1111  3257-4847 


Faça  a  sua 
assinatura  de 
O  Estandarte! 


o  EMidM  é  o  lormi  oAoW 
da  IPI  do  BnMH,  PtiM  fUM  páfllnM 
droulim  notídM  dt  Mm  M 
íiMtM  eomumdÊOm,  Êèém  dê 
■ftQot  PM  r«fi«)(Ao  •  «dNtaacio, 
Tflfnbém  é  «m  O  Eilandtrtt  qut 
•Mm  pubHcadat  lodM  M  dioMM 
oMcM  d»  noMM  oondiM. 
Procur*  um  d*  noMoe  agtniM  • 
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